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SUMARIO 

o presente trabalho teve como objetivo estudar a 

influência que o ambiente sócio-econômico poderia exercer sob re as chances 

do candidato no vestibular e sobre o êxito acadêmico do universitário. 

Para tanto re alizaram-se duas pesquisas: uma com 

os candidatos do vestibular unificado da Fundação CESGRANRIO. do Rio de Ja 

neira, de 1975: outra, com uma amostra de universitários classificados p~ 

10 mesmo vest i bular. O pri meiro estudo abrangeu 75.348 candidatos e o se­

gundo 1.608 universitários, de sete instituições e nove carreiras diferen­

tes. 

Uti lizou-se como instrumentos de pesquisa: um I 

questionário de informação sócio-cultural. o total de pontos obtidos pelos 

candidatos no vestibular e a méd i a das notas obtidas no curso superior p~ 

lo estudante, nos deis primeiros semestres de 1975. 

A anãlise dos resultados permitiu concluir o se 

guinte: 

- Tiveram maior chance de classificação no vest i ­

bular os candidatos que: cursaram o clássico; f reqüentaram tanto escola / 

particu lar como oficial; cursaram o período diurno, obtiveram concei to "E~ 

ce lente" no 2? grau; não trabalhavam; possuíam pai com nível de ins trução 

superior e renda mensal familiar acima de 8.000 cruzei ros. 

- Exercem influência na classificação do vestibu 

lar os seguintes indicadores do amb iente sócio-econôm ico: renda mensal fa 

miliar, nível de instrução e profissão do pai. ativ idade ocupac ional do / 

candidato e período da escola de 2? grau. 

Obtiveram bom rendimento na universidade os es­

tudantes que: freqüentaram o período diurno; obtiveram bom rendimento no 

2? grau; não exerciam atividade ocupac ional: possuiam pais com profissão / 

liberal e renda familiar alta. 

- São os segu intes os indicadores do ambiente sa­

c io-econôm ico do univers i tário que têm valor preditivo no êxito acadêmico: 

período da escola de 2? grau, at ividade ocupacional. profissão do pai. ren 

dimento escolar no 2~ grau e renda mensal fami l iar. 

Vale assinalar que esses resultados se referem aos 

candidatos do vestibular unificado da Fundação CESGR~NRIO. 

v 



R(SUM( 

le present travail a comme objetif d'étudier l'i n 

fluence que le milieu socio-êconomique pourrait ex.ercer 5ur les chances du 

candidat ã "examen d'entrêe en faculté et 5ur le succes scolaire de I'uni 

versitai re. 

A cet efFet ont été rêalisêes deux recherches 

une avec les cand i dats ã l'examen d'entrêe en faculté ou examen unifiê de 

la FONDATION CESGRANRIO, de Rio de Janeiro, en 1975; "autre canme un e­

chantil10n d'universitaires class i f i és par ce neme examen. la prem ie re e­

tude a atteint 75.3q8 candidats et la s econde 1.608 universitaires. de I 

sept institutions et de neuf carrieres différentes. 

'1 a été uti I isê coome instruments de reche r che: 

un questionnaire d'informatioll socio-culturelle, le total des points ob­

tenus par les candidats à I ' examen d'entrée et la n>yenne des notes obte­

nues en un cours supérieur par 1 'êtudiant aux deu x premiers semestres de 

1975. 

l'analyse des rêsulta t s a permis la conclusionsui 

vante: 

- ont obtenu une plus grande chance de classifica 

tion à I 'examen d'admission à I'université les candidat.s qu i ont frêquenté 

le cours seconda i re c l assique 2eme degré; aussi bien ceux de colleges par­

t i culiers ou d'êcoles du gouvernement; éga l ement on suivi une période di ur 

nej ces candidats ont obtenu un concept "Excellent" au cours secondai re / 

2eme degré; ils n'exe r çaient aucun travai l en dehors des cours et leur p! 

re possedaient un niveau d'instruction supérieur et une revenu mensue ll e 

familiere supérieure au-dessus de CrS 8 . 000.00. 

En la classification a l'examen d'entrêe à ,'unl­

versité les indicateurs suivants exercent une i nf l uence prepondérante / 

comme situation socio-économique, revenu mensuelle fami 1 iere, niveau d 'ins 

lruction et profession du pere, aClivité occupationnel le du candidat et p~ 

riode scolaire du secondaire au 2eme degré. 

Ont obtenu un bon rapporl en l ' Université les etu 

dients qui ont fréquenté la période diurne; êgalement ceux qui ont freque~ 

tê le s econdaire au 2eme degré: et ceux Qui n'exerçaient aucune activité 

p rofessionelle puisque leurs paren ts ayant profe s sion libera l e et une reve 

VI 



• 

nu familiere haute l es dispensaient de toute activité en dehors des cours. 

les indicateurs de le mi lieu socio-economique I 

d'un universitaire qui ont une valeur influente 5ur la rêU5site scolaire 

50nt les suivants: période d'école secondaire du 2eme degré; activité occ~ 

pationelle. profession du pere, succês scolaire au secondaire 2eme 

et revenu mensuelle élevés de la famil le . 

degré 
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1. I NTROOUÇAQ 

1.1 - DEMANDA DE ENSINO SUPERIOR 

A educação , além de ser um direito fundamental do 

homem, ê tida hoje em d i a como um dos principais instrumentos do cresc imen 

to econômico. Considerada por" muitos como um bem 

ca rada como fator i ndispensável a uma economia em 

de consumo, é também en-
_ 1 

expans8c. Tanto as na-

ções desenvolvidas como as em via de desenvolvimento procuram mobil i zar ta 

lentos, preocupadas com a formação de mão-de-obra qualificada e espec iali­

zada, capaz de se adaptar às inovações da técnica. Por outro lado, os in­

divíduos preocupam-se, cada dia mais. em desenvolver as próprias capacida­

des e t i ra r o máximo proveito de seus recursos pessoa i s, para urna me l ho r 2. 
daptação ao meio-ambiente e também no desejo de uma me lhor formação cultu­

ral e profiss ional. 

Em consequência da açao conjugada dos fatores eco 

nõmicos, políticos, sócio-culturais e nnrais, aparece a educação como um 

dos traços mais marcantes do sistema de va lores de nossa sociedade. 

Em todos os graus de ensino, o aumen to da procura 

de vagas cresce cada ano, não só como consequência do c rescimento da popu­

lação, como também, da exigência da sociedade. 

Analisando a demanda de vagas no ensino superior 

vê-se que seu cresc imento tem sido grande. Isto está li gado não so a ex­

pansão das escolas de 2? grau e ao crescimento demográfico, mas também a 

supe r- va lorização do dip loma universitário. Até pouco tempo. os estudos I 

supe r iores eram cons i derados um privi légio, hoje , passam a ser enca rados I 

como um di reito. Nos Estados Unidos e no Japão cursa. o ensino de 3~ grau 

é uma obrigação, não só pe l as 

bém como f ator de satisfação e 

exigências do mercado da trabalhho, mas tam-
_ 2 

rea l izaçao pessoal. 

Observando as tabelas I e 2. verifica-se um c resc i 

men to percentual ' de demanda de vagas no ensino supe r :or de 19.70 - 1974. de 

76,0 % em todo Brasi \. Por sua vez, a taxa l íquida de abso rção dos candida 

tos em 1974 foi de 0 ,58, o que representa aproximadamente , uma vaga 

cada dois cand i datos . 

para 

Estudos fei t os demonstram que o acesso ao ensino 



superior não se 
-se desde que o 

2 

I ími ta ã passagem pelo crivo do exame vestibular. 3 Inicia 

ate chegar a universl aluno começa os estudos de I? grau e 

da de passa por um conjunto de medidas de seleção. E' difÍcil definir os me 

eanísmos que exercem influência no desenro la r desse processo. As aptidões 

e a origem social dos alunos são apontadas como fatores importantes nesse 

processo seletivo, que gera desigualdade no aproveitamento das oportunida­

des educacionais. 

o princípio de igualdade no acesso a educação e 

um ideal. mas para ser atingido necessita da colaboração de diversos fato­

res políticos, econômicos, sociais e mesmo pessoais. 

Halsey chega a afj rmar que só "o progresso econô­

mico permite ultrapassar o ideal de teórica igualdade no acesso ã educação 

para atingir o ideal superior de efetiva igualdade de oportun idades ofere­

cidas a cada um para desenvolver as aptidões latentes".4 

1.2 - A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES NA EDUCAÇAo 

A noçao de igualdade de oportunidades na educação 

passou por diversas etapas. Husén res ume a evolução dessa noção em três 

fases : a conservadora, a liberal e a soc iológica ou nova concepção de igu~ 

dade . 5 

A fase conservadora predominou na maio r i a dos pai 

ses industrial izados até a primeira guerra mundial. Afi nnava-se que cada 

homem herdava uma variedade de aptidões e competia a ele desenvolvê-las ao 

mâximo. A variedade das aptidões correspondia à classe social ou à casta 

em que a pessoa nascia. Um exemplo dessa concepção conservadora pode se I 

encontrar em textos que afirmam ser a educação clâssica destinada aos fi 

lhos de rrembros das classes superiores, e a elementar e profissionalizante, 

aos fi l hos ge trabalhadore s qualificados ou nao. 

Pode-se encontrar essa concepçao no sistema de en 

sino do Estado Novo (1937-1945) . A Constituição outorgada de 1937 diz no 

artigo 129: "O ensino pré-vocacional e p rof i ss ional destinado as classes I 

menos favorecidas é, em matéria de educação, o primeiro dever do Estado"./ 

Por outro lado e em complementação a isso, a Lei Orgânica do Ensino Secun­

dário, de 1942, dizia na exposição de mot ivos: "0 ensino secundário se des 

tina à preparaçao das individualidades condutoras, isto é, dos homens que 

deverão animar as responsabi lidad~s maiores da soc iedade e da naçao, dos 

homens portadores das concepções e ati rudes espi r i tuais que é preciso in­

fundir nas massas , que é preciso tornar habituais entre o povo" 6 Havia I 
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um sistema educacional com dupla entrada; uma dest inada aos jovens das ! 

"c l asses menos favorecidas!! e outra reservada ã classe formada pelas "indi. 

vi dual i dades condutoras", ambas correspondendo a s ituações preexi stentes. 7 

A concepção l ibera l preconiza uma escola elemen 

tar única para todas as crianças seja qual for a categoria social. As aptl 

dões e os dons in telectuais que cada homem traz em si devem ser est imula­

dos e desenvolvidos pela escola, a quem cabe a obrigação de proporcionar I 

ambiente adequado ao desenvolvinento. Assim, o sistema de ensino deve ser 

planejado de tal manei ra que sejam contornados os obstâculos econômicos el 

ou geográficos que possam impedir os indivíduos dotados de atingir a uma! 

promoção profissional e social. 

A lei n ~ 5.692, de I i de Agosto de 1971. fixandol 

as diretrizes e bases para o ensino de I? e 21! graus preconiza: 

"Art. I? O ensino de l I! e 2? graus tem por obj! 

tivo geral proporcionar ao educando a formação necessária ao desenvolvimen 

to de suas potencialidades como elemento de auto-realização, qualificação! 

para o trabalho e preparo para o exercício consciente da cidadania" . Vê-se 

que a educação brasileira passou do sistema dualista para o liberal. ofere 

cendo um só sistema de ensino de I ~ e 2? graus, preocupando- se com que to 
- 8 dos tenham a mesma oportunidade de formaçao. 

Muitas reformas de estrutura do ensino europeu f~ 

ram inspiradas em parte, nesta concepçao. Procuraram-se aumentar os anos 

de escolar i dade obr igatôria, tornar o sistema de ensino menos diferenciado 

e mais unitário, abrir as escolas a indivíduos vindos de todas as camadas! 

sociais e assim atenuar ou anular os OIhandicaps" const ituídos pela pobreza 

e pela distância geogrãfica do meio cultural . 

Nessa tentativa de democratização do ensino o cri 

tério de seleção mais apto para substi tui r o de classe social e de meio e 

conÕlnico e cu l tural pareceu ser o de aptidões escolares amplamente testa­

das. Instituiram-se provas competitivas para selecionar aotidôes e capac~ 

dades. 

Estudos recentes sobre a relação entre taxa de 

participação, resultados escolares e meio social indicam de modo constante 

que a abertura do ensine e o aumento de vagas no ensino grat uito de 2~ e 

3~ graus não têm trazido grandes mudanças na estrutura ~ocial ' dos efeti­

vos. 9 Os estudantes, Que aproveitam das novas vagas oferecidas, ocupam ge 

ralmente situações privilegiadas. 

E ~periências com minorias étnicas dos Estados Uni 

dos demonstram nao ser suficiente a remoçâo das barreiras econômicas para 
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que os nenos favorecidos se aproveitem como era de se esperar, dos benefí 
- 10 cios da educaçao. 

A concepçao sociológica ê a mais radicla. Afirma 

que além das aptidões inatas Outro fator importante vai determinar o aces­

so e o êxito do indivíduo no ensino: o meio social. 

Não basta suprimir todos os obstáculos econômicos 

e sociais para que todos os indivíduos cheguem ao ensino superior. Em um I 

sistema altamente seletivo e/ou competitivo as desigualdades permanecem e 

tendem a se acentuar nos diversos níveis de ensino, e preferentemente, no 

superior. 

o interesse que suscita, atualmente. a 

pré-escolar reforça essa concepçao. 

educação 

Bl00m demonstra que a metade das diferenças de / 

rendimento, verificadas no decorrer dos testes de inteligência tradicionais 

que se rea I j zavam no f Im do 29 grau, se exp I i ca pe 1 as di fe renças cons tan tes 

na idade de 6 anos, isto e. no início da escolaridade. Em cada ca tego ria / 

social, essas difere nças apresentam um caráte r de estabilidade bem acentua 

da. II Is to significa que se a influência do meio social exerce um papel / 

preponderante na diversidade intelectual, essas diferenças já existem qua~ 

do as crianças entram no pré-escolar. A escola de I'? grau já não é porta~ 

to, o principal agente de nivelamento, mas sim as classes pré-escolares. 

Floud vai além. Aplesenta a família (famille édu 

cogene) como sendo o sírmolo e a fonte de desigualdade do êx i to esco lar.
12 

Alunos igualrrente dotados, mas provenientes de meios diferentes, aprese,!!. 

tam resultados acadêmicos desi "guais. A família propicia a criança, de a­

cordo.com sua origem social ou cultural. um ambiente adequado ou não, ao 

perfeito ajustamento ao sistema escolar. 

Moura Castro aponta o ambiente familiar como res 

ponsável por muitas das características que tornam o indivíduo mais educá­

vel e produtivo no decorrer da vida.'3 Os estímulos do ambiente cultura l­

mente mais rico e o grupo de pessoas que cercam a criança são muito impor­

tantes para seu desenvolvimento cognitivo e "atitudina l ll
• 

A diferença fun~amental entre as duas últimas con 

cepçoes, a liberal e a sociológica aparece claramente no objetivo do siste 

ma de ensino. 

Na primei ra v objetivo é suprimi r os obstáculos 

exteriores Que possam prejud icar o desenvolvimento das aptidÕe~ de cada in 

divíduo. O sistema deve ser concebido de tal manei ra que ofereça oportunl 

dades iguais a todos os indivíduos, i~lO é, condições para que cada um po~ 
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S8 se desenvolver desde o ensino de I? grau até o superior. 

Na segunda, além de um s i stema aberto a todos e 

preconizada, também, a personalização do sistema pedagógico: dar a todos o 

portunidades i guais, porém com tratamento desigual conforme as diferenças/ 

socia i s e as aptidões. Precon i za- se para se atingir o objetivo de uma mai­

or igualdade de oportunidade a necessidade de agir num contexto mais vasto 

que a escola, isto é , na sociedade inteira. 

Conclui - se dessas duas concepçoes que uma refo rma 

do sistema de ensino, onde todos terão oportunidades de aceder aos diver­

sos níveis de ensino é excelente, mas cumpre também, atingir o ambiente fa 

miliar, criando condições para que este possa exercer de modo adequado a 

sua função educat iva. 

1.3 - CONTR IBUI ÇAO DA LITERATURA 

A concepçao liberal e a concepçao sociológica sus 

citaram inúmeros estudos, preocupados em verificar as causas do êx ito ou 

do fracasso de estudantes no acesso ao ensino , de diversos níveis e o ren­

di mento nos respectivos estudos. 

Fraser (1959). Gouveia (1963) , Monteiro de Castro 

(1965) , Ferge (1967), Blssere' (1968), Fensham (1970), Bessa e Plke ( 1971), 

Bourdien, latreille, Souza e Farias Figueiredo (1972), Moura Castro ( 1973), 

Bretscher (1974), Cunha (1975) e lewin (1975) entre outros, têm relatado I 

estudos onde se estabelecem relações entr~ os fatores sociais, psíquicos e 

institucionais e os resu l tados escolares da clientela dos três níveis de 

ensi no. 

Entre essas pesquisas, se lecionou-se a l gumas mais 

I i gadas a esse es tudo, a f i m de se ev i denc i a r os res u 1 tados que es tão se~. 

do encon.trados pe l os interessados no assunto, alguns deles co incidentes I 

com os desse trabalho. 

1959 - Fraser estudou a influência familiar (aspectos materiais , atitudes 

e grau de anorma li dade) sobre os resu l tados escolares (critér io - notas ob 

tidas durante um ano de curso) . em 408 alunos do 2? grau da c idade de I. Aberdeen, na Inglater ra . Chegou ã conclusão de que todos os indicadores 

do me io familiar estão em estreita correlação com os resultados escolares 

e apresentam fraca correlação com os indicadores das condições materiais e 

com os ava liadores de processos psicológicos. 

1967 - Ferge fez através de dados estat í sticos uma análise, da cl ientela 
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das universidades da Hungria. 15 Compara a variável profissão do pai com 

as chances de acesso ã universidade. Conclui que as chances objetivas de 

acesso ao ensino superior estão em estreita co rrelação com as categorias / 

soc iais. A clientela das universidades do país são formadas 3~% por estu­

dan tes cujos pais exercem profissão liberal ou admin i strativa de alto ní­

ve l, 7% por filhos de operários qual ificados e somente 3% por fi lhos de o­

perários semi-qualificados. 

1968 - Bisseret fazendo um estudo de 6.915 alunos que entraram naSorbonne, 

Paris, em 1962 constatou que a eliminação dos estudantes da classe popular 

se explica nâo pela inferioridade cultural, mas por uma g ran de inferiorid~ 

de econômica , traduzida diretamente em inferioridade face às condições de 
aprendi zagem. 16 

1970 - Fensham reuniu em seu liv ro diversos estudos experimentais sobre a 

desigualdade de chances na educação. 17 Essas pesquisas foram realizadas 

em diversas cidades da Austrália, com alunos do 2~ grau e do ensino super~ 
o, . 

Estabeleceu, de início, distinção 

veis consideradas socia is e as ligadas às oportunidades na 

dobra-as em variáveis associadas: 

entre as vari á-
_ 18 

educaçao. Des 

- ao meio familiar (lIstatus ll sócio-econômico, renda, nível de inst rução / 
dos pais, etc); 

- ao meio amb,ente (situação geográfica da localidade, subcultura l, da co 
letividade, etc); 

- a origem étnica (grupos é tn icos e níveis de aspiração); 

- a religião (instrução e aspirações); 

à escola (taxas, qua lificação dos professo res, programas, recursos, t i po 
de escola, etc); 

- ao meio escolar (colegas, atitudes dos professores e autoridades, etc). 

Entre as conclusões que chegou assinala que 22% / 

de crianças da zona urbana prosseguem os estudos secu ndár ios e somente / 

19%, da zona rural. 

Os filhos de operarlos qual ific'ados ou semi -qual_i. 

ficados (categoria soc ial que atinge 33~ de população) só representavam 8% 

do conjunto de estudantes do I? ano da universidade. 

1963 - Gouveia realizou por amostragem em ginâsios e colég ios (atuais I? e 

2? graus) de vârias capitais de estado, um estudo das desigualdades de a-

cesso a educação de n í vel 

pulares no corpo discente 

médio, assim como a representação das camadas p~ 
. 19 C 1· . d - / dos cursos s uperIores. onc uru que aln a e 

pequena a representação das camadas populares, no corpo discente dos cur-

50S superiores, que as desigualdades socia i s nos vários tipos de ensino 
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· pe rsistem sob a forma de padrões diferenciais de distribuição dos alunos / 

de distintas origens. 

1968 - Montei ro de ·Castro ofereceu dados i nteressantes na caracter ização / 

sôcio-econômica de candidatos ao concurso unificado de habi litação aos Cur 

50S Médio da Guanabara, em 1967. 20 
A amostra foi de 200 candidatos. Encon 

t raram-se d iferenças significativas, entre candidatos classificados e nao 

c lass i ficados no que se refere à idade cronolôqica, localidade de término 

da esco l a média, Freqüência a curso vestibular , realização anter ior de exa 

me vestibular, níve l de ocupação dos genitores e exercício de ocupação re­

mune rada por parte do estudante. Concluiu que: 29.9% dos candidatos clas­

sificados tinham pais com instrução de nível superior e somente 19,1 % dos 

não c l assi ficados tinham pais nessa situação; 28,5% dos classificados ti­

nham pais dedicados às atividades de níveis 11\;1; .. altos; entre os candida­

tos não classificados 36,9~ trabalhavam, entre os class i ficados, apenas I 

19,21 0 faziam. 

1971 - Bessa focalizou em seu trabalho a população de alunos de cursos co 

legiais do antigo Estado da Guanabara, quanto a planos de prosseguimento I 

de estudo, a certos aspectos sôcio-econômicos e as possíveis relações en­

tre essas categorias e o rendimento e s colar.
21 

Os resultados da investig~ 
çao indicaram, em geral, que "os alunos de origem sócio-econômica inferi 

ar , os que freqüentam cursos noturnos ou escolas de subürbio, os que t.êm o 

técnico comercial, tendem a apresentar rendimento escolar inferiorll
•
22 

1973 - Moura Castro em pesquisa realizada nas cidades de Itab i ri to P. Belo 

Horizonte, Minas Gera i s, de 1968- 1970 conclue que a família é uma ',arláve!. 

-chave . Atua na habi lidade e no nível de escolaridade que o indiv i'duo a­

tinge,2 3 "Apenas 2,5% dos filhos de trabalhadores b raçais chegam::l compl~ 
tar o ciclo co leg i a l , enquanto que, entre os fi lhos dos supervisores de I 

trabalhos não-manuais a proporçao e de 21 %".24 Os dados mostram uma asso­

ciação positiva entre educação do pai e nível educacional atingido pe lo / 

fi lho, 

1975 - Lew in anal isou a composição social dos candidatos aos vestibulares/ 

de 1972. 1973 e 1974, da Fundação CESGRANRIO e a relação ent"e o nível de 

renda fam i liar do candidato e suas chances de classificaçdo. 25 Concluiu I 

que a renda familia ,· cria uma situação prévia de sucesso -.lU insucesso no 

vest i bu lar. A s i tuação de sucesso é formada por candidat05 com 17 ou 18 a 

nos de idade, que fizeram o co legial diurno e têm pai~ com renda alta/aci­

ma de Cr$ 3,000,00, em 1973 , e acima de Cr$ 3.500,00, em 1974). 

-



8 

1.4 - COLOCAÇAo 00 PROBLEMA 

Segundo os estudos apresentados O ambiente sõcio­

-econômico exerce um papel preponderante no acesso ao ensino e no êxi to / 

dos estudos. Sem emprestar um determinismo mecânico aos recursos sócio-e­

conômicos da família 26 , viste que existem variáveis outras Que maximizam / 

ou minimizam êsses efeitos 27 , pode-se considerar que eles possibilitam si 

tuações de vantagem no aproveita lllen to das oportunidades educacionais. 

o ideal da paI íti ea educacional brasileira e se­

gundo O Plano Setori ai de Educação e Cul tur'l. ê que "cada um chegue ao I 

grau mais elevado compatível com suas aptidões" , visto que "quanto mais e­

ducado o povo, tanto mais próspera a nação" e "quanto mais educado o indi­

víduo, tanto mais capaz de viver em pleni rude" . 28 

Aponta, entretanto, o Plano Setorial "razões de / 

ordem intelectiva" assim como "filtro econômico" Que impedem f1'(Ji tos de rea 

lizar as potencialidades pessoais . 

Quais seriam as variáveis que formando o "filtraI 

econômico" possibilitam ou nao a ascensão cultural do indiví duo? 

o ensino superior, cada dia mais, e considerado / 

um objetivo a ser atingido por todos que terminam o curso de 21? grau por 

constituir um requisito cada vez mais necessário para consegui r ascensão / 

socia l e econômica. Existirão, entretanto, "filtros econômicos ll que impe­

~am a igualdade na distribuição das vagas entre os vários candidatos? Que 

fatores dificultarão o acesso a universidade de parte da clientela dos ves 

tibulares? Que fatores influenciarão o "endimento acadêmico do universitã­

rio para que conclua ou nao seu curso? 

As respostas a essas perguntas poderi am apresen­

tar subsí~ios para repensar uma política adequada ã igualdade de condições 

no aproveitamento das oportunidades educacionais. 29 O planejamento da edu-

cação em geral tem de se alicerçar em dados objetivos para poder 

às necessidades reais dos indivíduos e da soc iedade. 

1 .5 - OBJE1I vos E H 1 POTESES OE TRABALHO 

atender 

o presente estudo pretendeu real izar um caracte­

rização da clientela de 1975. ao exall:e vest i bular da Fundação CESGRANRIO, 

do Rio de Janeiro e analisar a influéncia de algumas variáveis sócio-econô 

micas tanto no acesso ao ensino surC': rior. como no desempenho acadêmico de 
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universitários, nos dois primeiros períodos de estudo. 30 

As hipóteses de trabalho podem ser resumidas da 

segui nte forma: 

o ambiente sócio-econômico determina a desigualdade de oportunidades. na 

entrada do ensino superior; 

- o ambiente sócio-econômico influência o êxito acadêmico, no I~ ano do en 

sino de 31? grau. 31 

Por ambiente sócio-econômico e~tende-se o meio 50 

eia l onde o indivíduo vive. São as condições de vida que influenciam o es 

tudante desde que nasce até a universidade. Como indicadores desse ambien 

te sócio-econômico aponta-se a renda familiar, o nrvel de Instrução dos / 

pais. a ocupação. 

o estudo fei to por lewin apresenta a renda fami I i 

ar como a variável mais descriminante. 32 O nível de instrução e a ocupaçao 

dos pais são, segundo ela, conseqüências de renda. 

Além dos fatores já cc locados acima, outros que / 

sao consequências das condições de vida do estudante, podem ser estudados 

como condicionadores da classificação. são eies: o tipo de curso de 2~ 

grau, o tipo de estabelecimento de ensino de 2~ grau, o perfodo freqüenta­

do, as notas obtidas. a atividade ocupacionai. 

A partir dessas duas hipóteses levantadas derivam 

-se as seguintes hipóteses consequentes: 

a. O êxito no vestibular depende da renda mensal/ 

familiar do estudante. 

b. O numero de pontos obtidos no vestibular depe~ 

de do nível de instrução do pai . 

c. O sucesso no vestibular independe da atividade 

profissional do estudante. 

d. O aluno de cu rso noturno de 2~ grau tem menos! 

chance de classificação no vestibular que o de curso diurno. 

e. O sucesso acadêmico na universidade depende da 

renda men~~1 familiar do estudante. 

f. O sucesso acadêmico na universidade IndependeI 

do nível de instrução do pai. 

g. A atividade profissional do estudante nao in-
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fluencia o êxito escolar na universidade. 

h. O êxito acadêmico na universidade independe da 

profissão do pai. 

i. Há dependência entre a média obt i da no 2? grau 

e a abt i da na uni ver-s idade. 

A desigualdade de oportunidades é avaliada atra­

ves da classificação ou não classificação dos candidatos, no exame vestibu 

lar. O total de pontos obtidos no exame vestibular é que possibilita a 

clussificação, sendo então considerada a variáve l dependente, da primeira 

h i pÓtese. 

o êxito acadêmico na universidade, aqui represen­

tado pela média global obtida nos dois primei ros períodos do ensino supe­

rior, passa a ser, também, a variável dependente, da segunda hipótese . 

A inter-relação entre as diversas variáveis gera 

o seguinte esquema teórico: 

Amb iência 

sócio-

econômica 

, • , r 
Fatores da Oportun idades Sucesso ou 

vida estudan de classifica nao sucesso - -
t i I - acadêmico çao ou nao 

classificação na un ivers i -
no vesti bular dade 
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2. METOOOLOGIA 

2.1 - AREA E POPULAÇAO OA PESQUISA 

Pelas faci 1 idades que oferece para a coleta de da 

dos foi escolhida a cidade do Rio de Janeiro, como área de pesquisa. 

A população do presente estudo foi formada pelos 

candidatos que fizeram o vestibular unificado da Fundação CESGRANRIO, da 

cidade do Rio de Janeiro, em 1975 . Totalizou 75.348 vestibulandos. 

2.2 - AMOSTRA 

Dos 75.348 candidatos que compreendem a população, 
. 

somente 21.983 lograram classificação no vestibular e ingressaram no ensi 

no superior. 

COITI() uma das hipÕteses da pesquisa se refere a / 

candidatos classificados e na impossibilidade de obterem-se dados referen 

tes a todos eles . devido ao grande número de institui ções e profissões / 

em que estão distribuídos e a exiguidade de tempo disponíve l optou-se por 

uma amostra dos 21.983 vestibulandos classificados. Apesar das vantagens 

de uma amostra randômica estratificada, não foi entretanto esse o método / 

empregado para se obter a amostragem em vista do tempo e dos recursos dis 

poníveis. 

Para se ter uma amoslra que fosse representativa/ 

da população e por ser o fator "renda" uma variável importante no presente 

estudo, optou-se por uma amostragem que tivesse indivíduos de todos os ní 

veis de renda. A distribuição desses indivíduos por níveis de renda deve­

ria ser igualou semelhante ao perfil da distribu i ção de todos os candida­

tos classificados. 

Para se obter a amostra, seguiu-se o segu inte lo 

tei ro: 

- Mapeamento da distribuição de todos os candida­

tos classificados pa ra o I~ semestre' por instituição e carreira escolhi­

da; 
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- Distribuição percentual dos candidatos classifi 

cados por carre i ras de cada área e fai xa de renda fami I iar; 

- Distribuição percentual dos candidatos classifi 

cados, lotados em cada instituição, por faixas de renda familiar; 

- Seleção de três carrei ras de cada área (COMBIMEO, 

COMCITEC, COMSART) - pela necessidade de se obter uma descrição completa 

da população - e por serem aquelas em que os candidatos classificados ti­

nham níveis de renda famil i ar que mais se aproximavam da média do total da 

população em cada nível de renda e em cada área (Tabela 11 . 12, 13) ;33 

Estudo posterior das institu ições que possuíaml 

as carreiras selecionadas. Fez·se em cada uma delas a distribuição dos 

candidatos classificados por área segundo a faixa de renda familiar (Tabe­

la lq. 15. 16) .3
q 

Selecionaram-se então. as instituições cuja representa­

ção de candidatos classificados era de todos os níveis de renda familiar e 

mais se aproximavam da média do total de vestibulandos classif icados em ca 

da fa i xa. 

o estudo apontou como tendo representatividade / 

significativa de candidatos classificados de cada uma das faixas de renda 

familiar as seguintes carreiras (Tabela 17). 

- Ciências Biológicas, Odontologia e Psicologia.1 

da COMB IMED; 

- Arquitetura, Engenha ria Operacional e Física,da 

COMCITEC; 

- Administração, Economia e Educação, da COMSART. 

As institui ções que possuiam as carreiras acima e 

apresentavam uma distribuição que ma i s se assemelhava a mêdia da distribui 

çao total dos candidatos class i ficados em cada faixa de renda familiar fo 

ram (Tabe l a 17): 

Associação Universitária Veiga de Almeida; 

- Facl! l dade de Humanidades Pedro 11; 

Faculdades Integradas Bennet; 

Pontifícia Universidade Cató lica do Rio de Janeiro; 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

Universidade Federal do Rio de Janeiro; 

Universidade Santa Orula. 

A amostra ficou entao, composta de todos os candi 

datas classificados que se matricularam nestas car re iras e nestas institui 

çoes, no I? semestre de 1975. 
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A amostra assim extraída constitu i um total de 

1.608 a l unos matriculados (Tabela 18), 7.3% do tota l dos candidatos classi 

ficados. 

2 .3 - INSTRUMENTOS 

Os instrumen tos utilizados para a realização des 

te trabalho foram de dois tipos: 

Quest i o nário de informação sçcio-cultura l (Apêndice 6.2) ; 

Total de pontos obtidos no vestibular pelos candida tos e a méd i a das no­

tas obtidas na un i versidade pelos a lunos da amostra, no primeiro e se­

gundo semest res de 1975. 

2 . 3.1 - Resultados no vest;bul ar e sucesso acadê 

mico no ensino supe ri or. 

Para a obtenção dos resultados no concurso vesti 

bular, utilizaram-se as listas fo rnecidas pela Fundação CESGRANRIO. 

A classificação dos a lunos, segundo o numero de 

pontos alcançados, foi agru pada ~m cinco níveis as sim obtidos: dividindo­

- se a distribuição de freqüênc i a correspondente em c i nco classes , de li mi ta 

das pelos quint is de l ~ , 2~ , 3~ e 4~ ordens, seg undo a fórmu l a 

onde 

P .... L + h , 

L 
5 

P. - quint i I de ordem i ( i : 1. 2,3 . 4,5) , 

f 

f 
a 

L ; limite inferior da classe cor respondente ao qui nt íl de ordem 

h 

N 

f 
a 

f 

• amplit:ude 

- nüme. r I; de 

- f req\iêl1c i a 

• f reqüenci a 

da classe correspondente aoquint il de o rdem 

obse r vações 

acumu lada da classe antp.rior a do quinti I de o rdem 

da c l asse corresponden t~ ao quintil de ordem ; . 



- menos' de 4.768 pontos 

de 4769 a 5043 pontos 

de 5044 a 5335 pontos 

de 5336 a 5835 pontos 

mais de 5836 pontos 

14 

Resultaram os cinco n íveis a saber: 35 

Para se obter o rend i l,;p.nto do aluno no ensino su 

perior. considerou-se a média das notas das disciplinas cursadas nos dois 

semest res e no caso de d i sciplinas anuais, a média destas . Esses dados fo 

ram colhidos nas secreta ri as ou no setor de Registro e Controle Acadêm i co 

de cada institu i ção da amostra. 

As rnéd i as foram agrupadas nos segui ntes 
, 

nl\leis: 

Excelente ( 9 a 10 ) 

Mui to Bom 8 a 8.9 
Bom ( 7 a 7.9 ) 

Regular ( 6 a 6.9 ) 

Sufic ien te 5 a 5.9 
Insuficiente menos de 4.9 ) 

2 .3.2 ~ Questionário 

o próprio candidato ao vestibu lar da Fundação 

CESGRANRIO em 1975 preencheu o questionário uti 1 izado ':tue foi elaborado ~ 

10 Setor de Pesquisa daquela instituição, baseado em quest ionários aplica­

dos aos candidatos nos vestibulares de 1972. 1973 e 197~. 

Compõe-se de 50 que stões mas somente foram utili 

zadas nessa pesquisa as de número 5.6 ,9,12.37 ,41,43 e 50 referentes as va 

riáveis estudadas neste trabalho (A~êndice 6.2). 

2.4 - TRI'.TAMENTO ESTArrSTICO DOS OADOS 

2.4.1 - 1abulação e processamento de dados 

Para a tabulação e demais operaçoes estatrsticas. 

utilizaram-se os serviços de computação da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro e do Rio Oatacentro da Pontifícia Universid~oe Catôlica do Rio de 

Jane i ro PUCRJ. Foi utilizado o "Sistema Os iris" pa,a os dados dos 72.348 

cand idatos e o "Sistema SPSS" (Statiscal Package for the Social Sciences) I 

pa ra a amostra de 1608 a lunos. 
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Fêz -se, inicialmente, tabelas simples de freqüên­

cia e percentagem de todas as variáveis. Abandonaram-se as que apresenta­

vam pouco interesse para os objetivos desse estudo, utilizando-se apenas / 

as que continham informações úteis. 

Tendo em vista o objetivo do trabalho e as conelu 

soes de pesquisas anteriores já citadas selecionaram-se algumas var i áveis 

para lestar a influência das mesmas, no resultado do vestibular e no cuess 

d- • .. d de 36 P I . so aca emlco na unlverSI a . ara ISSO, rea Izaram-se cruzamentos, en 

tre a variável renda da família e as variáveis média do 21? ciclo, pontos 

obtidos no vestibular, media da universidade, tipo de estabe lecimento de 

21? ciclo. perfodo (turno), instrução do pai, profissão do pai e si tu ação 

ocupacional do estudante; e entre pontos obtidos no vestibular a média na 

universidade com as mesmas variáveis citadas acima. 

Variãveis selecionadas: 

tipo de estabelecimento; 

tipo de curso de 21? grau; 

período (turno); 

prof i ssão do pa i ; 

- renda mensal fam; I i ar; 

- nível de instrução do pai; 

situação ocupacional do estudante (trabalho); 

média das notas obtidas no 21? grau; 

número de pontos obtidos no vestibula r ; 

média das notas obtidas nos dois primei ros senestres, na universidade. 

2.5 - FORMA OE APRESENTAÇAo OOS RESULTAOOS 

Os resultados serao assim apresentados: 

2.5.1 - Estudo da Oportunidade de classificação 

Será feita wna caracterização dos candidatos que 

compoem o vestibular unificado. da Fundação CESGRANRIO. 

Apresentar-se -á a demanda de 1975. que atingiu / 

75.348 candidatos, distr i buídos pelas t rês areas a saber; 

- COMBIMEO 

COMC I TEC 

COMSART 

26.596 candidatos: 

24.743 càndidatos; 

2q.009 candidatos . 
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Para cada um dos três sub -grupos será feita a dis 

tribui~ão de freqüência e percentual das nove (9) variáveis estudadas, sem 

pre em relação a variável dependente, classificação ou não classifica~ão / 

no vestibular, a fim de se verificar a influência de cada uma. 

Será calculada a chance de classificação do cand i 

dato em re l ação a cada uma das variáveis independentes . 

2.5·2 - ~do do êxito acadêmico na un i versidade 

o estudo da distribuição de f reqüência e do pel 

ce ntual da amostra que abrangeu 1608 universitár ios será feito em relação 

a todos os fatores do ambiente sócio-econôm ico . 

o coeficiente de contingência será obtido at raves 

do cruzamento dos indicadores do ambiente sócio-econôm i co do univers itá rio 

com as três variáveis: renda mensal fam! liar, núme ro de pontos obtidos no 

vest i bu lar e med ia obt i da na universidade. 

Não freqüentaram a universidade 283 alunos da a-

mostra. não estando en tão computados no cálculo da variável-média obt i da 

na universidade (Fo i feito um estudo desses alunos e o resultado nao apre­

se ntou relevânc ia para o presente trabalho - ver Tabelas de 19 a 24 - Apê~ 

dice 6.1). 

J . RESULTADOS 

J. I - CHANCES DE CLASSIFICAÇAO NO VEST IBULAR 

3.1. 1 - Oados dos candi datos 

a) Tipo de curso de 2? grau 

Oos 75 . 348 candidatos ao vestibular 43.707 ou se 

ja 58 ,6 4% cursaram o científico. com uma percentagem de c l ass i ficação de 

29, 0%. A COMSART apresentou um índice de classificação de 45.0%, dos can­

didatos que cu rsaram o c ientífico. 

Oos candidatos que vie ram do curso clássico obti 

veram aprovaçao 40 ,0%; do curso normal 38,0%; do têcnico 21,0%, e do madu­

reza 21.0%. (Tabel a 25) 
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Do tolal de candidatos classificados 60,0% Fize­

ram o científico; 6,0% o clássico; 13,0% o normal; 11,0% o têcnico e somen 

te 9,0% o madureza. (Tabela 26) 

Deixaram de responder a esse item 1. 121 candjda~ 

tos. 

b) Entidade mantenedora da escola de 2<;' grau 

Dos 75.)48 candidatos 38.937 ou seja 51.7% vieram 

de escola particular; 32,0% de,escola oficial e 15.0% de ambas as escolas. 

Deixaram de responder a esse item 968 candidatos. 

Os candidatos de escola oficial obtiveram um índi 

ce de class i ficação de 29.6%; de escola particular 27,4% e, dos que cursa­

ram as duas escolas 35.1 %. (Tabela 27) 

Do total dos c lassif i cados 49,0% pertenciam a es 

cola particular: 32% a escola oficial e 18% a ambas as escolas . (Tabela 28) 

c) Turno cursado no 2 ~ grau 

Cursaram o turno diurno 34.102 candidatos dos I 

quais 38,0% obtiveram classificação; 27.800 cursaram o turno noturno sendo 

que somente 18,0% se c lassiFicaram; 12.353. cursaram ambos os turnos e / 

28,0% foram classiFicddos. (Tabela 29 e 30) 

Do total de classificados 59,3% pertenciam ao tur 

no diurno; 23,5%. ao noturno e 16,0%. a ambos os turnos . (Tabela 31) 

Deixaram de responder a esse i tem 1.093 candidg-

tos. 

d) Média global obtida no 2? grau 

Quanto a média obtida no 2? grau observa-se Que 

37.735 candidatos, isto e 50,1 % ap resentaram a média uBom>!, enquanto que 

3.0% haviam obtido média >!Excelente'l, 1],2% média "Muito Bom", 24,6% media 

"Regular" e 2,2 % média "SuFiciente". (Tabela 32 e 33) 

A chance de clas sificação dos que apresentaram ní 

vel "Excelente" foi de 42.0%. nível IIBom" 28,0% e níve l "Suficiente Il 22,O%. 

{Tabela )4) 

Deixaram de ,e~vonder ao item 1.6·/8 candidatos . 
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e) Exercício de atividade remunerada 

Dos 74·790 candidatos classificados, 24,0% traba 

lhavam, sendo, que desses a chance de classificação foi de 25.0~ , enquanto 

Que a dos que não traba lhavam, foi de 35,0%. (Tabe la 35. 36 e 37) 

Não responderam ao item 558 candidatos. 

3.1.2 - Dados da famíl ia do candidato 

a) Nível de instrução do pai 

Obse rvando as tabe 1 as 38. 39 e 40 nota- se que I 
46,0 % da população candidata possuiam pai com nível de instrução primária, 

e somen te 14,0%. possuiam instrução superior. 

A chance de classificação do candidato, cujo pai 

nao tinha instrução foi de 18.3%. enquanto que fo i de 47.7% a do candida­

to, cujo pai tinha nível de instrução superior. 

A maior diferença na chance de classificação en-

tre os diversos nfveis de instrução nota-se na área COHeITEC. No 

ttNe nhuma Instrução!! o índice de classificação foi de 17,23% e no 

II lnstrução Superiortl , 47.57%. (Tabe la 41) 

b) Renda mensal familiar 

níve I 

nfvel 

Nota-se que a ma ior percentagem de candidatos se 

encontrava na faixa de 1001 a 2000 cruzeiros. isto é, 24.99%. (Tabela 45) 

A distribuição dos candidatos pelas faixas de ren 

da foi seme lhante nas três áreas, sendo que a chance de classificação na 

eOH$ART foi superior devido ã demanda menor nessa area. (Tabela 42, 43 e 

44) 

Os candidatos cujos pais apresentavam renda fami 

liar acima de 8 .00 1 cruzeiros. tiveram uma chance de classificação de / 

45.00%. sendo que na COHSART essa chance atingiu 58,CO%. O fndice de clas 

sificação dos candidatos cujos pais apresentaram renda de até 1.000 cruzei 

ros. foi de 20,0%. (Tabela 46 ) 
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3. 2 - SUCESSO ACAD(~ICO NA UNIFERSIDAOE 

3·2.1 - Dados referentes aos univers; cáries 

a) Modal idade de curso frequentado 

Dos 1608 universitários, 56,4% freqüentaram o cur 

50 científico; 1 ~.4% . o curso normal e 9.1 ~ . o curso de madureza. 

t na COMSART Que vemos o maior nümero de universi 

tá l'"ios provindos do normal e dÇ> cláss ico, e na COHCITEC o maior numero de 

alunos que saíram dos cursos científico, técnico e de madureza. 

Na COI1SIMEO 70.9% dos universitários vieram do ci 

entífico. 

o numero de uni versi t ários que nao responderam / 

ao i tem foi de 4. (Tabela 47) 

b) Tipo de entidade mantenedora da escola de 2? 

grau 

Do total dos universitários 49 . 4% provem de esta 

belecimenlos particulares, 33,9% de escolas oficiais e 16,7~ de ambos os 

ti pos. 

A COMBIMED é a área que apresenta ma ior numero de 

universitários provindo dos dois tipos de estabelecimento - 22,7% para / 

17.6% na CO~CI TEC e II .7 ~ na COMSART . (Tabela 48) 

Não responderam à questão 19 universitários. 

c ) Média obtida no 2~ g rau 

Constata se que a maioria dos universi tários I ! 

48 , 8%. situam-se na faixa do conce ito "Bom", 26,5%. na do "Muito Boml ',5 ,8t 

na do conceito "Excelente". 

Em todas as areas a maior concentraç.ão de alunos! 

encontra-se no nível do concei to "Bom" (49,1% par'a COMBI MED; 48.0% para 

C O~CITEC; 49 . 3% para COMSART) . (Tabe la 49) · 

Deixaram de responder ao item 27 universitários. 
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d) Turno da escola de 29 grau 

Em relação ao turno cursado a maior concentração/ 

de estudantes recai no di urno, atingindo 64.7~ do total. Somente 19 .6% I 

CU I"sar am o turno noturno e IS. 7% ambos os turnos. A CO~CITEC tem a ma ior/ 

pe rcentagem de alunos oriundos do curso noturno ( 30,7%). Do total de estu 

dantes, 21 deixaram em branco este i tem. (Tabela 50) 

e) Exercício de atividade remunerada 

e: muito alta a percentagem de universitários que 

lrabal ham (4 1,8%). Nota-se que 13.7% deles traba lham pa ra ajudar em casa, 

12,2%, para gastos pe ssoai s e somente 9.n para susten ta r a casa. ( Tabela 

5 I ) 

f) Média obt ida no ensino s uper ior 

lXna proporçao de 33.4% dos universitár ios enqua­

d ra-se no concei to "Bom", tendo obtido o "Excelente" somente 1 ,6%. Nota-se 

que 14,9% dos estudantes obt i veram "Insuficiente", is to e, média menor que 

4 .9-

Não obt ive r~~ nenhum concei to 283 universitários/ 

que constam como desi s tentes. (Tabe la 53) 

3. 2.2 - Dados da família dos un i versitá rios 

a) Níve l de in strução do pai 

Em relação ao nível de instrução dos pais , consta 

ta-se uma percentagem i gua l ( 30 ,6%) tanto para os que têm pais só com ins 

l rução primária, como para os que os tem com Instrução s upe rior. Quase s~ 

nelhan te é tambem a perce nt agem dos que têm pais com nível de I? grau com 

pleto e com ní vel de 2? g rau, sendo 18,5% e 19.0t., respect i vamente . 

Deix3ram de responder ao item 6 es tudantes. (Tabe 

la 5') 



b) ProfIssão do pai 

ConSlata~ se Que os pa i s de 23.5% do~ es tudan te~ 

exercem profissão liberal I sendo esta a maior percentagem entre lodos os 

níve is de profissão. Podemo~ dizer Que os pais de 53,ot dos universitários 

exercem Quatro categorias de profissão: banqueiro, fazendeiro, industr iall 

ou comerciante; profissão libera l e nêdio funcionál'io público ou privado. / 

(Tabe la 55) 

c) Renda mensa l familiar 

A menor percentagem (21, 0%) de univers i tários en 

Quadra-se no nível de renda familiar de 3.001 a 5.000 cruzeiros: 44,0% a­

baixo de 3.000 cruzeiros e 35.0l acima de 5.001 cruzeiros . (Tabela 56) 

Constata-se a mesma distribuição para as três ãre 

as - COMB/MED, COMCtTEC. COM$ART . 

3.2 .3 - Resultados dos cruzamentos efetuados 

Devem- se ressal tar os seguintes cruzamentos: 

a) Nível de renda fami lia r e tipo de entidade ma" 

tenedora da escola de 2? grau 

o nível de renda fam il iar mais elevado foi encon ­

trado nos universi tários provenientes de escola de 2? grau parficular: (Ta 

bela 57 e 58) 

b) Nível de renda mensal familiar e turno da esco 

la de 2? g rau . 

E menor a percentagem de uni versi tários p roveni e,!! 

tes de cursos noturnos com re"da familiar elevada. Oos 35.0% dos alu nos (u 

jos pais tem renda fami liar ~nsal acima de 5.001 cruzeiros 28.2~ cursara~ 

o turno diurno na escola de 2? grau. ( Tabela 59 e 60) 

c) Níve l de renda mensal familiar e atividade re 

mUl:erada do uni versi tário. 
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( mínima a percentagem dos universitá ri os que tra 

balham e tem renda mensal fami li ar elevada. Dos 3L..9% un iversitár ios com 

renda mensal familiar acima de 5 . 00 1 cl'uzeiros, 26.5% decla raram não trab! 

Iha r . Dos 65.1 :t universitár ios com pais de renda me nsa l f amili ar infer ior 

a 5.001 cruzeiros. 33.n trabalham. (Tabela 6\ e 62) 

d) Nível de re nda me nsa l fami I i a r e profissão do 

pai. 

Constata-se que os maiores níve is de renda encon­

tram-se nos níveis de profissão ma is alta como banqueiros, fa zendeiros, i,!! 

dustriais, correrclantes, profissões l iberais e >+OUlros". ( Tabe la 63 e 64) 

e ) Nível de renda mensal faro i 1 iar e numero de po!!. 
tOS obtidos·no vest ibular . 

Nota-se que os un i versi t ários com pai s de renda 

mensal fami l i ar alta obtiveram os maiores pontos no vestibular. (Tabela 6S 

e 66) 

f ) Nível de renda mensal fam; I iar e média obt ida 

na universidade. 

Observando a Tabe la 67 e 68. no ta-se que os uni­

versitârios, cujos pais têm renda mensal familiar abaixo de 5 . 000 c ruze i-

ros, distribuem-se igualmente entre todos os níveis de média. ao passo 

que os universitários provindos de famílias com renda mensal acima de / 

5.00 1 cruzeiros se encontíam na média "Excelente" ou na "Insuficiente". 

g) Nümero de pontos obtidos no vestibular e turno 

da escola de 29 grau. 

Nota-se na Tabe I a 69 e 70 que os un i vers i tá~ios / 

qUE:: cursaram o turno diurno no 29 grau obtiveram os maiores nümeros de po~ 

tos no vestibular. 

h) Número de pontos obtidos no vestibular e pro-

fissão do pai . 



são os filhos dos banquei~os. fazende ; ~o~. nnu 

t~iais, come~ciantes. p~ofis sões libe~ais que, em maio~ núme~o. ob t .... 1 ICI. 

os pontos mais altos no vestibula~. De 19.9% de unive~sitá~i os que ob l v'. 

~am ma is de 5.836, 13 . 7% têm pai s com as p~ofissões citadas aci ma . (l ,lbt: 

71 e 72) 

i) Número de pontos obtidos no vest ibular e t iPO 

de entidade mantenedo~a da escola de 2 ~ grau. 

Em ~eJação ao ~end i mento do vestibula~, nao há / 

mu i ta dife~ença entre universitários o~iundos da esco la ofi c ial e os p ro­

vindos de escola pa rt icula~. Apresent am uma distribuição percentual seme 

Ihante em todos os níveis de pontos obti dos no vestibular: 7.3% de unive r ­

sitários or iundos de escola oficial obtive~am menos de 4.768 pontos , par ~ 

8,6 % de escola particular ; 8,1 % de escola oficial obtiveram de 4.769 a 

5.643 ponto s, para 9,1 % de escola particular; 4,6% de e s cola o fi c ia l ;" c,~ 

ça ram mais de 5.836 pontos para 12 ,2%, de escola particular. (Tabel a n 
74 ) 

j) Número de pontos obtidos no vestibu l ar e e xe 

dcio de atividade remunerada 

Os universitários que trabalham se concen l r a r 'lfll J 

predominantemente nos nfveis de pontos mai s baixos no ves tibu l ar . 00 to t ~ l 

de 20,0% de universitários que haviam obtido ma i s de 5.836 pontos no v~ s t ; 

bu lar, 14,7% não exerciam atividade remunerada. (Tabela 75 e 76 ) 

k) Mêdi a obti da na uni vers i da de e enti da de men ti, 

nedora da escola de 2~ g rau. 

O fato de provirem de esco l a oficial ou de es col ~ 

particular nao afeta muito o êxito escolar na unive rsidade . Ambos tê~ o 

mesmo rendimento. Dos 32,8% univers itários ori undos de escola o fi <..i<l 

4,1 % obtiveram conceito "Insuficiente"; dos 50,2% universitários ori undn" 

de esco la particular, 7,9% obtiveram o mesmo conceito. (Tabela 79 e 80) 

I) Média obtida na universidade e turno cursado I 

na escola de 2~ grau. 
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Os un i ve rsi tãr;os que f i zeram o cu rso de 2':' grau 

no turno diurno apresentaw uma percentagem maior de conceitos altos, como 

"E.xcelente", IIMuito Bom" e "Soml!, na media das notas obtidas na universida 

de, enquanto que 05 que cursa ram O turno l1otumo apresentam uma Itl<:liof pe.!. 

centagem de conceito "Ins uficiente" . (Tabela 81 e 82 ) 

m} Média cht idd na univers idade e e~~r~ício de a-

tividade remunerada. 

Os estudante$ que trabalham apresertnm uma perce~ 

tagem alta n05 conceitos "Insufiçi'?1'h:e" e IISu ficiente", ob!. : óC's no lI? ano 

de universidade. Os que não exercem atividade remunerada elT' :'Uci maioria I 

obt i ve ra m conceitos IIExcelente", "Muito Bom" e "Bom". ( Tat-~Ia 83 e 84) 

n) Média o~tida na universidade e Instrução do I 

pai. 

Não há grande alferença entre os conceitos obti­

dos na universidade, pelos estudante~ cujos pais têm curso primário ou cur 

so superior. (Tabela 85 c Rb) 

". DI SCUSSÃ(, DOS RESULTADOS 

4. I - CHANCE~ DE CLASSIFICAÇÃO DA CLIENTELA 00 VE~ 

TIBULAR UNIFICADO DA FUNDAÇAo CESGRANRIO. 

a) t interessal'te notar que apesar da maioria dos 

alunos classificados no vestibular tere", feito o cien tífico (cu rso de 2~ 

grau) atingindo a percentagem de 60.22t ( T~bela 26). a maior chance de 

classificação cabe aos estud.antes oriun'Jos do curso normal, 38.0%. Isto se 

deve ao fato de que esses candidatos prOC'Jram carrei ras em que a demanda 

não é alta, como as da COM~A!n. em que ",iveram 52,0% de índice de classif i 

cação. ( Tabela 25) 

~) A maior demênda de ensino superior provem de 

alunos de estabelecimentos de ensino p"rticular (51.7%). Convém notar que 
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o índice de classif i caçãL ê quase sen~lhante para a escola oficial (29,6%) 

e para a particu lar (27.4~). Tabela 27 e 28) 

c) O horário do curso no ensino de 2~ grau condi 

ciona o candidato ao suces~~ no vestibular. Dos candidatos classi ficados 

59.3% provém de cursos diurnos. A oportunidade de class i ficação do candi ­

dato de curso diurno e de 36.0% no total, se ndo Que na COM$ART a chance u­

tinge 58.0%. Os que cursaram o período noturno tem chance de 18,0%. (Tab! 

la 30) A maior i a dos alunc s de curso noturno estudam e trabalham e isto 

deve prejudicar o rend imen ~o escolar. 

d) Como era de se espera r a relação entre êx ito / 

no 2~ grau e classificação no vestibular ê bastante significativa. Basta 

observar a tabela 34. Os ~ Iunos que obtiveram o concei to "Excelente" no 

2~ grau tiveram o maior índi ce de classificação (4:':.0%). enquanto Que os / 

que conseguiram c('ln~i t('l "Suficiente" tiveram uma çhance bem inferior / 

(22, 0%) . 

e) Constata-se que 76, 0% :jIJS c andidatos c l assifi 

cados no vestibular nao trabalham. (Tabela 36) A ~nance de class i ficaçào/ 

do candidato que exerce atividade profissional é ele 23,0%. enquanto que a 

do que não trabalha é de 35,0%. 

f) Quanto ao fator "nr\/ei de instrução do pai", a 

maior chance de cl assif icação coube aos candidates Que possuem genitor com 

instrução superior (tf7.6 %) conforme Tabela 38 . ~ preciso, entretanto, a-

centuar que a maioria dos candidatos ao vestibul~r CESGRANR IO. de 

possuem pai somente c~m instrução primária (lf5.57;) cor,forme Tabelas 

39, 40 e 41 . 

1975 , 

38. 

g) A renda mensal fami liar exerce grande influên­

cia na possibi lidade d~ aproveitamento das vagas no vestibular. Os candi-

datos cuja família apr~senta renda acima de 8.000 cruzei ros têm 45.0% de 

chance de classificatj.ão. Na COHCITEC ela aparece mais fortemente. Aí os 

candidatos. cujos pais possuem renda mensal famil i ar de mais de 8.000 cru­

zeiros apresentam um índice de classificação de SO.O %. Como era de se es­

perar a renda mensal familiar influencia no êxito do \/est i bular. 



26 

4.2 - EXITO ACADEMIC<i NA UNIVERS IDADE 

4 .2.! - Ca racter ização dos universitários. 

A caracterização do!' universitários da amostra / 

nos revela que 56,4% provém de curso científico; 48.8% obtivel'"am média I 

lIbom" no curso de 29 grau; 64.7% cursaram o ppI'"Íodo diurno ; 58,2% não tra· 

balham; 30,6% têm pai com i nstrução superior: 21.5% têm pai com prof issão 

l iberal e 16,6%. com profissão de médio funcio~Jrio público ou pr ivado; I 

34,8% possuem renda mensal familiar de maIs de :'.000 c ruzeiros. (Tabe la 47 

a 56). 

4.2.2 - Resultados r~ferentes as hipóleses leva~ 

tadas. 

a ) Variávei s: Hodalid~lde de curso frequentado nu 

20:> grau e numero de pontos obtidos no vesti!:.ular. 

Efetuados os cãlculQS neces sários (ver 

6.3. Quadro I) verificou·se que a hipótese f(.'1 aceita. Em outras 

Apêndi ce 

pa I a-

vras o número de pontos obtidos no vestibular Jepende da modalidade de / 

cu rso f re q ue n tado no 2? grau. 

Os alunos que curs ar'lnl o científico ob tiveram mal 

ores pontos. seguidos pelos que cursaram o cláss ico, o normal e fi nalmente 

os que obtiveram menos pontos cursaram "mao •• reza". 

b) Variáveis: Atividade remun e rada do a l uno e nu 

mero de pontos obtidos no vestibu la r. 

Feitos os cá l cu los .. ,ecessá rios (ve r Apêndice 6 . 3. 

Quadro 2) constatou-se que os alunos que não trabalham obtiveram no vest i ­

bular os pontos mais al t os. Rejeita- se, pois. a hipÕtese nula de que a a 

tividade remunerada não exerce influência I~O vestibu la r. 

c) Vadãveis: Torno f requentado no 21? g rau e nú/N:. 

'-0 de pontos obtidos no vestibu lar . 

Após cs cálculos feitos (ver Apêndice 6.3. Qua~ro 

3) rejeitou-se a hipÓtese de i tldependência desses atributos . Os alunos 

que cursaram o turno diurno apresentam m~i or número de pontos no re s ul~ado 

do exame vestibu l ar. 
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d ) Variáveis ln~trução do Dal e nume l o de pon tos 

obtidos no vestibu lar 

Ete tuaoo~ o~ c álculos necessar'os ( ver 

63 . Quadro lj) verificou-se que há dependência enlre essa~ duas 

Apêndi ce 

var i a -

ve r s o O maior nunero de pontos no vestibular fOI ob t r oo pe'o~ univers itá­

rios. cUJos pais possuem níve l ., uperior 

el Variáveis . Proti",sao do pa i o numero de pontos 

obtidos no vest ibular 

Feitos O~ çálcu l o~ necessarios ( ver Apêndice 6. 3. 
Quadro 5) reJel t OlJ-se a hipõtese nu l a de independência dessds duas var ia-

vei s o maior numero de pon t os fO I obtido em g rande pane por unlvers i tã-

ri os c UJos pai s exercem p r of i ssão de alto nível. corno po r exempl o banquei­

ro, f azende iro i nOuSlr i a l come l!..l ante c: prof l ssao lIberal 

F) Varlave ls: Renda mensal familiar e numero de 

pontos obtidos no vest lbu l ar-

Após os cál cu los feitos ( ver Apêndice 6 . 3, Quadro 

6), constatou- se a de pendên cia en tre esses dois a tr i butos Os un I ve r s i tá-

rios com renda mensal fami liar alta obtiveram as melhores classIficações / 

no vestibu lar 

g) Variávei S: Modal idade de curso f requentado no 

2~ grau e média obtida na un iversidade . 

Cons tatou-se, apõs efe tuar os cá l cu los necessãrios 

( ve r Apêndice 6 . 3. Quadro 7). Que há dependên c. i a entre essas duas variá ­

veis . Continuam os alunos oriundos do cie n tífiCO a obterem as melhores mé 

di as na un iversidade e os de CursO de madurez a a te rem a maior pe rcentagem 

de concei tos " Insuf ici ente' (média abaixo de lj ,9 ) 

h) Variãvel s: Turno cu r sado no 2~ grau e méd ia ob 

tida na univerSidade 

Efetuados os c ál culos para test a r a I ndependência 

dessas duas var.ãveis constatou-se ( ver Apêndi ce 6 3, Quad r o 8) a reje ição 

da hipÓtese nu la Os alunos o riundos do curso diurno de 2~ g rau apresen ­

tam as melhores rrtêdias na univers i dade e os ori undos de curso noturno apr~ 

sentam baixo rendimento 

d Variáveis . Exerdcio de at ividade remunerada e 



média obtida na Universidade. 

Fe itos os cálculo~ necessários (ver Apendice 6.3. 

Quadro 9) constatou-se a dependência entre o~ dois atributos: atividade re 

munerada e média obtida na universidade. 

j ) Variáveis: Média oblida no 2? ciclo e media ob 

tida na unversidade. 

Conparando os cálculos efetuados (ver Apêndice / 

6.3. Quadro la) conc l uiu se pela rejei ção da hipótese nula, ou seja há de 

pendência entre as duas variáveis: média do 2? ciclo e média na universida 

de. Os bons alunos do 2? grau continuam a ter bom aproveitan~nto na uni­

vers idade. 

k) Variáveis: Instrução do pai e media obtida na 

universidade. 

Foi inval idada a hipÕtese nula (ver Apênd i ce 6 . 3, 

Quadro 11). Há dependência entre essas duas var i áveis. 

I) Variáveis: Renda mensal fami I iar e média na u-

n i vers idade. 

Fei tos os cálculos necessários (ver Apêndice 6.3. 

Quadro 12) concluiu-se pela rejei ção da hipótese nula. A renda me nsa l fa­

mi liar influencia o aproveitamento dos estudos na universidade. 

m) Va r iáveis: Renda mensal familiar e entidade I 

mantenedora da escola de 2? grau. 

Após os cálculos efetuados (ver Apêndice 6.3. Qu~ 

dro 13) concluiu-se pela rejeição da hipótese nula. Há dependência 

os doi s atributos acima. A maioria dos universi tários que possuem 

en t re 

renda 

mensal fami liar acima de 5.000 cruzeiros cursaram escolas part icu lares. 

n) Variávei s : Renda mensal familiar e tu rno cursa 

do no 2? grau. 

Feitos os cálcu los (ver Apêndice 6.3, Quadro 14) 

ve rifi cou-se a dependê ncia entre as variáveis. Os universitários COfTl ren­

da me nsal fam i liar acima de 5.000 c r uze i ros. em sua maioria. cursaram o 

turno di urno. 

o} Variáveis: Renda mensal fami l ia r e exercício I 
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de a t i \I idade remune r ada_ 

Foi rejeitada a hipótese nula de indpendência de~ 

sa~ var-iâvei!o (ver Apêndice 6.3. Quad r o 15). A medida que sobe a renda / 

r:ensal familiar. baixa o mimem de universitâ ri 05 que trabalham. 

p) Va r iâveis: Renda mensal fam; I la r e profissão / 

do pai. 

Efetuados o~ cálculos necessários (ver Apêndice I 

6.3, Quadro 16) reje itou-se a hipô tese nula de independência en tre as va­

r-áve i s acima . I sto ê, renda mensal famIliar e p rof i ssão do paI. 

5. CONCLUSOES 

Concluindo o estudo da influência do ambiente 50 

o -econômico na c lassificação ou nao elas ... f;cação no vestibular e no éx i 

la acadêmico na universidade a análise do., resultados obti-Io,<; nos leva a 

estabelecer as seguin tes conclusões. aplicdda't aos candidatos do ves t ibu ­

lar uni fi~ddo da fundação CESGRAN RI O. 

5.1 - REFERENTES ~ CAMCTE RI ZAÇAo DA CLIENTELA 00 

VESTI BU lAR 

a ) Quanto aos candidatos. Mais da metade f ez o 

urso c~ent rfi c:o. freq üentou esc:ola partIcular. cursou O turno diurno da 

":,,cola de 2~ grau, obteve média " Bom". no 2? qrau , nao f'<erceu atividade / 

remunerada . tem pai com renda mensal fam i I ar até }.OOO cruze i ros e com 

cu rso primá r io completo ou incO'Tlpleto. 

b) Quanto aos candidatos claSSIficados. A ma ioria 

fel Clrso científico. fr~qüentou escola oficial ou particul~r. cursou o 

turno di urno, obteve medi a "Excelente". " Mui to Som" Ou "Bom"' no 2'? grau. 

"dO exercia atividade remunerada. lem Dai com curso primário cornple to ou 

i comple t o e com renda men sal familiar de .001 ale 5.000 cruzeiro s . 

, c) Quanto ã chance de classi ricação Tive ram ma i ­

or çhance de c1assif CilÇao no vestibular os cand,d.ltO'" qut" çur ... arêlm o clãs 

iICO: freqücnt~ram tanlO a escola particula r como a oficial. cur ... aram o 
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turno diurno; obtiveram conce ito " Excelente", no 29 g r au; nao trabalhavam; 

possuiam pa i com nfve l de instrução superior e rend a me nsal familiar acima 

de 8 . 000 cruzeiros. 

Os candidatos que tinham pais com ren d"" mensal f a 

miliar aci rna de 8.000 cruzeiros obtivera!" os pontos mais a l tos no vestibu ­

lar e tiveram í nd ice de cl as sificdCão de 46 . 0~ em comparaç.ão aos 20 .( obti­

dos pejos candidatos com ren da mensal fami Ilar abaixo de 1. 000 c ruzeiros . 

Os candidat os cujos pais tinham nível soc i al a l to 

(banque iros. fazendeiros, industriais e profission.1 i s l i berais) tive.-all1:Te 

Ihores oportunidades de cl ass i f icação. Isto coi ncide com 05 resultados das 

pesquisas de F"erge, Fensham, Monte iro de Cas t r o e lewin,37 

o êxito no vest Ibular tamberTl depe nde do exercício 

de at ivi dade remunerada do cand idato. A oportunidade de classi ricação Da 

ra quem não trabalha é maior do que pa I-a quem traba lha. A me no r parte dos 

candidatos que não trabalhava obteve os totais de pontos mai s altos, no I 

vestibu l ar. Ao contrário, os que exerciam atividade remunerada obtiveram 

tot a i s de pontos bas tante bai xos. 

o candidato oriundo de curso d iurno de 2? g rau I 

tem maior chance de class ificação no 

no . A chance é de 38,0% para 18%. 

ves t ibul ar que o a luno de curso notur 

o aluno que freqüenta o turno di urna 

tem mais tempo de estudo e por certo nao exe rce nenhuma atividade remunera 

da. Os alunos que freqüentaram o t urno diurno obtiveram em maio r 

os totais de pontos mais altos, no vestibu la r . 

numero 

Os Indicadores do ambien te sócio-econômico - ren­

da familiar. nível de instrução, profis são . atividade remunerada do estu ­

dante, turno do curso de 2? grau - exercem inf luênci a na c lassificação e 

no sucesso no vestibu lar. 

5.2 - REFERENTES A CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA DE U 

NIVERSITARIOS. 

A maioria dos univers i tá ri as fez curso científi ­

co, freqüentou o turno diurno. nao traba lhava. cursou escola particular, / 

obteve média " Bom" no 2? grau, tinh a pais com i nstrução primária ou super.!. 

ar , renda mensal familiar de 1.001 a 8.000 cru Lei ros, obteve conceito "Bom" 

nos dois primeiros semestres do en s ino s uperi o r. 



~ l 

5.) - REFERENTES AO SUCESSO ACADeMICO NA UNIVERS I 

OAOE. 

Constatou - se que os alunos Que f reqüenta ram o tu~ 

no di ur no na escola de 2~ grau obtiveram os me l hores concei tos na un i versl 

dade , enquanto poucos dos que fizeram o 2? grau a noite. conseguiram obter 

bons res ultados. t baixa a percentagem de alunos oriundos de curso notur 

no que freqüentam a universidade. Representam 1/4 dos alunos de curso d iu r 

no. 

Um bom rendimento nos do i ~ pr imeiros semestres le 

tivos do ensino s upe rior foi obtido em grande parte po r alunos que não e­

xe rcem atividade remunerada e a maior i a dos alunos que trabalhasl1 alcançou/ 

apenas o ,oncei to "ln5uf i cien tel!. 

Constatou-se que f reqüpntam a universidade a mes 

ma percentagem de estudantes cujos pais têm instrução primá r ia ou superior. 

Os conceitos obtidos pe los estudantes dos dois 'Jrupos quase se igualam, há 

apenas um pequeno acréscimo do con ce i to " I nsuficiente" entre os alunos cu 

jos pai s têm só instrução pri mãria. 

Os a lunos cuja profi."sào dos pais e banquei ro, fa 

zendeiro, industrial e profissão liberal obti\leram bom ren dimen t o na uni­

versidade. O n-enor rend imento foi obtido por filhos de operários . que ob 

ti veram o conceito "Insuficiente" na percentagem de t.O,2t. 

A maior ia dos estudant es q ue alcançaram bom rendi 

mento no 2? grau continuam a obtê -l o na universidade. 

o tipo de escola f reqüentada no 2? grau nao influ 

encia no rendimento da universi dade . O ap roveitamen t o dos a lunos que fre 

quenta~ôm escola of i c i al ou particular S~ assemelha. 

A renda mensa l fam i l iar pa rece nao condicionar o 

est udante ao sucesso na uni vers idade. N;W se nota gran de diferença no to 

ta l de ~ l unos, com pais de renda fami l i ar alta ou baixa, na obtenção dos 

con ceito s "E xcelente ", "Muito Bom" e "Bom". A dife rença está na percenta­

gem de al unos que obt i veram o conceito "!nsuficiente", oriundos de f amília 

com rend~ ai ta ou baixa. A percenlagerr para os de renda fam i I iar de menos 

de 500 croJzeiros é de 1t2 , 8% e de mais de 8.000 cruzeiros e de 5 , 3%. Os es 

tudante ~ com pai s de ren da baixa tem m);s probab i lidade de serem re prova­

dos Que 03 de ren da alta. 

Cano se ver; ri~ou nem todos os i ndicado res do am 

biente sócio-econõmico condicionam os IJniversitários ao maior ou me nor su-
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cesso no ensino superior. Podemos salientar como fatores preditivos: o 

turno cursado. a atividade remunerada. a profissão do pai e o rendimenlo / 

no 2~ grau. A renda pode ser conside rada como fator condic ionante visto 

Que, além de revelar a profissão de alto nível do pai. possibi 1 ita O aluno 

a Freqüentar o curso diurno. não lrabalhar, cursar O 2? gr~u em bons colé 

gloso 

o ambiente sócio- econômico pode ser considerado I 

como valor preditivo no aprovei tamento das vagas do vestibular e no rend i ­

mento acadêmico na universidade. 



6 . APtN DICE 

6. I - TABELAS 



TABELA - I 

EVOLUÇÃO DA OFERTA E PROCURA DE VAGAS NO ENSINO SUPERIOR BRASILEIRO - 1970/1974 

CAND1DArOS VAGAS 

ANOS 

NQ % (*) NQ % (*) 

1970 .. . ....... .. .. 329.000 186.386 -
1971 ...... . • . ..... 400.000 21. , 6 221.555 l8 ,9 

1972 ..... • ... .. ... 460.000 39,8 275.045 47 ,6 

197J .............. 530 . 354 61 ,1 320 . 22~ 7l , 8 

1974 .... .. .... .... 580 . 000 76 , 2 335.545 80,0 

FO~lE : BALANÇO DIVULGADO PELO ~~C/DAU em 1974. 

(*) O crescimento percentual foi ca lculado em re lação ao ano de 1970 . 

I 
! 

I ~ 
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TABELA - 2 

EVOLUÇÃO DAS _~XAS _B.~U~S.1>~ ABS0B-çÃo._~l;,fQU1D~EE ABSORÇÃO E DE ACESSO , PARA O ENSINO SUPERIOR - 1~9 70/l974 - BRASI L 
• 

(1) TAXA BRUTA DE ABSORÇÃO (2) TAXA LrQUIDA DE ABSORÇÃO (3) TAXA nE ACESSO 
A NOS 

N9 % N9 % N9 % 

1970 . , .. O ,l6 - 0 , 57 - 0,27 -

197L ... . 0 , 18 13 0,55 4 0.32 19 

1972 .. . . 0 , 22 38 0,60 5 0 . 36 33 

1973 .... 0,25 56 0 , 60 18 0 , 37 37 

1974 ... . 0 , 25 56 0 , 58 15 0 , 38 41 

~: (L) n9 de vagas I nQ de candidatáveis . Fc nte dos dados ' TABELA 1 

(2) 09 de vagas / nY de candidatos 

() nQ de candi.datos I nQ de candidatáveis (Al unos candidataveis = população entre 18 e 24 anos com o 29 Grau 
comp l eto) potenc i al mente candidata ao vestib ular . 

w 
v' 



TABELA 3 

~r~.!RrB.u[çÃO DOS VEStrBULA N.E-0p...E.!::.AS~1.!rCI\~)ÚS _~ CA RREIRA lo: POR RENDA FANIL1AR 

COr-(8 rNEO 

RENDA FAtIl LJ:AR 'IENSAL EM Cr$ 

CARRE I RA 112 501 "5 I 80 1 1001 1 'j() I 2501 150 t 5001 mais I TOTAL 
a " " a • a " a 3 de 

500 650 BOO 1000 lSOO 2500 1500 'i000 7000 )000 

- -
Çl r\lC IAS fi IOLÓGrCAS 7 I. 20 20 49 57 50 40 lh 22 295 
UIFERNAGEN _ . . ...... . .. I I 16 39 39 11 66 19 15 4 291 

'lFlHClNA .. . .... . .. .. . . 28 34 55 89 20 1 319 272 250 166 220 l614 

NULRl ÇAO . .. .....•.. .. . " 10 10 20 40 49 21 15 I J 4 188 

OD()N 001 OG I A . ....•• .. . . II 8 21 l8 80 74 61 19 23 21 168 

PSrCOLOGIA . .. ........ . 7 8 9 19 83 III 74 79 60 45 515 

OUTRAS ....... ......... 31 1. 1.8 8 1~J 189 90 101 "2 47 763 

TO T A L . ' ..• • ..... L03 til. 202 241 677 865 597 539 154 362 4056 

ll< 



TABEl.A 4 - -
DISTRIBUIÇÃO DOS . VES]~ULANDOS CLASS (F(E.~POS POR GARRE(R..\ E. POR .RE NOA FA~AR 

RENDA FAtULlAR tlEN$AL Et! Cr~ 

CARREI RA 3i2 501 651 801 1001 1501 250) 3501 5001 
a a a a a a a a a 

500 650 800 LOOO t500 2500 3500 5000 7000 
-- - -

\RQULTEl'URA ..... __ . II 15 14 37 76 11'3 l U 13 1 95 , , 
P.NGENHARTA . ...... . . 58 61 97 190 4')8 626 338 52J 383 , 

t:~GENHAR[A OPERACLONAI 22 20 39 83 19 4 28l 154 97 i .8 

E~GF:NHA}{I.A qUfN I GA . 7 12 28 40 72 81 69 ~I '-4 

I ,rsrCA .. . ...... .. .. 10 17 li 35 53 78 46 31 J.f. 

I 
, 

~~II!"K," ...... . ..... I 6' 73 104 )~' 159 l~ ..i 14S 75 

--
" O T A L . .•. .. . . .. l70 1. 98 2'.1 9 <;16 !i. 34 1538 l O84 99 () 661 

COMGTTEC 

mai s 
de 

7000 

94 

46 7 

22 

2 1 

~4 

6 2 

690 

TOTAL 

701 

3401 

')60 

41, 

337 

1456 

7280 

'# 

" 



TAB ELA - 5 

1'1S1'RIl3 iH~KO DOS vE~T r BULANOOS CLASS[FlCAOOS POR CARRE[RA E RENDA FAMILrAR --- _.- -

RENOA FAMIUAR MENSAL EM Cr$ 

CARRE l RA 312 501 651 801 Innl 1,01 2501 3501. 

• a a a a • a a 
500 650 800 lOOO 1500 2500 3500 5000 

AOHlNlSTRAÇÃO . • • ..• • 13 20 J5 53 108 134 89 68 

BIBLIOTECONOMIA ... . . 9 8 1~ 21 55 62 38 34 

ClF.NCIAS 6Iút.ÓGlChS . I) lO 5 23 4, 54 30 50 

OfR": 110 ..... . ...... . I 46 52 91 1·)4 242 258 15) l41 

ECONOM (A . ..••...• .•• 24 23 45 7l 139 l81 98 87 

EOUC.AÇÁQ ....•.....•• Jl 21 52 6l, 158 155 91 72 

ourp_,\s ... . . , .. . .... . lij 195 290 482 880 940 59l 4511 

TOTAL ...... .. ... 309 329 5 30 844 1627 1786 1090 911 
_ .. _--- -- ----- -- -- - - ---

Cm.1SART 

50<)[ 
a 

7000 

39 

17 

17 

62 

6l 

43 

277 

516 

nuüs TOTAL 
de 

7000 

fi J 604 

28 290 

20 . 
:L67 

96 J 2'; 5 

116 8 ~ 7 

41 728 

314 4/,0 I. 

6Gb 
-------- - - - -

c­
O> 



CARRE IRA 

(,I~N(,[AS BLOLdcICAS . 

E:'-lFERNAG!.:M .....•. . . 

~EnIC[NA ...•....... • 

'iUTR[ÇÃO ........ . . . • 

I100Nl'OLOG[A ...... . . . 

PS tCOLOGiA ... . ...... 

TOTA L ........ .. . 

TABELA - 6 -
DIStr..rBurçti:o _!ERCEN1'UAL 005 VESTI BULANDO~ CI.ASSIFlC~.S_. POR RENDA FMULr AR E POR CARRE IRA 

COHBlMED 

RENDA FMH1 [AR rtFNSA I. EM Cr$ 

1 12 SOL 6SL 801 LOO 1 I \0 L 2501 3S0 L 5001 ma i.s TOTAL 

a a a a a a ., a A d. 
SOO 6S0 800 1000 150U 2<;0'1 1500 ')000 1000 1000 

2 , 4 L, 4 6,8 6 , 8 16 . " 19 . ) 16 .. 9 ! J , ~ R. 8 7 , ,> '100 ,0 

I, • I. S, \ I 1,3 13 , ) 24. 1 22 , ; 9,9 ' . I 1,4 tl , J l 'lO , O 

L • 7 2. 1 1 , 4 5,!. / 2 , I I g , ') lfi,q I'; , j 10 . 2 J J , i 10'1,0 

3 .2 5 .) \ . 3 10 ,b 21 .1 26 ,n 11 . 2 K.O 6,9 :' , 1 i(}O,O 

1 O 2 , 2 5 , 7 7,6 21 .6 20 . 1 L6,6 10.6 6,J 6,3 IOO ,n 

1,3 I , 6 I . 7 7.6 16. 1 21 ,6 14,4 1\ , ) I I , 7 R,7 100. 0 

2,5 2,8 S . O S , 4 ! fi . 8 li . \ 14 . 8 t \.4 R.R 9. (J 100.0 
--- .-

I 

w 

'" 



CARREiRA 

ARI)Un'ETURA ...... . .. 

F~GENHARIA . . . . . .. . .. 

F~GENHARrA OPERACiONAl. 

E~GENHAR1A QUfMlCA .. 

físICA ............. . 

TOTAL .. ... . .... . 

TABELA - 7 

g)STR1BU r çÃO PERCENTUAL 005 VESnBULANDOS CLASSlFlCADOS POR RENDA FAMILIAR E POR CARREIRA 

COMCITEC 

RENDA FA.'1ILTAR MENSAL EH CI:$ 

312 501 65 1 801 1001 150 I 2501 1501 5000 maLs TOTAL 
R a a a a a a a a de 

500 6\0 800 1000 1500 2500 1500 5000 7000 7000 

2,0 2,0 2 ,0 5,0 " , O 16,0 ló , O 20,0 13 , 0 lJ ,n 100,0 

2,0 2,0 3 ,0 6,0 13 , 0 18 , 0 l6,O 11 ,0 " , O \4 ,0 100 ,0 

2 ,0 2,0 4,0 9,0 20,0 29 , 0 16 ,0 2) t,O 3.0 2,0 100,0 

2,0 J O 7 , 0 9,0 17,0 19,0 16,0 14,0 8 , 0 5,0 100 ,0 

3,0 ~,n 5 ,0 10,0 Ih ,O 26 ,0 14 , 0 9,0 8,0 7,0 100,0 

2,3 2,7 4,0 7,0 15 , 0 2 t ,O IStO 14,6 9 , 0 9 , 4 laO,a 

~ 
o 
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CARREIRA 

Cr~NCIAS BrOLOCICAS 

ENFERMAGEM .... . ... 

MED[Cí~A 0'0 •••• • • , 

NUTRLÇÃO .. , ....... 

OOONTOT..OGIA ....••. 

PS ICOT.OGIA ... . .... 

TO T A L . ....•. . . 
- - ---- - ----- ------- -- "-

TABELA - II 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CANDIDATOS POR r~RRElRA E POR RENDA FAMILIAR 

COMB [HE D - CESGRANRLO 

RENDA F~~[LIAR EM Cr$ 

312 50 I 651 801 1001 1501 2501 3501 500 I mais TOTAL 

a a a a a a • a • de 
500 650 800 LOOO 1500 2500 J500 5000 7000 7000 

'5,0 4,6 8,2 9,8 19,8 21,6 I , 3 9,5 4 , 4 !, . I 100,0 

8 ,6 8 , 1 1,2 14,7 23,9 18,6 7 , 1 J , 8 1,4 0,6 lon ,o 

4,3 3 , 8 5 , 5 8,9 18,2 20,8 14,0 11. 4 6,5 .,b 100,0 

5,7 ~, O LO ,O 13,7 22 ,n lI,4 10,0 5 ,0 1 ,0 I , i lOO ,O 

5 , 5 4,3 7, 2 11,2 22,0 23 , 1 12 , 2 8,0 3 , 8 2 , 7 lOO . 0 

4,0 1,7 5,6 ll,O 20 , 0 2 1,0 12 , 0 11,3 6,2 5 ., , - 100,0 

5 ,0 4,5 6,8 10,7 19 , 8 21,0 12, 0 9,8 5,3 4,7 LOO,O 
----- - - -

, 

I 
--~ 

... 
A 



TABELA - 12 

D1STRlBurÇÀO PERCENTUAL DOS CAND IOATOS ~ CARRElRA E!2.!. RENDA FAMILIAR 

RENDA FAI11 L [AR ~1ENSAl EM Cr$ 

CARRf.. 1RA 
)1 L 'iOl 651 851 1001 1501 2S01 1501 
a a • a a a a a 

')00 6')0 AOO 1000 ! ')00 1'100 1')1)f1 SOOO 

ARQUnFTURA ......... \ ,O l ,O 4 , 0 8,0 1 .... 0 11:1 ,n Ih . 1 "I t 
ENGENHARlA .•.. ...••• I . () 1,0 ) ,O <;t,n 17 .0 22.0 1l. , 0 12 , I) 

I':NG~~NIti\KIA OPERACIONAL j , I) 4.0 ~ , \1 10 , 0 21 .n 28. (I I ') ,O 6 ,n 

ENGENHAR I A QlJfH I CA • . ) ,n h , O 8.0 1 J , O 20 , 0 LO . O 12 , 0 9.0 

FfsICA ., ...... , ..... 4. t) 4 , 0 i .0 11 .0 18 , 0 2 1, 0 14 , 0 8. fI 

TOT1\L . ... . • . .... 1, 8 ) ,9 :'. ~ 9 .6 18,4 22 , 3 lJ,í 10.8 

COMCn1~C - CESGRANRIO 

SOOI 
TOTAl 

fYk"ll,.. 

a ne 
7000 7000 

10 , 0 8 . 0 Ino ,o 

1 . 0 8 , 0 IO{) ,O 

, , O 2.0 I/H) ,H 

4 , 0 i ,O 11')('1.1) 

n .0 ) • t} 100 ,I} 

6.~ ",9 100,0 

, 

~ 

'" 



CARREIRA 

A1lMl:HSTRAÇilo . . . .... 

BTRLIOTECONOMIA ..... 

C I.~NCU"S SOCIAI$ , ... 

O[ REITO ... . ... . . .. " 

ECONOHIA . ..... , ... .. 

EDUCAÇÃO ............ 

TO T A L ., ...••... . 

TABELA - 13 

DISTRIBUrçÃO PERCENTUAL OOS CA..~DIDATOS POR CARRElRA E POR RENDA FAMILIAR 

COHSARt - CESGRANR[Q 

RENDA FAHILlAR HENSAL EM Cr$ 

Jl2 ;0 1 65 1 80l LOOI L501 250L 3501 5001 lnat.s roTAl 

a a a a a a a • a de 
500 650 800 LOOO L500 2500 JS()O 5000 7000 7000 

5,0 4,0 8 ,0 12, n 22,0 23 ,0 L 1 ,I) 7 .0 4,0 4,0 UJO .0 

5 . 0 \ .0 7,0 1 1,0 2l,O 22 . 0 I 1.0 8 . 0 j , I) 5 . 0 Inn.o 

6,0 5,0 7, 0 12 ,0 10,0 19 , 0 9.0 12 . 0 4 ,0 6,0 LOO . :l 

ó ,O 5 ,0 9 , 0 l2 , 0 2l , O 20 . 0 11 • () 7 ,0 4,0 5 ,0 100. 0 

\ . 0 4 . 0 7.0 I l , O 21,0 22 ,0 10. {} 8 , 0 5 ,0 7 ,0 100,0 

5 ,0 4,0 8 , 0 11.0 22,0 lO ,O 12 ,0 8 .0 5,0 \ .. 0 100,0 

5 . 2 4 . 8 7 . 8 12.0 22 . 0 20,0 11,0 8,0 4,3 4 . 9 100.0 

A 

'" 



TABEL.A - L4 

DI STRiBUIÇÃO PERCENTUAL OOS GANDLDATOS POR I NSTiTUIÇÕES E POR RENDA FAMILiAR 

COMIHMED - CESGRA..~RW 

RENDA FAM1LIAR MENSAL EH ~ r$ 

lNST I TUlÇÕES " 1L2 SOl bSI BOI LOOI lSOI 2S01 350 1 5001 mau; TOTAl 

a a • a a a a a • de 
500 650 800 LOOO 1500 2500 .500 5000 7000 7000 

FAHUP~ .. ... .. . . . . 6 ,0 4,0 7,0 12,0 24,0 26,0 11,0 7, 0 2 , 0 1 ,0 100 ,0 

FTF.SM ..... . , •.. ... 2 ,0 2 ,0 J , O 6,0 15,0 22 ,O 15 ,0 IS,O 10,0 10 ,o JOO , II 

POCRJ ........ .. .• . L ,O 2 ,0 2 ,0 1,0 7,0 14,0 10,0 n ,o 1> ,0 25 ,0 100, 0 

Ut:R.I . . .. , ..• , . . . . .0 4 , U li ,O 10 , O LY ,O 22 , O lI. . 0 11 . 0 5 ,0 ) , O H)O ,0 

UFRJ . .... ..... .. .. " O 4,0 6 ,0 LO , O L9 ,0 21 , 0 l2,O 11 ,c) 6 ,0 6.0 lOD.1) 

USU .....• , •. ... 3,0 l ,O 3,0 7,0 11,0 20 ,0 t 7. tl 11 ,O 1,3,0 12,0 100 , 0 

TO TAL ..... . .. 5,0 4 ,0 7,0 LI ,O 20 ,0 2l,O 12,0 to ,O , ,O 5 ,0 lOO ,O 

(") - O nome por extens o da lnstituiçao encontra-se na relação das Siglas. 

,. 
-' 



TAB ELA - i5 

DTSTRI BUrçÃO PERCENTUAL OOS CAND[ DATOS POR LNSTITUIÇÕES E POR RENDA FANtL1AR 

COMClTEC .. CESG RAN RTO 

RENDA FAMILIAR MEN SAL EM Cr$ 

rNSTITUrçÕES * 312 SOL 6 5l 80l iOOl L50\ 250 I 350l 5001 mais T0TAL 

a a " a a a a a " de-
500 650 800 \000 1500 2500 3500 5000 7000 7000 

AUVA . .. ......• , . ... 4 , 0 3 ,0 4,0 4 ,0 L6,O 31 ,O 20 ,0 I L ,O 4,0 \ , O 100,0 
FAHUPF. . . . . . . . . . . . . , 3 ,0 5 ,0 6 . 0 7 ,0 26,0 28 ,0 ll ,O 8,0 3 . 0 3 , 0 lon,o 
fI B ....... . . . .•.... 2,0 J ,O 5 ,0 5 ,0 1.8 , 0 l4 .0 9,0 12 , 0 L8 .0 14 ,0 lt)() • (} 

F1'F.SH .. ..•..•• ..... 1 , 0 2 . 0 4 , 0 9,0 23,0 -li , 0 16 ,0 7 , 0 3 , 0 2 . 0 100 , 0 
<;lJSS . . ..... • • , . .... 1 .0 2 ,0 5 ,0 7 , 0 14,0 29 , 0 18 , 0 12,0 b,O 4 , 0 11)0,11 
VERJ ..... .. ... .•. .. 5 ,0 6, 0 4 ,0 l) , 0 20,0 24,0 13,0 8,0 4 , 0 1, 0 '1)0 , 0 
VGl-' .. •. . . .. . • ... .. . L. O L, O 2 ,0 2 .0 LO . 0 21 .0 16 , 0 21,0 15,0 LI ,O 1110 .n 
UFRJ . ....... . ...... 3,0 4,0 6 ,0 9 ,0 l 8 ,0 2 J . 0 14 . 0 12.0 7 .0 b,O 100,0 I 
usu ... ... . . . . ... . .. 3 ,0 2 ,0 3,0 8,0 L6 .0 28,0 16 ,0 L2,O 7 .0 S • (l 1110 ,O , 

, , 

TOTAL .......... 4 ,0 4 ,0 5 ,0 10 ,0 L8 ,O 2 1, 0 14,0 Il , O 6.0 6,0 100 . 0 

(*) - O nome por exrenso da Instituição ~ncontra-se na relação d~ Sigl as. 

~ 

'" 



rARELA - 16 

D1STRl8U1ÇÃO PERCENTUAL OOS C~DJOATOS PO~ [N'iTITUIÇÕES E POR RENDA fAMiLIAR 

OO~~ART - CESGKANRIO 

RENDA FAMl LI. AR MENSAl EM Cr$ 

I NSTJ.TUrçÕE~ li: J 12 501 li SI 80 1 1001 1\01 2501 3 \01 500 1 mal S TOl'JI • a a a a • a a a de 
)()O 650 8IlO 1000 1\00 2'500 3500 Soa0 7000 7000 

CCH S · ...... .. .. :! , n 6 , 0 2 .0 h ,O 25 ,ll 2h ,0 1 J , o Y, O 9 ,0 4 , 0 100 ,0 

FAHUPE . " ....... • , 0 4 . 0 b ,0 l !. . 0 19,0 21.0 12.0 " . 0 7,0 h , n JOI),n 

n:FIEC .. . .. , . . ... .~ . () b ,0 8 ,0 lO ,o 21 ,0 2? ,o 12.,11 8,D 4. 0 !t ,o IOD. !) 

fiM . . . . . . . .. .. ~ , n l,!l ),0 4. ,o R,O I; ,o 1 J , 0 18.0 10 ,0 ,!.t. .0 100,0 

PUCR.I . . . . . . , . . . ":',0 L, O r. ,O 0 ,0 14 ,0 1 ' , !l . II , G 14,0 i2,O 11 , 0 100,0 

m~RJ • •• • ••••• o • • • ') .0 " , li 8 ,0 I l . O 2.1 , O 23 ,0 10 ,n " ,O l.O 3 . ti 100, 0 

UFRJ • ••• o , • •• •• , • \ . 0 í . () 7.0 12 ,n 21 , 0 20 ,0 12 , 0 9 ,0 ') , O 4 . 0 lOO ,r, 

USU o • • ••••• ' " o •• tí.n \ .0 7. 0 U,O 18.0 I 7 ,0 10 ,O 11 ,0 7 . (J 7 • () 100.0 

r U T A L ., . • . . o. S ,O \ ,o R,O 12 ,0 21, 0 21 ,0 1l.0 8,n 4,0 5 ,0 100 ,0 

(*) - o nome por e xtens o da lnslicuiçAO e m.'ollcra-se na relaçao da~ Sigla!> 

- -- -- -- ---
.. 
'" 



tABELA - i7 

DISTR iBUIÇÃO 005 UNlVERSfTÃRHI~A AHOSTRA POR CA RRE I RA E. POR IN~'HLTU I Ç.~O 

INSTiTUi ÇÕ E S * 
CARRE I RAS 

AUVA PAHUPE FfB PUCI:U UER.! UFRJ US U TOTA L 

COHBlMED I , 

Cl~NClAS B (OLÓCTCAS .. . - 40 - - 60 "" "lO 1")0 

ODONTOLOGIA .. ... . . .. . . - "" - - 60 60 - l2n 

PHCOLOGIA .... ... . ...• - 1.0 - - - - !t)O 140 

COMel TEC 

AQ(JUll'ETURA .•.... . .... - - - - - ~n 60 J '10 

ENGENHARIA OPERACWNAL. 110 - - - - - 160 n o 
ffSICA "" '""""" """""""" - 40 " - 50 120 - 2iO 

CQt-ISART ._--
ADMI NISTRACÃO o • •• • •• o • - - 80 - 60 63 - 20 I 

ECONOHlA .... .. o • o" ••• - - - 60 45 60 - ! Ií ., 

EnUCAçAO o • • • • • o ••••••• - - .. - 50 nO i 00 210 

-
TO T A L .0 00 0 o , o •••• • 110 i20 B<l 60 125 44 1 410 Ili08 

* o nome por e x:tenso dfl Tnsritu i ç ão e nc.ontl'a-se na "("('laçào das sig l a!;. 
, 0 
o 

--- -



,) 

rABJ::LA Ib -

NÚMERO DE CLASS lflt,.AOOS E DE ~TRI CULADOS ! DA AMOSTRA, POR I NSTl TUI ÇÀO E 

CARRE I RAS 

r I. A , , 1 r I c A D O S 

ç A R R E I R A , 
MATR JCUL.AOOS NAO I'OTAL 

MATRI CU LADO 

AUVA - ENGEN HARI A OPERACLQNAL · 88 22 11 0 --
l'"AHUPE - CleNCI AS BLOLÓGJ CAS .... 19 11 40 

Ffs iCA · W 20 40 

PS LCOLOG l A · . I' , 'o 

fl. - AUHINI ST RAt;ÃO · . ' I 19 00 
-

PUC - EOONOM LA . . .. . · . . 19 21 60 -
UERJ - ADMl NISTRAÇAO ,8 2 60 -- ... · 

CLe'NC1AS li fOU'iGICAS ... hO - 60 

ECONOMIA ... · .. 17 R 45 

EDUCAÇÃO , ...... · ... ' S , 50 

rfs I CA ... . .. · . . · · . 17 1 1 50 

OOONTOLOG I A ...... ... , 58 2 60 

UFRJ - ADM INfSTRAÇÃO . . · .. jJ t2 63 - · .. 
ARQUl TETURA . . .. . ... " " 80 

ECONOM1A .. . ... jJ , 60 

EDUCAÇÃO . . . . . . . . . .. ' . _ . " q 60 

pfs [CA . · ... · · . 91 29 120 

OOONTOLQG LA . . .. . · . .. ,7 I 60 

USU - ARQUl TETURA .... · " I 60 · . - -
CI~NC I AS fi LOLÓG I CAS · . '2 8 iO 

EDUCACAO . . ... .. ... · · '9 21 100 

ENGF.NHAR I A OPERAC I ONAL · 128 I l 160 

PS LCOLOGJ A . ' . · .. · I i • 12 100 

I 
T O T A L . .. . ........... 1 12 5 283 1608 

~: Respe ctl vali 1n5[ 1 tui çoes . 



.~ 

TABELA - 19 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÃRiOS QUE NÃO FREQUENTARAM A UNIVERSIDADE , POR ENTIDADE MANTENEDORA E INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

SUPERIOR 

1975 

I N S T I T U I ç Õ E S • TO T A L 

ENTIDADE MANTENEDQRA 

AUVA FAHUPE FIB PUCRJ UERJ UFRJ USU N9 % 

aFIe [AL ...... .. • .. ... .. .. 14 20 7 1 11 20 37 no 39.9 

PARTICULAR .. ..•. • •.... •.. 4 1'3 9 19 13 32 33 123 44 ,S 

AMBOS .... ...... ...... .. .. 4 4 J 1 5 10 16 43 15 ,6 

TOTAL • . .. . .......•... 22 37 1.9 21 29 62 86 276 100,0 

- 7 alunos não responder:J.m a esse item. 

* O nome por extenso da Instituição encontra-se na relação das siglas. 

U' 
N 



TABELA - 20 

DISTRIBUI~ÃO DOS UNIVERSITÁRIOS QUE NÃO FREgUENTARAM A UNIVERSIDADE, POR TURNO DA ESCOLA DE 29 GRAU E INSTITUI~ÃO DE 

ENSINO SUPEkIOR 

1975 

INSTITUIÇÕES • T O T A L 

T U R N O 

AUVA FAHUPE fIB PUCRJ UERJ UFRJ USU NQ X 

DIURNO .... .... ... . • ... ... 7 2 1 7 18 19 47 46 165 60 , 7 

NOTURNO . . . ... . .. . . .. . .. .. 9 11 . 12 2 6 6 24 70 25.7 

AMBOS ..•...••• • . • • . .•.. • • 4 5 - I 3 8 16 37 13,6 

TOTAL ........ . ..... . . 20 37 19 21 28 61 86 272 100,0 

* O nome por eY.tenso da I nstituição encontra-s~ na relação das siglas . 

- - -- - - - - - -----

'. , w 



TABELA - 21 

D.ISTRIBUIs...ÃO DOS UNIyERSIT}:RIOS QUE NAO_ FREQUENTARAN A UNIVERSIDADE, POR RENDA NENSAL FANILIAR E INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

SUPERIOR 

1975 

I N S T I T U I ç Õ E S • 
TO T A L 

NtVEL DE RENDA EN C,$ 

AUVA FAHUPE FIB PUCRJ UERJ UFRJ USU N9 % 

Menos de 500 .. . . . ........ 2 - I - 1 - - 4 1,4 
De 501 a 1000 ........ .. . . 4 6 1 - 1 8 17 37 lJ ,6 
De 1001 a 2000 ... •.. . .... 5 15 3 1 3 17 10 54 t9 , 5 
De 2001 a 3000 .......... . 6 9 3 2 8 7 9 44 15 , 8 
De 3001 a 5000 .. . ..... .. . 3 3 4 3 8 LO 23 54 19,5 
De 5001 a 8000 . . ..... . . .. 2 4 2 5 8 8 14 43 15,5 

De 8001 a 15000 .. .. .. ...• - - I 2 
. - 7 8 18 6,5 

De 1500 I a 20000 ......... - - 3 2 - 2 2 9 3,2 
De 20001 a 30000 .... .... . - - 1 4 I 2 I 9 3,2 

Mais de 30 .000 ... .. .. .... - - O 2 - I 2 5 1,8 

TO T A L ..... . .. ........ 22 37 19 21 30 62 86 277 100,0 

- 6 alunos não responderam a esse item. 

* O nome por extenso da Instituição encontra-se na nüação das si.glas . 
- ----- '-' A 



TABELA - 22 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS QUE NÃO FREQUENTARAM A UNIVERSIDADE , POR NfVEL DE INSTRUÇÃO DO PAI E INSTITUIÇÃO 

UNI VE RS I TÁRIA 

1975 

I N S T I T U I ç Õ E S ( 11'*) TOTAL 

INSTRuçÃO 00 PAI (*) 

AUV/\ FAIIUPE FIB PUCRJ UERJ UFRJ USU N9 % 

NENHU~I ANO DE ESTUDO ..... - - - - - - 2 2 0,7 

PRIMÁRIO (***) .......... . 9 20 7 2 9 20 20 87 31 , 5 

SECUNDÁRIO (19 CICLO) ... . 9 7 2 1 7 14 23 63 22,8 

SECUNDÁRIO (29 ClCLO) .... 2 5 4 2 6 15 20 54 19.6 

SUPERIOR ... .............. 2 5 4 16 7 13 23 70 2S ,4 

T O TAL . ... .... .... . .• . 22 37 17 21 29 62 88 276 100,0 

( *) Usa-se a nomenclatura do Questionário aplicado em 1974 . O primário corresponde às atuais quatro primeiras sé 
ries do 19 graUj o secundário (lQ ciclo) . às quatro últimas séries do 19 grau ; o secundária (29 ciclo). ao ;.tt~ 
aI 29 grau . 

(**) O nome por extenso da Instituição encontra- se na relação das siglas. 

(***) O primário se refere ao curso completo e incompleto, 

-- --- -- - ---

u, 
U' 



TABELA - 23 

DISTRIBU(ÇÃO DOS UNIVERSITÁRIO QUE NAO FREQUENTARAM A UNIVERSIDADE , POR AT I VIDADE REMUNERADA E POR INSTITUIÇÃO UN I 

VERSITÁRIA 

1975 

r N S T r T u r ç Õ E S • ATIVIDADE REMUNERADA TO T A L 

TRABALHA 
AIJVA FAHUPE FIB PUCRJ tlERJ UFRJ USU N9 % 

NÃO .......• ••.....••... 5 l3 7 19 15 37 34 130 47.1 

S IH . ..... . ••. .... .• • . .. 17 24 12 2 13 24 54 146 52 t 9 

TOTAL .. .. . ... . ..... 22 37 19 21 28 61 88 276 tOO ,o 

* o nome por exte nso Ja lns ti tuição encont ra-se na re laç.ão das 5 ig las. 

- '" '" 



TABELA ~ 24 

DISTRIBUIÇÃO 005 UNIVERS ITÁRIOS QUE NÃO FREqUENTARAM A UNIVERSIDADE , POR PROFISSÃO no PAi E POR INSTITUIÇÃO 

1975 

I N S T I T U I ç Õ E 5 T O T A L 
PROFISSÃO 00 PAI 

AUVA FAHUPE PIS PUCRJ UERJ UFRJ USU N9 ~ 

BANQUEIRO, FAZEND. , INDUSTRIAL 1 - 1 3 2 1 1 8 2.9 

MeDIO FAZEND . INDUST. OU COM. 1 1 3 1 4 7 5 22 8, 1 

PROF[SS ÃO LIBERAL ......... .. 3 3 . 2 9 3 14 19 53 19.5 

M!:oro PUNCIDNÁRro PUBLICO ... - 8 4 - 4 11 12 39 14,3 

MILITAR OFICIAL ............. 1 2 1 2 4 2 6 18 6,6 

MILfTAR NAO OFICIAL ... . ....• 2 2 - - - 2 1 7 2,6 

PEQUENO PROPRIETÁRIO .•.• • • • • 4 3 1 1 4 1 7 21 7,7 

BANCÁRIO . . .. ... • . . . ••. . • . ••. 2 6 1 3 5 8 16 41 15,1 

OPERÁRIO ..... . . .. .......... . 4 5 - - - 6 4 19 7,0 

OUTROS ......••......• : .....• 4 7 4 2 3 10 14 44 16 , 2 

TOTAL .. ..... . . . . ...... 2 1 37 17 21 29 62 85 272 100 ,0 
V> ..., 



TABELA - 25 

DISTRIBUIÇÃO DE CANDIDATOS E CLASSIFICADOS POR CURSO DE 29 GRAU E POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

VESTIBULANDOS 1975 

ÃREAS DE CONHECIMENTO 
TO'[AL 

CURSO DE 29 GRAU COMBIMED COMCITEC COMSART 

CLASSI % CLASSI % CLASS I % CLASS( % - CAl.~DIDATOS - CANDIDATOS - CANDTDATOS - CANDIDATOS 
FICADOS FICADOS FlCAOOS FICADOS 

CIENTIFICO . . .. . . . 3555 19,0 18953 5588 33,0 16884 358245 ,0 7870 12725 29 , 0 43707 

CLÁSSICO ... . . . . , . 109 18 ,0 599 74 29,0 255 190161 , 0 3135 1274 40 ,0 3179 

NO&.'iAL • . .. • . ••• •. 418 15 , 0 2710 272 40,0 666 2125 52 ,0 4042 2815 38 ,0 7418 

rtCNICO . . . .. . .... 129 8 , 0 1543 1029 24 ,0 4161 1182 23,0 5046 2340 21 ,0 10750 

MADUREZA . .. . . .. . . 206 7 ,0 2671 514 19,0 2699 1257 33,0 3803 1977 21,0 9173 

BRANCOS .. . . . .. . . . 6 - 120 8 - 78 28 - 113 42 - 311 

TO T A L ........ 4423 16 , 0 26596 7485 29,0 25 143 \0075 41,0 24009 21173 28 ,0 74538 ". co 



TABELA - 26 

DISTRIBUIÇÃO PERCE NTUAL OOS CLASS [ Fr CADOS POR ÁREAS Df. CONHECIMENTO E POR MODA LI DADE DE CURSO FREQ UENTADO 

VESTIBULANDOS 1975 

ÁREAS DE CONHECIMENTO 

CURSO DE 29 GRAU T O T A L 

COHBIMED COMCITEC COMSART 

CLENT!FICO . . . . . . . . . . . 80 , 50 74 , 74 35,65 60.22 

CLÁSSICO . ... . . .. . . . .. 2 , 47 0 , 99 18 , 92 6,03 

NORHAL . . . . . . . . . . . . . . . 9 , 46 3,65 21. , 16 13 , 32 

T~CNICO . . . . . . . . . . . . . . 2 ,9 1 1 3 , 76 11 ) 76 11 • O 7 

MADUREZA . . . . • . . .• .. .. 4,66 6 . 86 1 2 , 5 1 9,36 

T O T A L . . . . . . . . . . . . l OO, OO 100 , 00 100,00 10 0, 00 

" '" 
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'CABELA - 27 

DISTRIBUiÇÃO DOS CANDIDATOS F. CLASSlFICAOOS POR ÁREAS DE CONHECIMENTO E POR ENTIDADE MANl'ENEOORA DA ESCOLA DE 29 GRAU 

ENtiDA DE MA ~tENEnORA 

DE 

19 GRAU 

OFICIAL •.•••.....•.•.•••.. 

PARTICULAR o., . •• . . ... ••... 

OFICIAL/PARTICULAR .. . . . •.. 

SEN ?.E.3PCSTA 0.0. 0.0 • • ••• • • 

TOTAL . . .. . . . .... •• , ... 

VESTIBULANDOS 1975 

ÃREAS DE CQNIIECIMENTO 

COHBIMED CQHCITEC 

el.AS":; IFlCA-1 CANO.!. I CLASSIFI~I CANO!. 
DOS DA TOS DOS DA TOS 

1265 7750 2351 8392 

2072 141ll 3525 ll982 

1060 4477 1557 4086 

26 258 231 283 

4423 26596 17258 24743 

T O T A L 
COMSART 

CLASSIFt- 1 CANO! I CLASSIFICA-
C/\DOS DATOS 005 

3510 7945 7126 

5059 12844 10656 

1371 2793 3988 

135 427 213 

10075 24009 21983 

CANDlUA 
TOS 

24087 

38937 

li 356 

968 

753t+8 e. 
o 
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TABELA - 28 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CLASSIFICADOS POR ÁREAS DE CONHECIMENTO E POR ENTIDADE HANTENEOORA DA ESCOLA DE 29 GRAU 

. 
VESTIBULANDOS 1975 

ÁREAS DE CONIIECIMENTO 

ENTIDADE MANTENEDORA T O T A L 

COMB UIED COMCITEC COMSART 

OFICIAL . . . . . .• . .... .. ... .. 28,4 31,0 35,0 32,0 

PARTICULAR ....•..•.. •.. .. . . 47,0 47,3 50,0 49,0 

PhRTE OFICIAL/PARTE PARTlC~ 24,0 21 ,0 l4,O 18 ,0 

SEM RESPOSTA .....••.. o •• 0.0 0 , 6 0 , 7 l,O l,O 

TOTAL .... .. . . • . • •... . .. lOO,O lOO,O 100 ,0 toO ,O ., 
f-' 



TABELA - 29 I 
, 

DISTRIBUIÇÃO DOS C~~DIDATOS POR TURNOS E POR AREAS DE CONHECIMENTO 

VESTIBULA...~DOS 1975 

COHBIMED 
TURNO 

COMCITEC COMSART T O T A L 

ESCOLA DE 29 GRAU 
CLASSIPICAOOS TOTAL CLASSIFICADOS TOTAL CLASSIFICADOS TOTAL CLASSIF[CAUOS TOTAL 

I)[URl'lO ... .. .. . 3.037 13.733 4.601 11.089 5.348 9.280 12 . 986 34.102 

NOTURNO .. . .• . . 619 7.900 1.403 8.857 3 . 117 11.043 5 . 139 27 . 800 

AMBOS .. .. .... . 728 4.641 1.318 4 . 5l0 1.443 3.201 3.489 12 . 353 

SF.M RESPOSTA .• 39 322 63 287 167 484 269 1.091 

TOT AL .. ... 4 . 423 26.596 7.385 24 . 743 10.075 24 .009 21. 883 75 . 348 
• 

N 



TABE LA - 30 

CHANCES DE CLASSIFlCAÇÃO . POR TURNO CURSADO E POR ÁREAS DE CONHECIMENTO (*) 

VESTIBULANDOS 1975 

Ã R E AS D E CONHECIHENTO 
TURNO 

ESCOLA DE 29 GRAU COMB IME O ( * * ) COMCITEC ("d) COUSART ( {, :'<) 

% % ::: 

D[URNO ....... .. ... .. .. .. .. . 22,0 41,0 58,0 

NOTURNO • .. . . . • . . • • . .. . .. • . . 7,0 16 , 0 28 . 0 

PARTE Il[URNO I PARTE NOTURNO 15,0 29,0 45 , 0 

I 

C") - Percentual de classLficados de cada TURNO sobre o tota l de candidatos do mesmo TURNO. 

(**) - Total dos candidatos de cada área : COMBIHED: 4423 ; COMClTEC : 7385 ; CONSART , 10075 . 

T O T A L 

% 

38 ,0 

18,0 

28 ,0 

-- -- -----

I 

n 
w 



TABELA - 3L 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CLASSIFICADOS POR TURNO E POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

VESTIBULANDOS 1975 

ÁREAS DE CONHECIMENTO 
T U R N O 

ESCOLA DE 29 CRAU 
COMBIHED COMCITEC COMSART 

% % % 

DIURNO . ........ . ..... .•... . 68,6 62,2 53,1 

NOTURNO ••. . •.•••..•••••••.• 14,0 19 ,0 30.9 

PARTE DIURNO I PARTE NOTURNO 16,5 17.9 14.3 

SE~I RESPOSTA .•..•• • .. •••.•• 0 , 9 0,9 L,7 

TOTAL ... • .. ... .• . •.. . .. 100,0 100,0 100 ,0 

T O T A L 

% 

59,3 

23,5 

16,0 

1,2 

100 , 0 

'" .. 



TABELA - 32 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS SEGUNDO ~~DIA GLOBAL OBTIDA NO "9 GRAU E POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

VESTIBULANDOS - 1975 

COMBIMED COMCITEC CQMSART T O T A L 

flrOIA 29 GRAU 
CLASS IFICA CLASS I FIC~ CLASS I FI C!, CLA SS[FI T O T A L 

- TOTAL TOTAL TOTAL -
DOS DOS DOS DOS NQ % 

EXCELENTE (9 a 10) • .. 232 819 300 647 396 760 928 2226 3 ,0 

HUITO BOM (8 a 8 ,9) .. li 84 4929 1570 3680 2204 4371 4958 12980 17,2 

BOfl (7 a 7,9) ........ 2157 13570 3726 12331 4950 11834 10833 37735 50 , 1 

REGULAR (6 a 6,9) . o., 720 6083 1596 6792 2060 5669 4376 18544 24 , 6 

SUF[CIENTE (5 a 5 , 9) o. 73 693 188 803 233 689 494 2185 2,9 

SEM RESPGSTA ••••••••• 57 502 105 491 132 687 294 1678 2,2 

TO T A L .. . . . ..... ,. 4423 26596 7485 24744 9975 24008 21883 75348 100 , 0 
------ ----- --- - - --- - ---

::.. 
V' 



TABELA - 33 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS CLASSIFICADOS POR ~~DIA GLOBAL NO 29 GRAU E POR ÁREAS DE CONHECIMENTO 

VESTIBULANDOS 1975 

Ã R E A S D E C O N H E C I M E N T O 
T O T A L 

H ~ O I A C L O B A L 
COMBIMED CO MCITEC COMSART % 

% % % 

EXCELENTE (9 aIO) ..... 5,3 4 , 1 4,0 4,3 

MUITO BOM (8 a 8 ,9) . .. . 27 • l 2 1 , 3 22,4 22 I 9 

BOM (7 a 7,9) . ... . .. ... 49 , 4 50 , S 50,3 50,2 

REGULAR (6 a 6,9) ... . .. 16,5 2 t .6 20 . 9 20,3 

SUFICIENTE (5 a -5,9) . .. 1 , 7 2 , 5 2 , 4 2,3 

TOTAL .... .• • 100 , 0 100,0 100,0 100,0 

N - (4366) ( 73 80) (9843) (215B9) 
- --- - - - - --------- ------ - - -_ .. - - '" '" 



TABELA - 34 

CHANCES DE CLASSIFICAÇÃO OOS CANDIDATOS POR ÁREAS DE CONHECIMENTO E POR MgDIA GLOBAL 00 29 GRAU 

VESTIBULANDOS 1975 

Á R E A S O E C O N H E C t M E N T O 

M e O [ A GLOBAL 
T o T A L 

COMBIMED COMe I TE C COM5ART % 
% % % 

EXCELENTE .. . . . . . . . ••. . •. . .•. 28.0 46 ,0 52,0 42,0 

MUITO BOM .. . .. . ..• • .•••.. . .. 24 ,0 42,0 50 .0 38 ,0 

BOM . ... .. . .. .....• . . . . ... .•. 15 ,0 30.0 41 ,0 28 , 0 

Ri!GULt.t{ . . . .•••.•... • . . • . •.•. 11,0 24,0 36,0 23,0 

SUFICIENTE ..... .. ... • .. . .. . • 10,0 23,0 33,0 22 , 0 

-

; 

.­.., 



. 
. 

TABEU, - 35 

• 

. OlSTR1BU(ÇÀO OOS CANO[DA1OS POR ÁREAS DE CQNIIECIMENm SEGUNDO A ATIVtOAIE REKlfflERAOA 

Ã R E A 5 D , CONHECI li E N T O 

1\T!VlllAOE RFHUNf.RAOA 
COM8lHEO COMe I rEC COMS ART 

CU.SSIFIC! NÃO CLASS.!:. TOTAl. Cu.sSlflCA NÃO CLAssr TOTAL CI.ASSlt'lCA NAO CI.;\55 r TOTAL nos FlCAOOS !lOS FlCA1)()S OOS FICADOS 

TRM~AIJIA ...•.••••••••••••.• IOlo3 8967 10010 2414 9717 UIll 5262 973 5 14997 

sÁ(\ n"'6AUlA .....•...••...• 1373 13019 16392 ',)4, 7394 12442 t.159 4059 8818 

TOTAL •••••••• • ••••••••• 44 16 21986 16402 7462 1711l 2!o571 10021 13794 23815 

1975 

T O T A L 

CLASStFICA- ~IAO CI.ASSI 
OOS flCAOOS -

8119 28419 

llt80 24/. 72 

21899 52891 

nlTAi. 

31138 

)7652 

74790 

" u> 



TABELA - 36 

DISTRlBU I ÇÃO PERCENTUAL DOS CANDIDATOS POR ÁREAS DE CONHECIMENTO SEGUNDO A ATIVIDADE REMUNERADA 

1975 

Ã R E A S D E C O N H E C I M E N T O 

TO T A L 

ATIVIDADE REMUNERAOA COMBIMED COMClTEC COMSART 

CLASSIFICA NÃO CLASSr CLASSIFICA NÃO CLASSI CLASsrFrCA NÃO eLAS CLASSIFICA NÃO CLASSI 
SIFICA[)(}S 

-
OOS CADOS DOS FICADOS DOS OOS FICAOOS 

TRABALHA .. .. ... ... .. . 24,0 41,0 33 ,0 57.0 53 ,0 63 ,0 24,0 54 ,0 

NÃO TRABALHA . ... ... . . 76.0 59,0 67 , 0 43 ,0 47 ,0 37,0 76.0 46,0 

TOTAL . ...... .. ... lOú , O 100 , 0 100,0 toa ,o 100,0 100,0 100,0 100 , 0 
$ 
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TABELA - 37 

CHANCES DE CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS POR ÁREAS DE CON'HEClMENTO SEGUNDO A ATIVIDADE RENUNERADA 

. 

ÁREA DE CONHECIMENTO 
T O T A L 

ATIVICADE REMUNERADA COMBtMED COMe I TEC COMSART 

% % % r. 
. 

TRABALHA ..... . .. .. 10,4 19 . 9 35,1 23,5 

NÃO TRABALHA .... , . 20,6 40 ,6 54,0 35 , 0 

::l 



TABELA - 38 

DISTRIBUIÇÃO DE CANDIDATOS DA COMBlHED. POR NtVEL DE INSTRUÇÃO DO PAI E POR CHANCE DE CLASSIFICAÇÃO 

VESTIBULANOOS 1975 

C A N O I D A TOS O A COMSART 

NfVEL DE INSTRUÇÃO DO PAI (O) TO T A L 
% 

CLASSIFICADOS NÃO CLASSIFICADOS 

NQ % 
DE CLASSlFlCAÇÃO POR N[VEL 

NENHUM ANO DE ESTUDO .... . . . . .. .. . . 97 899 996 3,75 9.71• 

PRrMÃRro COMPLETO OU INCOMPLETO . .. 1623 11364 12996 48 , 87 12,58 

SECUNDÁRIO (19 CICLO) .. .. ...... ... 1037 4859 5896 22.17 17 ,59 

SECUNDÁRIO (29 CICLO) .. .. . . .. . . .•. 1114 3542 4656 17 . 51 23 , 93 

SUPERIOR . .. .. ............. . ....• . . 532 1324 1856 6,98 28.66 

TOTAL .. ..... .... .... . ... 4412 21988 26400 - -

SEM RESPOSTA ..... . .... . . .. .. . ••. .. li 175 186 0 , 69 -
RESPOSTAS ~~ULADAS .. . .••... . .••... - 10 1.0 0 .03 -

TOTAL .. .. . ..• .. ... . .. . . . 4423 22173 26596 100 .00 -

(*) Ver no t a da TABELA 22 . 
.. . ,.:l 



TABELA - 39 

DISTRIBUIÇÃO DE CANDIDATOS DA COMCITEC POR NíVEL DE INSTRUÇÃO DO PAI E POR CHANCES DE CLASSIFICAÇÃO 

VESTIBULANDOS 1975 

C A N D I D A TOS D O COMCITEC 

NrVEL DE I NSTRUÇÃO DO PAI (*) T O T A L % 

CLASSIFf.CAOOS NÃO CLASSIFICADOS 
NQ % DE CLASSIFICAÇÃO POR N[VEL 

NENHUM ANO DE ESTUno .... .. ....... 117 562 679 2 , 74 17 ,23 

PRIHÁRIO COMPLETO OU INCOMPLETO .. 2228 7621 9849 39 , 80 22 , 62 

SECUNDÁRIO (19 CICLO) .... .. . .. . . . 1306 3523 4829 19,52 27 ,04 

SECUNDÁRIO (29 CICLO) ... . . ... • ... 1515 2872 4387 L7,73 34 . 53 

SUPERIOR . ..... ... . . . . . ... ... •••.. 2280 2513 4793 19,38 47 , 57 

TOTAL .......•.... .• .... 7446 17091 24537 - 30,34 

SEM RESPOSTA . . . . . .. . .. ••... . _ •.. . 37 156 193 0 , 78 -
RESPOSTAS ANULADAS , ...... . . • •.. . . 2 11 13 0 ,05 -

TOTAL .. . ... . ..... • ..... 7485 17258 24743 100,00 -

(*) Ver no ta da TABELA 22. 

, 
, 
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TABELA - 40 

DISTRIBUIÇÃO DE CANDIDATOS DA COMSART POR NfVEL DE INSTRUÇÃO 00 PAI E POR CHANCE DE CLASSIFICAÇÃO 

VESTIBULANDOS 1975 

C A N D I D A TOS D A C O M S A R T 

TO T A L % 
NIVEL DE INSTRUÇÃO DO PAI (*) CLASS IF ICADOS NÃO CLASSIFICADOS 

DE O,ASSIFICAÇÃO POR NIvEL 

N9 % 

NENHUM ANO DE ESTUDO ... .. . .. . . ... . 243 573 816 3.39 29 , 78 

PRIMÃRIO COMPLETO OU INCOHPLETO ... 4142 7329 11471 47.77 36,11 

SECUNDARIO (19 CICLO) •••• • • •. • •.. • 1870 2536 4406 18 , 36 42,44 

SECUNOÃRIO (29 CICLO) ..... . . . • . . . . 1700 1800 3500 14 , 58 48 , 57 

SUPERIOR ..... .. ...... .. ..... ..• . .. 2039 1492 353 1 14,71 5 7, 74 

TOTAL .. . • .. ..• .. . ....... 9994 13730 23724 - 42,1 2 

. 
SEM RESPOSTA .... ... . ... • . .. .• .. ... 74 200 274 1 ,15 -
RESPOSTAS ANULADAS ....••.....•.... 7 4 tl 0 , 04 -

TOTAL .... . ....••.•. .... . 10075 13934 24009 100 ,00 

(*) ver nota da TABELA 22 . 

, 

..., 
w 
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TAB ELA - 41 

CHANCES DE CL\SSIFlCA~ÃO POR FAlXAS DE NfVEr. DE INSTRIlCÃO 00 PAI E POR ÃREAS OE CON HECIME NTO (*) 
-~_._- ---- --

VF.SnB ULANOOS t975 

Ã R E A S O E C O N H E r. 1 M E N T O 

~tVEL DE INS TRUÇÃO 00 PAI (U) 
CO MBIMED COMClTEC CQ:·l S AR.T T O T A L 

% % % % 

NENHUM . . . . . . . . . . . . . . . . 9,74 l7 • 2 3 29 • i 8 18,3 

PRIMÁRIO (***) ..... . .. 12.58 22 , 6 2 36 ,1 t 23,3 

SEC UNDÁRtO (19 C [ C LO) 17.59 27 , 04 42,44 27 , 8 

SECUNDÁRIO ( 29 e te LO) . 23,93 34,S3 48,57 34,5 

S UPERI OR . . ............ 28,66 47,57 5 7 • 74 47, 7 

( *) - Per-centual de c lass ifi cados de cada faixa de nrvel de insr.rução sobre o total de c andid:a"t os doa me sma faixa. 
( **) - Ve r nota da TABELA 22. 
(***) - O primário se refere ao c urso comple to e incompl~to . 

._------- ------------- --_ .. _-------
.... 
A 
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TABELA - 42 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS DA COMBIMED POR FAiXA DE RENDA 

VESTIBULANDOS 1975 

C A N O IDA TOS D A COMBlHED 

FA1XAS DE RENDA FAM[LIAR HENSAL 
CLASSIFICADOS TO T A L fNDICE DE 

Cr$ 

MASCULINO FEMININO TOTAL MASCULINO FEMININO N9 % 
CLASS [FI CAÇÃO 

% 

Menos de 500 . . .. ...••...... 31 44 75 431 511 942 J , 54 8 ,0 

de 501 a 1 .000 .... ... •.... . 199 247 446 1802 2688 4440 16,88 9,0 

de 1001 a 2.000 ........ .... 371 468 839 2570 3586 6156 23 ,1 4 14,0 

de 2001 a 3.000 ...... •.. ... 338 502 840 2104 2951 5055 19,00 17,0 

de 3001 a 5.000 ............ 338 495 883 1909 2624 4583 17,23 20,0 

de 5001 a 8 .000 ............ 296 399 695 1125 1574 2699 LO ,14 26,0 

de 8.001 a 15.000 ....• • •• . . 174 248 422 616 789 1405 5,28 30 .0 

de 15001 a 20 .000 • . • . ..• ..• 41 51 92 170 180 350 1,31 26 ,0 

de 20001 a 30 .000 .......... 14 22 36 84 77 161 0,60 22 ,0 

Mais de 30.000 .. ... . . ...•.. 13 16 29 71 56 127 0,47 23,0 

TOTAL ......•........ .... 1815 2492 4357 10882 15036 259 18 97,64 -
Vi 
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TABELA - 43 

.QISTRIBUIÇÃO DOS CANDID ATO S DA CO MC ITEC POR FAIXAS DE RENDA FAMIl.IAR 

, 
VESTIBULANDOS 1975 

C A N O I O A TOS O A COMCITEC 

FAIXAS DE RENDA FAMILIAR MENSAL CLASSIFICADOS T O T A L fNDICE DE 

Cr$ 
CLASSIFICAÇÃO 

MASCULIN( HMINtNQ TOTAL MASCULI.N FEMININO N9 % % 

Mer.os de 500 .. . . . .•.. . .. .. 116 23 139 594 125 719 2,90 19,0 

de SOl a 1.000 .....•. ... .. 529 142 671 2842 627 3469 14,01 19,0 

de 1001 a 2.000 .... .. . . ... 1075 293 1368 4678 1023 5701 23 , 04 24,0 

de 2001 a 3 .000 . ... ....... 1069 307 1376 4121 852 4973 20,09 28,0 

de 3001 a 5.000 .. . ..... . .• 1209 350 1559 3668 799 4467 18,06 35,0 

de 5001 a 8.000 .. . ... ... . . 895 309 1204 2146 599 2745 11,10 44,0 

de BOOl a 15.000 . ...... __ , 517 195 712 1060 342 1402 5,67 51 ,0 

de 15001 a 20.000 .. . •. ... • 138 65 203 295 105 400 1,62 51,0 

de 2000l a 30.000 ......... 55 22 77 133 38 171 0.69 45 ,0 

Mais de 30.000 . .... . ...•• . 39 21 60 93 31 124 0,50 48 ,0 

TOTAL • . •. .. •• • • . •. .. •• 5642 1727 7369 19630 4541 24171 97 . 68 -
--- ----- ----

I , 

.... 
" 
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TABELA - 44 

DISTRIBUIÇÃO DOS CAN DIDATOS DA COMSART POR FAIXAS DE RENDA FAMILIAR 

VESTIBULANDOS L975 

C A N D I D A TOS D A C O M 5 A R T 

FAIXAS DE RENDA FAMILIAR MENSAL 
CLASSIFICADOS TO T A L 

Cr$ 

MASCULINO FEMININO TOTAL MASCULIN( FEMININO N9 X 

Menos de 500 ...... .. ... .. . 82 L72 254 347 520 863 3,60 

de 501 a 1 .000 .. ... 0 .0 •••• 467 970 L437 L765 2717 4482 18,70 

de 1.001 a 2 .000 . . .. .• .... 933 159 L 2524 2942 3543 6485 27,00 

de 2 .001 a 3 .000 .. . ... .• . . 712 L267 19 79 2033 2548 4581 19,10 

de 3 .001 a 5.000 .... .•. ... 644 1102 1746 L56L L989 3550 14,80 

de 5 .00 1 a 8 .000 ... ... . •.. 364 643 1007 746 1032 1778 7 ,40 

de 8. 001 a L5.000 ... •• .•.. 210 364 574 423 567 490 4,10 

de 15 .00 1. a 20 .000 . .. . . ... 69 95 [64 119 137 356 1 , 10 

de 20 .00 1 a 30 .000 . ....... 49 52 101 88 83 L71 0. 70 

Mais de 30. 000 .... ........ 35 36 71 81 57 l38 0, 60 

T O TAL .. ....... . .. .. . .. 3565 6292 9857 LO LOS U L89 23294 97 , 1.0 
- - ------ --- --

I NOICE DE 

CLASSIFICAÇAO 
% 

30 , 0 

32 , 0 

39,0 

43,0 

49 , 0 

57,0 

5 7,0 

6 3,0 

59, 0 

52 ,0 

..., ..., 



TABELA - 45 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS DO VESTIBULAR CESGRANRIO POR FAIXA DE RENOA FAMILIAR 

1975 

- ~AIXAS DE RENDA Fk~ILtAR CANDIDATOS 

MENSAL - Cr$ 
IND1CE DE CLAS.SIFICAÇÃO (%) CLASSIFICADOS TOTAL % 

Henos de 500 ... . ..... . . . 468 2 . 524 3 , 44 19,00 

de 501 a 1.000 .. . . . . . ... 2.554 L2 .39L 16 , 89 21 , 00 

de 1001 a 2 .000 ......• . . 4 . 13L 18 . 342 24.99 26 , 00 

de 2001 a 3 . 000 . . .... • .. 4 .L95 14 .609 19,91 29 ,00 

de 3001 a 5.000 . ... . .... 4 . 188 12.600 L7 , 17 33 , 00 

de 5001 a 8 .000 . . .. .•. '. 2 .906 7.222 9 , 84 40 , 00 

de 800 1 a 15 .000 .. . 0. 0 •• 1. 108 3 . 797 5.U 45 , 00 

de 1500 1 a 20 .000 . . . _ . .. 459 1.006 1, J 7 46 , 00 

de 20001 a 30 . 000 . . . . 0 . 0 214 503 0,69 43,00 

Ma i s de 30 .00 1 . . . ... . .. . L60 389 0 , 53 41 ,00 

T OT A L . . .•.... .. • . . .. 2L.583 73 . 383 LOO ,ao - -, co - --- -- - -----



· 

TABELA - 46 

PERCENTAGEM DE CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS . POR FAIXAS DE RENDA FAMILIAR E POR ÃREA DE CONHECIMENTO 

VESTIBULANDOS - 1975 
, 

COMBIMED COMC[TEC COMSART T O r A L 
RENDA FAl-UI.IAR MENSAL 

CLASS IFlCADOS CLASSIFICADOS CLASSIFICADOS CLASSIFICAIXI 
Cr$ X 

TOTAL 
% 

TOTAL 1- TOTAL 
% 

TOTAL 

Menos de 1.000 . .. . . .. 9,7 5382 19 , 0 4188 31 , 0 5345 20 ,0 14915 

1.001 a 3 .000 .. .. . . .. 15,0 11211 26 ,0 10674 40,0 11066 27,0 32951 

3.001 a 8.000 ..•. • .• . 22,0 7282 38 ,0 7212 51,0 5328 37,0 19822 

Mai.s de 8.000 . .. . .. . . 28,0 2043 50 ,0 2097 58 .0 1555 45,0 5695 

(*) Deixaram de ~esponder 1.965 candidatos . 

-- ----- - ---- ---- - - ----- - - - ... _------ - ------- ---------- ;<J 



TABE LA - 47 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR MODALIDADE DE CURSO E POR ÃREAS DE CONHECIMENTO 

. 
VESTIBULANDOS 1975 

. 
Ã R E A S O E C O N H E C rMENTO 

MODALIDADE DE CURSO T O T A t 

DE 29 GRAU 
COMBrMED COMCITEC COMSART 

NQ % N9 % NQ % NQ % 

CIENT!FICO .......••... 290 70,9 398 64 . 5 216 37 ,4 904 56 , 4 

CLÁSSICO ... .. .... .... . li 2,7 7 I, I 126 21,8 144 9,0 

NORMAL ... . ..... . • . . ... 80 19 , 6 10 1,6 141 24 ,4 23 1 14 , 4 

'J1':CNICO ............ . .. li 2,7 lI8 19,1 51 8,7 179 tl,2 
. 

MADUREZA . .......•..... 17 4 ,2 84 13,6 45 7,8 146 9, I 

SEM RESPOSTA .. . . •. . ... 1 - 3 - O - 4 -

TOTAL .. ....•• •.. .. 410 100,0 620 100,0 578 100,0 1608 100 ,0 
8 



• 

TABELA - 48 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR ENTIDADE MANTENEDORA DA ESCOLA E POR ÃREAS DE CONHECIMENTO 

1975 

Á R E A S O E CONHECIMENTO 

ENTIDADE HANTENEOORA TO T A L 

COMBIMED COMCITEC COMSART 
DE 29 GRAU 

N9 7- N9 % N9 % N9 % 

OFICIAL .. . .. . ••........ l33 32,8 221 36,3 184 3l.0 538 33,9 

PARTICULAR . . ... . . . . . .. • 181 44 , 6 280 46 , 1 324 56 , 3 785 49,4 

PARTE EM CADA . .... . . ... 92 22 . 7 107 17 , 6 67 11 , 7 266 16 , 7 

SEM RESPOSTA . .. . .. • .... 4 - 12 - 3 - 19 -

TOTAL ..... . . ..•.... 410 100,0 620 100,0 578 100,0 1608 100 , 0 -, .... 



TABELA - 49 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR MfDIA OB TIDA NO 29 GRAU E POR ÁREAS DE CONHECIMENTO 

1975 

Á R E A S D E CON H ECIMENTO 

~DIA 00 29 GRAU TO T A L 
COMBIMED COMCITEC CONSART 

N9 % N9 % N9 % N9 % 

EXCt:LENTE ... . .. ........ 20 5,0 36 6 , 3 33 5 , 6 91 5,8 

MUITO BOH . . .. • . . .. .. 0 ' 0 132 32,8 127 20 , 9 160 28 , 1 419 26,5 

BOM .. .• . ... . •• • •.• .•. • . 196 49 ,1 292 48 ,0 261 49 , 3 771 48,8 

REGULAR .. ..... ... . .. .. . 45 11,2 135 22,2 67 15 , 3 267 16 , 9 

SUFICIENTE . . . . .....•. . . 6 2,0 16 2, 6 9 1, 6 33 2,1 

SEM RESPOSTA . . . .. . •.• .. 7 - 12 - 6 - 27 -

TOTAL . . • . ... . • .• . . . 410 IDO ,O 620 100,00 576 100,0 1606 100 ,0 
- ~-- -- -- ---- - - --_ .. __ ... - --- -- - -- - -

(, 
N 
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TABELA - 50 

DISTRIBUIÇÃO OOS UNIVERSITÁRIOS POR TURNO DA ESCOLA DE 29 GRAU E POR ÃREAS DE CONHECIMENTO 

Á R E A S O E CONHECIMENTO 

TURNO (ESCOLA DE 2Q GRAU) 
COMBUIED COHClTEC COMSART 

NO $ NQ Y. NQ % 

-
DIURNO . ........ . ...... 298 73,4 306 50,2 423 74 , 1 

NOTURNO . . . ..• ..• . . . .. 38 9 , 4 187 30,7 86 lS > 1 

AMBOS ... . ... .• • .. .... 70 :7 , 2 117 19,2 62 10,9 

SEM RESPOSTA ....... . . I, - 10 - 7 -

TOTAL . . . . ... . .. . .. 410 100,0 620 100 , 0 578 100,0 
------- - ----~-- - ---- ---- -----~------ ~ 

• . 

1975 

T O T A L 

NQ % 

1027 64,7 

311 19,6 

249 15,7 

21 -

1608 100,0 ." w 
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TABELA - 5l 

UlSrRr~Urs}.o yos UNl~R1ilT,\RI2S E!l RELASÃO AO EX.!-!\C.!Cro D~:. :\!, .. ~'y..!.DAnE Rf.SUNI::RAnA POR ÃIU:~~~~: CONHECI:~IE~TO 

lQ 75 

ÁREAS O E C O N H E C 1 M E N r o 

.\ T r \' I O.\Df, RE:-IU:-rE R.\D/\ rOT.-\L 
COMe [I-tE D CO~1CITEc.: Cú~S.\RT 

I ~9 l N9 
I 

>- '\I'.' " :-.!'.l 1-

I 
~ÃO TRABAUlA .... . . . . .. JOi , ~/,. 9 300 '.8.7 325 56 . 4 932 38.2 

PARA GASTOS P~S~OAlS ,_ 32 7,8 86 lI, ,o 78 [3,5 196 1.2, 2 

PARI\, SE SUSTENTAR .. . .. 9 2,2 59 9 ,6 32 3 , 6 LOO 6 , 2 

PARA AJUDAR EM CASA .. . 48 li,7 86 t4,O 85 l4,8 219 D,7 

PARA SUStENT.\R CASA . .. 14 ] , 4 85 1.3,8 56 9,7 155 9 , 7 

SEH RESPOSTA . ......... o - 4 - 2 - 6 -

TO T A L ••.. . . • . .. .. . [.LO 100 , 0 620 lOO ,o 578 lOO,O 1608 100,0 
. -- -- - -- - --

1 __ ______ -



i . 

TABI-:L/\ - 52 -_._--
O[STRIB~JTÇÃO DOS UN rVERS I .[Á~ lO.S PO~ PO~TO.S OBTT.o0S NI). VI-:STl BULA.R~ .P.9R ÁRCAS I)~HEC Ll-ENTO 

19 " 

ÁREAS DE CONHF.C l!fF.NTO 

T O 1 A I 
PONTOS VFSTI BULAR COHB1MED COMCTTEC COt-t$ART 

N9 % N9 7. ~9 , ~Q % 

-
\t~ ú768 ............ . . . . ..... 2 11 , 5 221 !5 ,6 81 I" .0 104 18,9 

l)e 1,769 até ')043 ." .. " .. ",. 110 28,1 I I 7 
18,9 

lO2 17.6 1 15 28 ,0 

rw ')()~ ú -'lt~ ')31') ........ .. ... 141 ]4. " 108 
t J • 4 

87 1 'i, 1 116 29,0 

o~ '» )J6 ~té S815 .... ". , .. ". 109 16 ,6 65 10, , 118 2 1. 9 li:.! I<~ ,4 

~al s de ,836 .. .... . .... ... , . . 1,2 lO,2 109 I 7,6 170 29.4 121 20 . " 

-I fOT Al .", •. . . . . , •.• •.... , I 410 tOO,O 620 1 (}fl . r) ,78 J()I). O IflO8 100,0 

'M 



• 

TAHELA - 53 

or.?151IWlÇAO DOS UNI VERS rrÁRrpS PO~. ~~DIA NO EN.S lNO _S.UPI-:H~~R. !:"PO.R ÁREAS __ DE CONHEC I MENl'O 
lY 75 

ÁRF.AS DF CONH ECIMENTO 

~DlA. SA llNlVERSrnADi': T lJ T A I. 
CON1HMED CNKl TEÇ COMSl\RT 

"9 % '9 % N9 • N9 ~ -, 

F,(CEI.E~TE ... ..... . •• • T • •••••• • ••••• 10 2 ,8 2 0,4 • t • Cj 21 \ , li 

i"'UIl"O BOH •••... . . . • •...••.••. . .. . •. 83 .n .3 '6 I.l • ') 85 l8,O :.! 1 I. l6, I 

BOH ..... , ... . .•..•..•••...•••...•• • 156. '3 , ) III 2b,4 157 lI,2 !..:i2 "\3,4 

RF'CULAR .. ..•.....•. , ••..•..••....•• 8l 22 ,8 l06 2l " li. ') 14,3 10~ n.~ 

SUFICE!-:i:IlTE ..• . ... . •• •... .••..• •.••• 20 5,6 74 ll.,9 5' J I • ~ 1 !.S j 1.2 

t~suFlcrEN1'E . . .... . ••...•••.•...••. 8 1.2. lJI 27 ,6 53 ll,2 19B 14 . 9 

DES ISTENTl:. •.. , .......... .. •. _ .. . . , . 51. - 12:4 - 105 - 28' -

TOTAL ......•...... . .......•.. ,. f.1O lOO,O 62.0 100 ,U 578 100 ,0 l608 100,0 

--- c, 



TABELA - 54 

.!?..!:Ê.TRIBU rçÃO DOS UNI VERSTTÃRrOS POR [NSTR.uÇÀ~ OOS PAIS E POR ÁREAS DE CONHECIHENTO 

ÁREAS DE CONHEC IMENTO 

lNSTRUÇÀO IX) PAi (*) 
COMBH1ED COMCrTEC COf.tHARt 

N9 % N9 r. N9 % 

NENHUN ANO DE ESTUDO ... . •...... 1 0 . 7 13 2,1 5 0.9 

PRHIÁRIO (i<,~) ••••• • • • •••••• o ••• 120 29,3 214 \4,7 156 27,0 

SECUNDÁRIO ( t9 CICLO ) . . . . . . . . . . 83 20.3 LOS 17,0 108 18 , 7 

SECUNDÁRtO ( 2Q CrCLO) . . . ..... . . 71 17.4 ll3 18 , 3 120 20 . 8 

SUPER fOR ..•• , •.••.• , •• _ , . .•• ' , . 132 32 . 3 17l 27 , 8 188 12.6 

SEN RF.SPOSTA ... ' •. . .•••. , ..•••• I - 4 I -

TOTAL ................. . .... 410 tOa ,O 620 100 , 0 578 toO ,o 

( *) Ver nota da TABEl.A 22. 

( >'ri<) O primário se r.efere ao curso c.ompl e to e i.ncompl.eto 

1975 

l' O T A L 

N9 % 

21 I ,3 

490 10 . 6 

296 18,5 

304 19,0 

491 30,6 

6 -

1608 LOO,O 

'" ~ 



TABELA - 55 

OlSTRfBurçÃO OOS UNrVERSITÁRLOS POR PROnSSÃO DO PAI E POR ÁREAS DE 

ÁREAS DE CONHECTMENTO 

PROFrSSÃO 00 PAI 
com fMEO COMClTEC 

N9 % NQ % 

BANQUEIRO , fAZENOI!:TRO, IN DUSTRiAL .... 5 1 , 2 13 2, I 

Mf.:'Oj o INDUSTRiAL, FAZENJ)nRO, COME RC [ANI 42 10 , 3 54 8,B 

PROfISSÃO LIBERAL .......... . .. ... . .. . 102 25, I 134 21,8 

Me'DIO FUNCIONÁRLO POBLlCO .... .. ....• . 81 19,9 92 15,0 

HIUTAR OflC1AL ..... ....... .. .... . ... 36 8,8 43 7, 0 

HlI.lTAR NÃO anelAI. ... . .... ..• . ....•. 6 1 ,5 17 2 ,8 

PEQUENO PROPR1ETÁRlO . . .. .. .. . •... ..•. 22 5 , 4 47 7,6 

BANCÁRIO .. ....... . . .. . . .... . •.. . . . .. 41 LO , I 63 lO,2 

OPERÁRIO ......... . ...... .. ........... 17 4 , 2 56 9,1 

OUTROS . . . ........ . .. . . .. .... . •.. . .• .. 55 13 , 5 96 15,6 

SEM RESPOSTA .....•... .• ••.. .. •. .. .•.. 3 - 5 -

TOTAL .... • . . . •••...... .. .. .. • . ... '10 100,0 620 tOa ,o 

CONHEClMEN1U 

COHSART 

NQ % 

25 4,4 

73 12 ,9 

l38 24,3 

91 16,0 

34 6,0 

8 1,4 

41 7,2 

52 9,2 

19 3,3 

87 15,3 

1.0 

578 100 ,0 

1975 

TOTAL 

NQ 

43 

169 

374 

264 

1 13 

31 

110 

156 

92 

23S 

IS 

160S 

" 
2 , 7 

10 ,6 

23 , 5 

16 ,6 

7, 1 

1 , 9 

6,9 

9 , 8 

5,8 

15,0 

-

100 ,0 

, 

..., 
c> 
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TABELA - 56 

g~~~[BUIÇÃO OO~!lNIVERsrrÃRIO!>_ POR RENDA FAUI LIA R E POR ÁREAS DE CONHECIMENTO 

ÁREAS DE CONHEC [MENTO 

RENO.\ FAH[LlAR MENSAL Cr$ 

COMBlMED COHCITEC CONSART 

N9 % N9 % N9 

M~nos de 500 .... .. . . . .. .• .... . .... . 1 0,2 11 1,8 5 

De 501 a 1000 ........ .. •... ..• • .... 40 9,8 57 9,3 49 

De 1001 a 2000 . . .. ••..•• •. ... •• •.. . 66 16 , 1 101 16 . 5 80 

De 200 1 a 3000 . . . ... .. . . • .. . . . •. . . . 85 20 , 8 126 20,6 88 

D~ JOO 1 a 5000 .... .... . .. • . . . ... ... 79 19. 3 129 21 ,O 131 

De SOO 1 a SODa •• • • • •• • o • •• •••••••• 77 [8 , 8 106 17 , 3 100 

De 800 1 a 15000 ....... . •. .. .... . . . 44 10 ,8 53 8,6 70 

De 15001 a 20000 . .. .. ... .. . ... .. ... 8 2,0 15 2,4 17 

De 20001 a 30000 ........•.......... 5 1, 2 4 0,7 14 

Mai s de 300001 .. ... .... .. ..... .... . 4 1,0 11 1,8 19 

Sem resposta .....••. . .. . . . . . ..... .. 1 - 7 - 5 

TOTAL .. .. . .•••••..•••....•..... 410 LOO,O 620 100,0 578 

197 5 

-
% N? 

0,9 17 

8 , 6 146 

14,0 24 7 

15 J 4 299 

22 , 9 119 

17,5 283 

12 , 2 167 

3 , 0 40 

2 , 4 23 

3, 3 4 7 

- O 

lOO ,O 1608 

TOTAL 

7-

I . I 

9 . I 

15 . 4 

18 ,6 

11 > L 

17,6 

10.4 

2, 5 

1.4 

2 , 9 

-

100 . 0 , 
~ 
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T.<\.BE LA - 57 

DiSTRIB UIÇÃO PERCENTUAL OOS UNlVE RSITKRlOS POR RENDA FANILIAR E POR ENTIDADE HA .. '·nENE~RA DA ESCOLA DE 29 GRAU 

ENTrDADE MANTENEOORA 

ESCOLA DE 29 GRAU 
RENDA OFIerAI. PARTICULAR PARTE EM CADA TOTAL 
FAMILIAR 
MENSAL 

Cr$ 

Menos ãe 500 ....• . •... .. ... . . 0,4 0 ,4 0 , 2 1 • I. 

De SO L a LODO .... ... .. ...... . 4,2 3,3 1 , fi 9,2 

De 1001 a 2000 . ......... . .... 7,2 5 ,4 2,8 15 . 5 

De 2001 a 3000 . .. . •. . . . ..• .. . 8 , 1 6 , 4 4 , 1 18 , 6 

De .300 I. a 5000 . .. . ..... .. •. . . 7, 8 9 ,9 .3 ,11 21,1 

De 5001 a 8000 ........... • ... 3,8 LO , 4 3 , 5 I 7, 6 

De 8001 a 15000 ... ..• •.• .. ... 1 , 4 8,2 0,4 10. I. 

De 1.500 1 a 20000 ... . ....• .... 0 , 2 2 ,1 0 . 3 2,5 

De 20001 a 30000 ...... . .•. . .. 0.0 l,4 0 ,0 1. ,4 

Mais de 30.00 1 .. . ............ 0,6 1,8 0 , 4 2 , 9 

TOT AL .. ...... .... .... . .. . 33 . 9 49,4 16 ,7 100,0 

, 
I 
! 

19 75 

, 
<.> 
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TABELA - 58 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITARIOS POR RENDA FAMILIAR E ENTIDADE HANTENEooRA NA ESCOLA DE 29 GRAU 

ENTIDADE HANTENEooRA 

ESCOLA DE 29 GRAU 

OFICI AL PARTICULAR PARTE EM CADA 
RENDA 
FAMILIAR 
MENSAL 

Cr$ -
Menos de 500 . . . . . ... . . ... . .. . 7 

. 
7 3 . 

De 501 • 1000 • •.• • .. •••• . • • • • 67 53 26 

De toOl • 2000 .. ••• .. •••• • •• . 115 86 95 

De 2001 a JOOO . .. .. . •. . . . .•• . 129 102 65 
. 

De 3001 a 5000 . .• .• ••• •• • • ••• 124 157 54 

De SOO I a 8000 . .• • . • .• • •..• • • 60 165 55 

> 
De SOOI a 15000 . ••.• • .•••..• . 23 130 7 

De 15001 • 20000 : • • •••••• • ••• 3 33 . 4 

De 2000 1 a 30000 .. . ... . . ..... O 23 O 

Mais de 30 . 001 . ..... .. ....... 10 29 7 

T OT A L . .. .. • . ..•.• . . . •••.• 5 38 785 266 

1975 

TOTAL 

17 

146 

246 

296 

235 

280 

160 

40 

23 

46 

1 589 

'" .... 



TABELA - S9 

D ISTRIBU1~ÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR RENDA FM!ILIAR E POR 

TURNO - ESCOlA 29 GRAU 

RENDA OIURNO NOTURNO FAMIL IAR 
MENSAL 

Cr$ 

Me nos de 500 . . . ..•.. . . . . . .... 6 II 

De SOL a 1000 . ...•. .. . . . .. . . . 7l 43 

De 1001 a 2000 ...... . . . • •. ... lI7 78 

De 2001 a 3000 .. . .....••... .. 164 64 

De 3001 a 5000 . . . . . ... . •... . . 222 67 

De 5001 a 8000 ..... .. ...• ... . 216 34 

De 8001 a 15000 ... . . . . . .• . . . . 145 4 

De 1500 1 a 20000 .... . . ... . .. . 35 1 

De 2000 1 a 30000 . . .. . . .. . . . . . 20 1 

Mais de 30 .001 .... .. .. . . . .. .. 31 8 

TO T A L ... ........... , .. ... 1027 3U 

• 

TUR~O CURSADO NA ESCOLA DE 

AMBOS 

O 

32 

49 

63 

45 

31 

17 

3 

2 

7 

249 

29 GRAU 

TOTAL 

17 

146 

244 

291 

334 

281 

166 

39 

23 

46 

1587 

1975 

'" '" 



-
TABELA - 60 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL OOS UNIVERSITÁRIOS POR RENDA FAMJLIAR E POR TURNO CURSADO NA ESCOLA DE 29 GRAU 

1975 

TURNO - ESCOLA DE 29 GRAU 

RENDA 
DIURNO FAMILIAR NOTURNO AMBOS TOTAL 

MENSAL 
Cr$ 

Menos de 500 . .. . . .. .... . .. . .. . 0,0 0,7 0,0 1,1 

De SOL alaDO . . ...... ..•.. .... 0 , 5 2 , 7 2 ,0 9, 2 

De tOOi a 2000 .... . .... ... . .. 7, 4 0,9 3,1 15 , 4 

De 2001 a 3000 ......... • •.... 10,3 4,0 4,0 18,3 

De 3001 a 5000 . . ... .. . . . .. . . . 14 ,0 4,2 2,8 21,0 

De 5001 a BOOO 0.0 • •• • • •••• , • • U , 6 2,1 2 ,0 . 17 , 7 

De SOOL a 15000 ... . ... . • .. .. . 9 ,1 0,3 1,1 la ,5 

De 15001 a 20000 ..... . . . ..... 2 , 2 0,1 0,2 2,5 

De 20001 a 30000 . . ....• •..... 1,3 0,1 0,1 1 , 4 

Mais de 30.001 .. ..... . .... ... 2 , 0 0,5 0,4 2, 9 

TOTAL ... . . . .......• . •. . .. 64,7 19,6 15.7 100,0 
'" co 



TABELA - 61 

OrSTRIBUIÇAO DOS UNlVERSlTÁRIOS POR RENDA FAMIL l AR E POR EXERCfclO DE ATiVIDADE REMUNERADA 

ATIVIDADE REMUNERADA 
NÃO PARA PARA PARA PARA 

RENDA TRABALHA GASTOS SE AJUDAR SUSTENTAR 
FAMI LIAR PESSOAIS SUSTENTAR EM CASA 
MENSAL CASA 

Cr$ 

Mais de 500 . . .. ..... . . .......... 7 O 5 2 2 

De SOL a 1000 .. . .... . . . .• . .....• 7l 10 18 34 l2 

[)e 1001 a 2000 .. o o o o • o ••• • • o •• o • 103 32 19 65 25 

De 200 l a 3000 .... . . . ....•..... . l40 4l 22 55 41. 

De 300L a 5000 ..... .. . . . . •• .. . . . l86 45 18 38 52 

De 500L a 8000 . .......... • .....• 209 34 8 16 16 

De BOOl a 15000 . .. .............. 137 18 5 3 . 4 

De tSOO t a 20000 ....•.. .•... . .. • 35 3 1 1 O 

De 2000 1 a 30000 .. . .. .... .. . .. .. 18 4 O O I 

Mais de 30 .00 1 ..... . . . . .•. . .. . •. 26 9 4 5 2 

T O T A I. 932 195 toO 219 155 

1975 

TOTAL 

16 

145 

244 

2q9 

339 

283 

167 

40 

23 

46 

1602 
'Co 
b 



TABELA - 62 

~ISrRIBUlçAO PERCE_NTUAL oos ~VERSITÃRIJ~; POR RENDA FAHI_LIAR E POR EXERCfcIO DE ATtVIDADE RfMUNERADA. 

ATIVIDADE REMUNERADA NÃO TRABA P ARA CoAS TOS PARo\. r, E PARA AJUDAF PARA SUSTEN -
LHA PESSOAIS SUSTENTA t EM CASA TAR A CASA 

RENDA 

FAHIL lAR 

ME 1Gl L Cr$ 

Me'lOS de 500 , ... .•• ..... . ...... 0.4 0.0 0,3 0.1 O, I 

l)e 50 1 a 1000 ... . ..... . . . .. .. . .. 4 , " 0.6 1. I 2.1 0,7 

De toa 1. a 2)(0 .. . • • . ..• .. •. . . .. • 6." 2,0 1.2 4 . I 1,6 

De 200 I a 3000 . .. , . .. ........ ... 8,7 2.6 1. ,4 3 . 4 2.6 

U. ~Ol a 5000 ... . . • . ... .• . • •. .• 11 ,6 2.8 I. I 2.4 3,2 

De SOOl a 8000 ....•• . .. .. . . ..... 13 , 0 2.1 0.5 1.0 1,0 

De 800 L a 15000 .....••.. . • . • ... . 8,6 1 , I 0 , 3 0.2 0 , 2 

De 15001 a 20000 .... .. .. . •.•... . 2,2 0,2 0.1 0 .1 0 .0 

De 20001 a 30000 .... .. . .. • . . . .. . 1 . l 0.2 0.0 0 .0 O, I 

Mais de 30 .00 1. ••.•. ... •••• ••. • . • 1 ,6 0 , 6 0 , 2 0, 3 O , I 

TOTAL . .... • •.• ,., ......... . . 58 ,2 12, 2 6,2 13.7 9,7 
. -----

1975 

rOTAL 

1,0 

9 , 1 

15,2 

18.7 

21 , 2 

17,7 

10,4 

2,5 

I , " 

2 . 9 

tOO O 
j .... 
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TABELA - 63 

DISTRIBUIÇÃO 005 UNIVERSITÁRIOS POR RENDA FAJ:llLIAR E POR PROFISSÃO 00 PAI 

PROFISSÃO DO PAI BANQUEiRO M!:DIO PROFISSM: M!:DIO MILITAR HILITAR PEQUENO BANCÁRI OPERÁ-
FAZENDEIRO FAZENDEI LIBERAL FUNCIONÁ OFICIAL NÃO PROPRIE RIO 

TÁRIO -INDUSTRIAL RO RIO OFICIAL 
RENDA tNDUSTRI PIlBLlCO 
FAMILIAR AL 
f'lENSAL 

Cr$ 
COMERCIÁ 
RIO 

Me nos de 500 . . . .... . O I 2 2 O O O 2 3 

De SOL a LODO .. .. 0.0 2 5 5 16 I 3 14 36 21 

De tOOl a 2000 . . .... I 18 II 36 6 9 31 35 31 

De 2001 a 3000 .. .... 4 29 42 60 13 8 30 40 22 
1 

De 3001 a 5000 .... .. 2 43 60 88 33 6 29 23 9 

De )()Ol a 8000 ..... . 7 36 113 46 41 4 5 13 2 

De 8001 a 15000 ..... 9 25 92 10 15 I O 5 1 

De 15001 a 20000 . .. . 5 6 23 2 2 O O O O 

De 20001 a 30000 .... 3 3 II 2 1 O O O O 

Mais de 30.001 ... ... 10 3 15 2 1 O I 2 J 

T O T A L 43 169 374 264 I lJ 31 110 156 92 

1975 

OUTROS 

4 

41 

65 

49 

43 

14 

8 

2 

J 

9 

238 
-----

TOTAL 

14 

1.44 

243 

297 

336 

281 

166 

40 

23 

46 

1590 
- ---

v' 

'" 



PROFISSÃO 

00 PAI 

RENDA FAMI 
LIAR MENSAL 

Cr$ 

Menos de 500 . ... . 

De SOL a L.OOO "_ 

De 1001 a 2000 ' " 

De 2001 a 3000 ... 

De 3001 a SODa . .. 

De soa i a 8000 '" 

De 800L a 15000 " 

De 15001 a 20000 . 

De 2000 I a 30000 ' 

Mai s de 30 .001 ... 

TO T A L .. 0 . 0 • •• 

, 

TABELA - 64 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS UNIVERSITÁRIOS POR RENDA FAMILIAR E POR PROFISSÃO DO PAI 

1975 

HtOIO 
HI':OIO 

BANQUE [RO FAZENQEI 
PROFISSii! FUNCION (MILITAR MILITAR PEQIJEIOJ 

FAZENDEIRO 
RO -

RIO NÃO PROPRI! 
' BANCliRI< OPEAA- OUTROS 

lNOUSTRI 
LIBERAL POBL[CO OFICIAL OFICIAL 

RIO 
INDUSTRIAL AL 

TÁRLO 

COMERCIÃ 
RIO 

0,0 O, I 0 , 1 0 ,1 0,0 0,0 0 ,0 O ,I 0 , 2 0 , 3 

0,1 0,3 0,3 1, 0 O , I 0 , 2 0, 9 2 , 3 1,3 2 , 6 

O, L 1 , 1 0,7 2 , 3 0,4 0 ,6 1,9 2 , 2 1,9 4 , 1 

0 , 3 1,8 2,6 3,8 0,8 0,5 1,9 2 , 5 1,4 3 , I 

0,1 2,7 3 ,8 5,5 2,1 0,4 1,8 1,4 0 ,6 2,7 

0 , 4 2,3 7 , I 2,9 2 ,6 0,3 0,3 0,8 O, L 0 , 9 

0 , 6 1,6 5,8 0,6 0,9 0,1 0,0 0 , 3 0 ,1 0,5 

0, 3 0 ,4 1,4 O ,I 0 , 1 0 , 0 0 ,0 0 , 0 0,0 O, L 

0,2 0 , 2 0 , 7 0 , 1 O ,I 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0,0 0,2 

0,6 0 , 2 0,9 0,1 O, J 0,0 O, I O, J 0,2 0,6 

2,7 10,6 23 , S 16,6 7 , 1 L,9 6,9 9 , 8 5 , 8 15 ,0 
- - -- ---- ,-

TOTAL 

0,9 

9, I 

15,3 

18,7 

21,1 

t7,7 

10.4 

2,5 

1,4 

2 ,9 

100,0 
'" "" 



~. 

TAB'~I A - 65 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR RENDA F,.~mLIAR E POR PONTOS NO VESTIBULAR 
1975 

PONTOS NO VESTIBULAR 

t1ENOS 4769 5044 5336 . MAIS 

RENDA DE a a a DE TOTAL 
FMHLIAR 

4768 5(143 5335 5835 5836 [[ENSAL 
Cr$ . 

Menos de 500 .... . .... ... .•• . ... . 2 4 4 3 4 J 7 

D~ 501 a l a DO ......•... . ... . . . . . 46 43 28 L9 LO 146 

De iOO 1 a 2000 . . ...•... . .. .•. . . . 74 64 49 36 24 247 

De ZOO 1 a 3000 .... . •.. . ..•••.. .. 67 64 72 60 )6 299 

J)p 300 J a 5000 .... .•• ..... • • .. .. 62 76 62 70 69 339 

De 500i a 8000 ... . . . ..•. . ...•.. . 30 49 63 70 7l 283 

De S001 d 15000 ... .•... . . ... •.. . 9 20 32 34 72 167 

De lSOO 1 n 20000 . . .... . .. .. .•... 3 5 11 8 13 40 

De 20001 a 30000 .. . ..... . . . .... . 1 O 7 6 9 23 

Mais de 30.00 1 ... .. ............ . LO LO 8 6 L1 47 

TOT AL ........ .• .... ..•. .••.. 304 335 336 312 321 L608 ." 
co 



, 

TABELA - 66 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL OOS UNIVERSITÁRIOS POR RENDA FAMILIAR E POR PONTOS NO VESTIBULAR 

PONTOS VESTIBULAR 

RENDA 
MENOS DE 4769 5044 5336 MAIS 

FAMILIAR a a a DE 

MENSAL 4768 5043 5335 5835 5836 

Cr$ 

MENOS DE 500 . .. . ...•. .... •... . . 0,1 0,2 0,2 0,2 0,2 

DE SOL al aDO . . . . . . •. .. . . ... .. . 2,9 2 , 7 I ,7 1,2 0 ,6 

DE toal a 2000 .....•......•.... 4,6 4,0 3 ,0 2 , 2 1 ,5 

DE 200 I a 3000 .... , . . ... .. . .... 4 , 2 4,0 4,5 3, 7 2,2 

De 300 1 a 5000 ......••... . ..... 3,9 4,7 3,9 4,4 4 , 3 

De 5001 a SOa0 .. .. .•• .... .•. . .. 1,9 3,0 3,9 4,4 4,4 

De 8001 a 15000 ............ .... 0,6 1 , 2 2,0 2, I 4, 5 

De 15001 a 20000 ........ . ..... . 0 , 2 0,3 0 , 7 0 , 5 0 ,8 

De 2000 I a JOOOO ........ .• • . • .. O, I 0,0 0 ,4 0 , 4 0 ,6 

Mais de 30 .001 ..... . . . .... . ... . 0,6 0 , 6 0 , 5 0 . 4 0 . 8 

TOTAL .......•...••... . •... 18,9 20,8 20 ,9 19,4 20,0 

1975 

TOTAL 

I, I 

9 ,1 

15 , 4 

18,6 

21,1 

17 , 6 

10 , 4 

2,5 

I ,4 

2,9 

100 , 0 ' o 

'" 



• 

TABELA - 67 

DISTRIBUIÇÃO 005 UNIVERSrTÁRIOS POR RENDA FAHILrAR E POR MrDIA NA UNT VE RSIDA DE_ 

19 75 

MrDIA NA UNlVER -
RENDA 

SIDADE 
FANlLIAR EXCELENTE MUITO BQN BQH REGULAR SUFICIENTE r~SUFlCIENTE 
NESSAL 

Cr~ 

Henos de 500 .. ... . .. . .... 1 I 2 2 2 6 
D~ 501 a 1000 .. . ..... . . . . 2 17 32 18 10 30 
De 1001 a 2000 . . , • •... . . . 1 37 57 36 25 37 
DE' 2.1)0 1 a 3000 .. . •. . . .... 4 42 84 65 32 3D 
De 3001 a 5000 ........ .. . 4 57 92 58 28 43 
D~ 5001 a 8000 .. . . . . ... . . 4 36 79 57 31 29 
DE' 8001 a 15000 .. .. .. . ... 2 17 67 40 l6 8 
De l SOOl a 20000 . . . , ... . . 3 2 13 8 l 3 
De 20001 a 30000 . . . ...... () I 4 4 O 5 
Nai.s de 30 .001 _, . . ... . . .. O 4 12 l4 3 7 

TO t A L • ••• . •. . •••• . . ,_ 21 214 442 302 148 198 
- ----- - -------

I __________ 

TOT,\L 

14 
109 
193 
257 
282 
2)6 
150 

30 
14 
40 

1325 .... 
,~ 

o 



• 

TABELA - 6B 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL OOS UNIVERSITÁRIOS POR RENDA FAMILIAR E POR Mt.OIA NA UNIVERSIDADE 

1975 

MeDIA NA UNlVER 

SIDADE 
EXCEL8NTE MUITO BOM BOM REGULAR SUFICIENTE INSUFICIE NTE 

RENDA 
FAMILIAR 
MENSAL 

Cr$ 

Menos de 500 ..... .. ....... 0 ,1 0 , 1 0,2 0, 2 0,2 0 ,5 
De 501 a 1000 ............ . 0,2 1 , 3 2,4 1,4 0,8 2,3 
De 100 1 a 2000 . . . . . . . . . . . . O, 1 2,8 4,3 2,7 1, 9 2,8 
De 2001 a 3000 . . ...... . . . . 0 , 3 3 , 2 6,3 4,9 2,4 2 , 3 
De 300 1 a 5000 .. .. . ... .... 0,3 4 , 3 6,9 4 , 4 2 , 1 3 , 2 
De 5001 a 8000 . .... . ....•. 0 , 3 2 , 7 6,0 4 , 3 2 , 3 2 , 2 
De 8001 a 15000 . .. . . . . . .. • 0,2 l,3 5 , 1 3 , 0 1, 2 0 , 6 
De 1500 1. a 20000 ... . . . . . . . 0,2 0 ,2 l,O 0 , 6 0 ,1 0 , 2 
De 20001 a 30000 .. .. ...... 0,0 0,1 0,3 0,3 0,0 0 , 4 
Mais de 30 .001 .... .... .... 0 , 0 0,3 0 ,9 l,l 0 , 2 0,5 

TOTAL .. . .. •• .. ..... . . . 1,6 16.2 33,4 22,8 11,2 14.9 

--- -- ------- ----- '--------- ------- ------ --- -- ---- - ----- - - - -- - -----

'tOTAL 

l ,1. 
8,2 

14,6 
19,4 
21,3 
17 ,8 
11,3 
2,3 
1,1 
3,0 

100,0 ,.. 
'" ... 



TABELA - 69 

OrSTRIBULÇÃO OOS UNIVERSITÁRIOS POR TURNO CURSADO NO 29 GRAU E POR PONTOS 

PONTOS NO VESTIBULAR 

MENOS DE 4768 4769 • 5043 5044 a 5335 5336 a 5835 

TURNO NO 29 GRAU 

DIUR."lQ . ........ . •..... . . . ..•. 119 185 240 225 

NOTURJ.'iQ •.•.•. . •.••• . . • . •••.• . 121 83 41 38 

PARTE EN CADA ................ 59 61 54 45 

TOTAL .. .. .. ...... .. .. . ... 299 329 335 308 

• 

NO VESTIBULAR 

HATS DE 5836 

2.58 

28 

30 

316 

1975 

TOTAL 

1027 

311 

249 

1.587 >-" 
o 
~ 



• 

TABELA - 70 

DISTRIBUiÇÃO PERCENTUAL DOS UNiVERSITÁRIOS POR TURNO CURSADO NO 29 GRAU E POR PONTOS NO 

PONTOS NO VESTIBULAR . 
MENOS DE 4768 4769 a 5043 5044 a 5335 5336 a 5835 

TURNO NO 29 GRAU 

DIURNO . ... .. .......•......... 7,5 tl.7 15,1 14.2 

NOTURNO . .. . •. . .. • •• . ..•.•.••• 7 ,6 5 ,2 2,6 2,4 

PARTE EM CADA ......• ... ... .. 3 , 7 3,8 3,'1 2,8 

TOTAL .......•........•.... la t 8 20 . 7 21 ,l 19.4 

VESTIBULAR 

. 

flAlS O~ 5836 

16.3 

l,8 

1.9 

19.9 

1975 

TOTAL 

64 , 7 

19.6 

15.7 

100,0 

. 

. 

'" o 
w 



, 

TABELA - 71 

. 
DISTRIBUIÇÃO OOS UNIVERSITÁRIOS POR PROPISSÃO 00 PAI E POR PONTOS NO VESTIBULAR 

PONTOS NO VESTIBULAR 
MENOS 4769 5044 5336 MAIS 

DE a • • DE 

4768 5043 5335 5835 58:'16 

PROFISSÃO DO PAI 

BANQUEIRO. F~ZENOEIRO. UffiUSTRIAL ....... 3 6 12 8 14 

Ml!OLO fAZENDE mo. INDUSTRIAL . COMERCIANTE 24 26 40 33 46 

PROFISSÃO LIBERAL . ..... . . . ... . .. ... ... .. 47 48 74 92 113 

MtDIO FUNCIONARIO POBLlCO .0 . .. . •.•..•... 49 65 59 46 45 

MLUTAR OFICIAL .... ... .. .....••. .. . . •• .• 15 21 21 23 33 

MILITAR NÃO OFICIAL . . . . ,_ '0 • •• • o • •• • •• • • 10 7 7 2 5 

PEQUENO PROPRIETÃRIO . . . . ... . ........... . 23 25 27 23 12 

BANCÃRlO . . ... . . . . . ................ . .. . . . 31 43 31 33 18 

OPERÃ RIO . . . . ..... . ............... . . .. ... 37 27 l3 9 6 

OUTROS ..... . ....... . ........ .. .......... 63 62 48 40 25 

TOTAL ..... . . . .. . ......... . . ..... . ... 302 330 332 309 317 

19 75 

TOTAL 

43 

169 

374 

264 

ll3 

31 

110 

156 

92 

238 

1590 

, 

-~ 
~ 



TABELA - 72 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS UNIVERSITÁRIOS POR PROFISSÃO DO PAi E POR PONTOS NO VESTIBULAR 

PONTOS NO VESTIBULAR 
MENOS 4769 5044 5336 MAIS 

DE a a a DE 

PROFfSSÃO 00 PA i 4768 5043 5335 58J5 583. 

BANQUEIRO, FAZENDEIRO. INDUSTRiAL ... . ... 0,2 0,4 0 ,8 0.5 0 ,9 

MrOLO FAZENDEIRO, INDUSTRIAL, COMERCIANTE 1 , 5 1 , 6 2 . 5 2. [ 2,9 

PROFISSÃO LlBERAL ....... .... .. . .. .... . 3,1l 3 .0 4 , 7 5 .8 7, [ 

~oro FUNCIONÁRIO PUBLICO .... .......... 3,1 4,1 ) , 7 2,9 2 , 8 

HIL ITAR OfI.CIAl .. .. . ...... . . .. ... . • . ... . 0,9 [ ,3 I ,3 J , 4 2, [ 

MTLlTAR ~ÃD OFICIAL ..... ... .... .. ... ... 0,6 0,4 () ,4 0,1 0 , 3 

PEQUENO PROPR[ETÁR[O .••...... . ..••.. . ..• 1 ,4 [,6 1,7 1,4 0,8 

BANO~RIO ..... ... .. .................... . 1,9 2,7 [ ,9 2, [ [ , [ 
OPERÁRIO . . ......... . .• .. . .•... .•. . . . . . .• 2,3 1,7 0 , 8 0,6 0.4 

OUTROS ..... .. ...... ...... ... ............ 4,0 3,9 3,0 2,5 [,6 

TOTAL . .. . . .. ...• . ...... . ....• .. . . ... 19,0 20,8 20 ,9 19, .4 19,9 

[975 

TOTAL 

2 , 7 

1.0 .6 

23 .5 

16,6 

7, [ 

J ,9 

fi ,9 

9,8 

5 ,8 

15,0 

lOO ,O .... 
'" v, 



TABELA - 7J 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR ENTIDADE MANTENEDORA E POR PONTOS 

PONTOS NO VESTIBULAR 

ENTIDADE MENOS DE 4768 4769 a 5043 5044 a 5335 5336 • 5835 
MANTENEOORA 
ESCOLA 
29 GRAU 

OFICIAL .......... ... •. ...• . ... 116 128 121 tOO 

PARTICULAR .......... ... ..•.... 136 144 156 155 

AMBAS ..................... .. .. 48 59 56 51 

TOTAL . . .. .... ...... . ..... 300 331 333 306 

NO VESTIBULAR 

MAIS DE 5836 

73 

194 

52 

319 

1975 

TOTAL 

538 

785 

266 

1589 

I 
I 
, 
, 

, 

I 
! 

I 

I , 

I 

,... 
u 
m 



TABELA - 74 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL OOS UNIVERSITÁRIOS POR ENTIDADE MANTENEOORA E POR PONTOS NO VESTIBULAR 

PONTOS NO VESTIBULAR 
MENOS 4769 5044 5336 MAIS 

DE • • • DE 
ENTIDADE 

4768 5043 5335 3835 5836 
MANTENEOORA 

ESCOLA DE 29 GRAU 

OFICIAL ... . . . .. .. . ... . .... • . . .. 7, 3 8 , 1 7,6 6 , 3 4 , 6 

PARTICULAR •. . ..•.. . .• . . ... . . • . . 8,6 9,1 9,8 9,8 12,2 

AMBAS .. . .. • . ...•. . ...• .. .. . • .. . 3 ,0 3, 7 3 , 5 3 , 2 3,3 

TOTAL . . .. • • .... • ..... • . . ... 18,9 20, 8 21 ,0 19 , 3 20 ,1 

1975 

TOTAL 

33 , 9 

49,4 

16.7 

100 , 0 .... 
C> ... 



TABELA - 75 

DISTRIBUI~ÃO OOS UN IVERS lTÁRIOS POR ATIViDADE REMUNERADA E POR PONTOS 

PONTOS NO VESTIBULAR 

MENOS DE 4768 4769 a 5043 5044 a 5335 5336 a 5835 

ATTVIDADE REMUNERADA 

NÃO TRABALHA . .... .. .. . .... . .... 113 [66 217 200 

PARA GASTOS PESSOAIS ...... . • . .. 46 45 39 39 

PARA SE SUSTENTAR . ... . . ....• . . . 36 23 [1 12 

PARA AJUDAR EM CASA . .. .. .. . . .. . 65 64 44 33 

PARA SUSTENTAR CASA . .... . . • • ... 45 34 22 28 

T OTAL . .... . .. . . .• .... . .. .. . 303 332 335 Jl2 

NO VEST[BULAR 

MAlS DE 5836 

236 

27 

16 

[5 

26 

320 

1975 

TOTAL 

912 

[96 

100 

21 9 

155 

1602 >-, 

'" co 



TABELA - 76 

DrSTRIBU..!.S,.Ã_O PERCENTUAL OOS UNlVERSlTÁRIOS POR ATJ:VI DADE REMUNERA DA F.: POR PONTOS NO VHinBULAR 

PONTOS NO VES TIB ULAR 

MENOS DE 476B 4769 a 5043 50 44 a 5135 5336 a 5835 MA lS DE 5836 

ATl VI DADF. REHUNERADA 

~ÃO TRA8AI.HA ....••• ... . ....... 7 , l 10 , 4 t3 ,5 12 , 5 14 , 7 

PARA GASTOS PESSOA I S ... . . . .. .•• 2 ,9 2,8 2,4 2 ,4 L, 7 

PARA SE SUSTENTAR . . . . . . . . . . . . . 2,2 1 , 4 0,8 0, 7 1, 0 

PARA AJUDAR EM CASA . . . . . . .. .• . . 3 , 9 4 , 0 2,7 2, L 0 , 9 

PARA ~USTENTAR CASA .... ... . •. . . 2 ,8 2, l L,4 L,7 1,6 

TOTAL .. .. .. ... . .• . . . .. • . •.. 18,9 20,7 20,9 19 , 5 20 , 0 

1975 

roTAL 

58 , 2 

12 ,2 

6 , 2 

13,7 

9, 7 

100,0 
-

>-­

" '" 



TABELA - 77 

DISTRiBUIÇÃO 005 UN1VERSlTÁRIOS POR MeDtA OBTIDA NA ESCOLA DE 29 GRAU E 

PONTOS NO VESTIBULAR 

MENOS re 4768 4769 a 5043 5044 a 5335 

MJ:DIA 29 GRAU 

EXCELENTE . . .. .. . • ..... . . ... .. . . 12 14 16 

MUITO BOM •. .... . . •..• .• . . .. ..•. 53 77 85 

BOM ..••••• •• •• . •••••• . ••••• • • • • 147 184 181 

REGULAR ... •... . .•. . ...• . ...• . . . 74 64 48 

SUFICIENTE . . . . . .. ...• ........ .. 13 4 4 

TOTA L ... ... ••... . • • . . • •. ... 299 323 334 

• 

POR PONTOS 

5336 a 5835 

LI 

100 

146 

42 

9 

308 

NO VESTIBULAR 

MATS DE 5836 

38 

104 

133 

39 

3 

31 7 

1975 

TOTAL 

91. 

4L9 

771 

267 

33 

1581 

, 

I~ 

1·­
o 



• 

TABELA - 78 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL OOS UNIVERSITÁRIOS POR !-tOlA 08TIDA NA ESCOLA DE 29 GRAU E POR PONTOS NO VESTIBULAR 

1975 
• 

PONTOS NO VESTIBULAR 

MENOS DE 474 4769 a 5043 5044 a 5335 5336 a 5835 MALS DE 5836 TOTAL 

H!OIA 29 GRAU 

EXCELENTE .....• ..... •.••... . . .. 0 ,8 0,9 l,O 0,7 2,4 5,8 

MUITO BOM .•.. .. • . . • .. •. . .. .•• •. 3,4 4 ,9 5,4 6,3 6,6 26 , 5 

BOM .••.••• . •...•• . .••. . .. .. • • . • 9,3 10 , 4 ll,4 9,2 8,4 48 ,8 

REGULAR . . .. . .. . .... . ..•....•... 4,7 4,0 3,0 3 , 7 2,5 16 ,9 

SUFICIENTE ....••............. . . 0,8 0,3 0,3 0,6 0, 2 2 , l 

TOTAL . .•... . • • .. .••. .... ... 18,9 20 , 4 2i . I 19 , 5 20,1 lOO ,O ""' >-, 

""' 



--~~--------------------------

TABELA - 79 

DISTRIBUIÇÃO 005 UNIVERSITÁRIOS POR ENTIDADE tlANTENEOORA E POR Mt'DIA NA UNIVERSIDADE 

MEDIA NA UNI VER 

ENTIDAilE 
SIDADE 

EXCELENTE rillITO BOM 80M 

MANTENEOORA 

ESCOLA DE 29 CRAU 

OFICIAL . .. .. . . . . •• • ..... 5 91 l42 

PARTICULAR " " ..... 0 .0 o. 13 82 222 

PARTE EM CADA ... . • ... . .. 3 40 74 . 

TO T AL .. . ....•.... . .. 2l 213 438 

--- - L . _ .. -- ------ -

REGULAR SUFIClENTE 

90 48 

l65 43 

43 23 

298 144 

---- ------ -- - -

1975 

• 

INSUF(CIENl'E 

54 

103 

39 

196 

I _ _ _______ __ __ 

II 

TOTAL 

430 

658 

222 

l 310 ... ... 
'" 



• 

TABELA - 80 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL OOS UNIVERSITÁRIOS POR ENTIDADE MANTENEOORA E POR ~DtA NA UNlVERSrDADE 

1975 

ÃREA NA UNl VERS IDADE 

ENTIDADE 
EXCELENTE MUITO BOM 

MA NTEN'EDORA 
BOM REGULAR SUF le [ENTE LNSUPlC1ENTE 

ESCOLA 
29 GRAU 

OFICIAL . . .. . . .. •• .. ..... 0,4 6,9 LO,8 6,9 3,7 4,1 

PARTICULAR . . ........ • .. . l,O 6 ,3 l6 ,9 12.6 5,6 7 , 9 

PARTE EM CADA ..... .. •.. . 0,2 3 , l 5,6 3 , 3 l ,8 3 , 0 

TO T A L . ....•.....•. . . l,6 l 6 ,3 33 , 4 22,7 ll,O l5,O 

TOTAL 

32,8 

50,2 

l6,9 

100,0 "' >-
w 



TABELA - SI 

DISTRlBUIÇ ÃO OOS UNTVERSTTÁR[QS POR tURNO CURSAOO NA ESCOLA DE 29 GRAU E POR H~DIA NA UNIVERSTDADE 

MfDIA NA UNIVERSIDADE 

EXCELENTE MUITO BOI'! BOH REGULAR SU nCIENTE INSUFICIEN TE 

TURNO 1>0 29 GRAU 

DIURNO .... .. . . . . .. • . . .. 17 167 316 194 82 84 

:-lOTURNO . . .. .. ...... • . •. O 23 S3 53 56 80 

PARTE EM CADA . . .. . .. . .. 4 22 70 48 29 33 

rOTA l. ........ . ... .. 21 212 439 298 14' 19 ; 
,---_ .. _ -_._._- , 

1975 

TOTAL 

860 

247 

206 

1313 ~ 
> • 
~ 



.~ 

TABELA - a, 

OJSTR1BUIÇAO PERCENTUAL OOS UN TVERSlTÁR L05 PO R ruRNO CURSADO NA ESCOLA O!· 2<) GRAU E POR ~~DIA NA UN lVERSIDADE - ---- ~. _.- - -~._---------

19 75 

... tP.OLA NA UNI VERS J DADE 

~ xCELENTE M.U I TO l\m1 BO!I RFr-ULA.R :; Uf' lClF.NTE I NSUF fCI ENTE 

fURNO 'JO 29 GRAO 

I)IIIRNO .. , .... . . . . ... ' . 1 • 1 12 . i 1{;. • I 1 1. , 8 6 , 2 6 , ~ 

NOTURNO .. .. . . .... . . .. , . 0 ,0 1 , 8 4 , 0 I • • l 2 , 7 6,1 

PA RTf', EM r.ADA ........ .•.. . 0 , 3 1, 7 5 ,3 J , 7 2 , 2 2 , 5 

TOTAL . . .. . . , ....•... . . 1,6 16 , I 33 , " 22 , 7 ll , I 15,0 

------

TOTAl 

, " 

18 ,8 

J 5 • i 

100 ,0 ~ 
~, 

'" 



• 

"---_._-- - --- - .. ---- --- -- ---

TABI::LA -. 83 

DlSTRIBurÇÃO DOS UNrVERSrTÁRloS POR ATIVIDADE REMUNERADA E POR MF.:OIA ~A UNIVERSWADE I 

; 
, 
, 

1975 

MtOIA NA UNIVERSIDADE 
, 

EXCELENTE HUITO BOM BOH REGULAR SUFICIENTE [NSUFlCIENTE TOTAL 

, 
AT[VIDADE REMUNERADA 

, 

- , , 

NAO TRABALHA ............ l6 1.28 294 190 80 90 798 , 

PARA GASTOS PESSOAIS .... l J2 46 J2 16 26 l53 

PARA SE SUSTENTAR .. ... . . 1 10 19 15 11 25 81 , 

PARA AJUDAR EM CASA . . . . • l 32 46 38 22 26 165 

PARA SUSTENTAR CASA . . .. . 2 12 36 25 19 29 123 

!'0TAI . . . ..... ..... 21 214 {14l 3 i)0 1.~ 106 'PO _.- . - - - ._.- - - "" .... 
'" 



:\B~. :.... c, • 
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TABELA - 85 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR INSTRUÇÃO DO PAl E POR Hl!DIA NA UNIVERSIDADE 

1975 

Hl!DIA NA UNIVERSIDADE 

EXCELENTE MUITO BOM BOM REGU LAR SUFICIENTE INSUFlCIENTE 

TNSTRUÇÃO DO PAI (k) 

NENHUM A.fIIO DE ESTUDO ... . I 3 2 5 3 3 

PRlMÃRro (**) ... ..... .. . 6 65 125 78 43 88 

SECUNDÁRIO (L9 CICLO) ... 3 51 70 49 28 31 

SECUNDÁRIO (29 CICLO) .. . 3 41 85 61 28 30 

SUPERIOR ... . ....... ... . . 8 54 158 LOS 45 45 

TOTAL ........•.... . . 21 214 440 301 147 197 

( *) Ver nota da TABELA 22 . 
(**) O primário se refere ao curso comp Leto e incompleto. 

--- - -- - -- ------- -- ------------- --- ------ -------- -------

TO'CAL 

17 

405 

232 

248 

418 

1320 

I-' 
I-' 
co 



TABELA - 86 

PlSTR1BUrçÃO PERCENTUAL DOS tIN[VERSITÃRWS POR INSTRUÇÃO DO PAI E POR ~lliOlA NA 

M!':D I A NA UN I VERSIDA 
DE 

EXCELENTE MUITO BOM BON REGULAR 

INSTRUÇÃO DO PAI (*) 

NENt-lUN ANO DE ESTUDO .. .. O, I 0,2 0 , 2 0,4 

PRU-ti{RTO (**) .. , ...... . . 0,5 4 , 9 9 , 5 5 ,9 

SECUNDÁRIO (19 CICLO) ... 0 , 2 3 , 9 5 , 3 3 , 7 

SECUNDARIO (29 CICLO) ... 0 , 2 3,1 6 , 4 4,6 

SUPERIOR .... . . .. . ..... . . 0,6 4, I 12,0 8 , 2 

TOTAL . . . .. .. .. . . .. .. 1 ,6 16.2 33 ,3 22,8 

(*) Ve r nota na TABELA 22. 

(it*) O primário se refere ao curso comple to e incompleto . 

) 

-

UNIVERSIDADE 

, 
1975 

UFIC[ENTF. [NS'UFIClENTE 

0,2 0,2 

3 , 3 6 ,7 

2 , I 2 , 3 

2 , I 2,3 

3," 3 , 4 

11 ,1 14 , 9 

, 

TOTAL 

1 , 3 

30 . 7 

17,6 

18 ,0 

31, 7 

100,0 

, 

~ 

~ 

'" 
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TABELA - 87 --

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR PROFISSÃO DO PAI E POR MtrIA NA UNIVERSIDADE - ----

1975 

MenrA NA UNIVERSIDADE 

EXCELENTE MUITO 80M BOM REGULAR SUFICIENTE INSL'FrCIEN 
TE 

PROFrsSÃO DO PAI 

Bk~QUETRO. FAZENDEIRO, INDUSTRIAL . .. . ... O 2 13 12 1 7 

M~DIO FAZENDEIRO. INDUSTRIAL , COMERCIANTE 5 26 4B 35 14 1.8 

PROFISSÃO LIBERAL . ... .. . ...... . . .. . . . . .. 8 lo 3 III 90 35 li 

M!:OIO FUNCIONÁRIO POBLICO . . . • . . .. .... . .. 3 III 78 45 22 35 

~ILnAR OFICIAL .. .. . ........ • ... .•. . .. .• 1 13 35 28 7 II 

MILITAR NÃO OFICIAL .. .. .. ......... • .. . .. O 6 8 2 2 6 

PEQUENO PROPj> tET,~RIO • .•.. . • •• . • . •••••• .• I 13 26 16 15 18 

BANCÁRIO ..... ... ... .... .. ............ . .. O 24 38 24 17 13 

OPERÁRIO .. .. .... .. . .. ....... . ... . ... . ... O 10 18 15 9 20 

OUTROS .. . . . .•••• ... •.. . . .• . .. . . .. .. . .. . . 2 31 66 31 25 37 

TOTAL .. .. • •. .. .• . . . . .. .. . .. . •. . . . . . . 20 209 441 298 147 196 

TOTAL 

35 

146 

318 

224 

95 

24 

89 

116 

72 

192 

l311 r' 

'" o 
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I TABELA - 88 

lHSTRrBUIÇÃO PERCENTUAL OOS UNfVERSITÃRIOS POR PROFISSÃO DO PAr E POR Mt.nIA NA IJN rVE~S IOA[}E - ----_ ._-

1_975 

~DIA NA UNIVERSIDADE 

EXCELENTE HUrTO BOM BOH REGULAR SUFIClENTE lNSUFICIEN -
.TE 

PROFISSÃO 00 PAl 

BANQUEIRO, FAZENDEIRO , INDUSTRIAL ... . . .. 0,0 0 , 2 1, 0 0,9 0 , 1 0 , 5 

~DlO FAZF.NDEIRO, INDUSTRIAL , COMERCiANTE 0,4 2 ,0 3 , 7 2,7 1,1 1 , 4 

PROFI SSÃO LIBERAL 0. 0 ••• • • • , •• • • • •• • 0. 0 •• 0 , 6 3,3 8 , 5 6 , 9 2 , 7 2,4 

NF:OIO FUNCIONÁRIO P(iBLlCO ... . . .• 0 • •••••• 0,2 3, 1 5 . 9 3 , 4 1,7 2 , 7 

MILL'l'AR OFICIAL ......... . .... . ...•. . .•.. 0 , 1 1,0 2 , 7 2.1. 0 , 5 0 , 8 

MiLITAR NÃO OFICIAL . ... '_4" •••••••••• ,_ 0 ,0 0 , 5 0,6 0,2 . 0,2 0,5 

PEQUENO PROPRiETÃRIO ..... • . ....•.... . . . • O, I 1,0 2 ,0 1,2 J , 1 1, 4 

BANCÃRIO ............. . ... . .....•.. . . .•. . 0,0 1 , 8 2, 9 1,8 1 , 3 1 . 0 

OPI': RÁRIO .....••....•..... •... . . .•.• . ••• . 0 , 0 0,8 1 , 4 I , 1 0 , 7 1 , 5 

OUTROS .......• . •. . ... . ... •. . .... .... • •.. 0,2 2,4 5 , 0 2 , 4 1,9 2 , 8 

TOTAL ....•. . . . .• . ...• • .. . . . .. . .•• ... J., 5 15 , 9 33 , 6 22 , 7 11, 2 15,0 

TOTAL 

2 , 7 

li. I 

24,3 

17.1 

7.2 

1, 8 

6,8 

8 , 8 

5 , 5 

14 , 6 

LOO,O f­
N 
f-



TABELA - 89 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR MeDIA OBTIDA NA ESCOLA DE 29 GRAU E POR ~DIA NA UNIVERSIDADE 

1975 

~ DIA NA UNIVERSIDADE 

>IrDIA EXCELENTE MUITO BOM BOM REGULAR SUFICIENTE [NSUFtC1ENTE 

29 GRAU 

EXCELENTE ...... . ... ..... 3 21 25 18 3 10 

MUITO 80M • .. ..• , •••• ••• • 7 91 134 61 24 38 

BOM •••••.• . ••. . • .• •.•• •. 10 84 199 166 81 92 

REGUlAR .•. . ••••• •• •• . • . • 1 13 73 44 32 53 

SUFICIEt-.'TE ......•• . . .. •• O 5 4 6 4 4 

TOTAL ..... ...... .... 21 214 435 295 144 197 

TOTAL 

80 

355 

632 

216 

23 

1306 .... 
N 

'" 



TABELA - 90 

U[STRIBUIÇÃO PERCENTUAL OOS UNlVERStTt\RIOS POR I'f€'OIA OBTiDA NO 29 GRAU E POR r-teOIA ~A U'!IVERSfDADE 

1975 

ME:OIA NA UN[VERSIOADE 

~OlA 
EXCtLENTE HUITO BO M BON REGULAR SUFICIENTE INSUt'ICIENTE 

29 GRAU 

EXCELENTE .. .... .. ....... 0 , 2 1,6 1,9 1,4 0,2 0 , 8 

I-IUITO BOH .. .. . •• . .... ••• 0 , 5 7, 0 LO ,3 4,7 1,8 2,9 

BOM ... .. . . .......•.•.•.. 0 , 8 6 ,_ 15,2 12 , 7 6 , 2 7 ,0 

REGULAR ........••..••• . . O ,I 1 ,0 5 , 6 3,4 2,5 4 , I 

SUFICIENTE .. ... . ....... . 0 ,0 0 , 4 0 , 3 0,5 0 , 3 0 , 3 

TOTAL . . ... .•• .. .. .. . 1 , 6 16 , 4 33 , 3 22 , 6 11 , 0 15. 1 

TOTAL 

6 , I 

27 , 2 

48 , 4 

16 , 5 

1, 8 

lOO ,O 
0-' 
N 
W 



TABE LA - 9l 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNlVERSITÁRIOS~tNSTRUÇÃO DO PAI E POR PONTOS NO VESTIBULAR 

. 1975 

PONTOS NO VESTIBULAR 

Até 4768 4769 a 5043 5044 a 5335 5336 a 5835 . Mais de 5836 TOTAL 

INSTRUÇÃO 00 PAI (* ) 

NENRUM ANO DE ESTUDO .. . .. . . . .. .. l2 2 4 2 l 2l 

PRIMÁRIO (**) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 27 138 95 78 52 490 

SECUNDÀRIO (l9 CICLO) ........... 59 77 6l 50 49 296 

SECUNDÁRIO (29 CICLO) ..... . .. . .. 59 59 64 62 60 304 

SUPERIOR . ... ... .... . . ... . . .• . ... 46 58 112 120 155 491 

TO T A L .. . .. .... . . . . . . . .. . . . .. 303 334 336 312 317 1602 

( *) Usa-se a nomenc l atura do Quest i onário ap l icado em 1974. O primário c orrcsponde as atuais qua.tro pri,meiras séries 
do 19 g rau' o secundário (19 cicl.o) . às quatro ultimas séries do 19 grau; o secundário (29 ciclo). ao atual 29 
g rau. 

(**) O primário se. refe re ao c urso comp l eto e incomplet o . 

- ----- ---- - --

,.. 
N 
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TABELA - 92 -

DlSTRlBUI~ÃO Pt-.RCENTUAL OOS UNIVERSITI'!.IOS POR [NSTRU~ÃO DO PAr E POR PO~TOS NO VESTl8~R 

PONTOS NO IJI::STIBULAR 

Até 4768 4769 a 5043 50_4 a 5335 5336 " 5835 Hais de 5836 

INSTRUÇÃO DO PAI (i') 

NENHUM t\NO DE ESTUDO . . . .. . ... . . . 0 , 7 O , \ 0 , 2 O ,I. 0 , 1 

PRI:1ÁRLO (**) .. ... ..... .. ... .... 7 , 9 8 ,5 5,9 _ ,9 3,2 

SECUNDÁRIO (19 CICLO) ... .... .. .. 3 , 7 4 ,8 3,8 3, \ 3 , \ 

SECUNDÁRrO (29 CICLO) ... .... .... 3,7 1,7 _ ,O 3, 9 3,7 

SUPERIOR . . . . .. . . . .. . .. . .. •... . . . 2 ,9 3,6 7,0 7,5 9 , 7 

TOTAL .. . • . .. . .• . ....•. . .. . . . l8 ,9 20,8 21 ,0 19 , 5 19,8 

( *) Ver nota da Tabel..:J 9 1 . 

C**) O primár i o se refere ao curso completo e incompleto. 

TOTAL 

1,3 

30,6 

18,5 

19,0 

30,6 

100,0 

I , 
, 
, 

>--' 
"-' 
v' 



TABELA - 93 

DISTRIBUIÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS POR MODALrDADE DE CURSO E POR 

PONTOS NO VESTIBULAR 

MODALIDADE Até 4768 4769 a 5043 5044 3 

CURSO 29 GRAU 

CIENT!nCO ....•... .. •. . . .... .. . 141 I 75 189 

CLÁSSICO o o o o o o . o o o o o o o o o o o' o o o o 16 16 27 

NORMAL .. .... .. • . .. ...•.. . .. • .. . 49 59 63 

T~CNICO o o, o o ..... .. o' o o o o .... o 53 40 33 

~1AI)I]REZA . •. . .• . •••••••.•• ••••• • 43 44 23 

TOTAL .....•....• • .....•... . 302 334 335 

PONTOS NO vr:STIBULAR 

5335 5336 a 5835 Hais de 5836 

188 211 

37 48 

34 26 

28 25 

25 Il 

312 321 

1975 

TOTAL 

904 

144 

231 

179 

146 

1.604 >"' 
o " 

0' 



TABEl.A - 94 

n~TRlBUJ.Ç.~O PE~CENTUAL 005. UNlVERSITÁRIOS POR MODAL[QADE DE CURSO 

PONTOS NO VES T IBULAR 

ATf 476 B 4769 • 5D43 5044 a 

MODALTDADE DE CURSO DE 29 GRA 

C1ENTfFICO . .. . ..... .. ..•....... B,B 10 , 9 I! , 8 

CLÁSSICO ............... .. : ..... 1,0 1,0 l , 7 

NORM:'i. ...................... . .. 3 , 1 3 , 7 3.9 

TeCNICO ........ . ... ....... .... 3 , 3 2 , 5 2 , l 

HAOUREZA ........•.•.. . •. ...•.• . 2,7 2 , 7 l,4 

TOTAL ....... • " . ..... , .•. , . 18,8 20 , 8 20 , 9 
_ .. _- -- - -- - - -

E POR PONTOS NO 

5315 5316 a 5835 

tl .7 

2 , 3 

2, I 

l , 7 

l , 6 

19.5 
-- -- -

Vfo;STtBUl.AR 

Hais de 5836 

ll , 2 

3 , 0 

l,6 

l,6 

0 , 7 

. 

20 , 0 

- - -- -- --- -----

1975 

TOTAL 

56,4 

9 , 0 

14 , 4 

li , 2 

9, l 

lOO . O 

I 
! 

! 

, 
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TABELA - 95 

DISTRIBUIÇÃO OOS UNIVERSITÁRIOS POR MODALIDADE DE CURSO E POR ~DIA NA UNIVERSIDADE 

1975 

MtD rA NA UNI VERSIDADE 

NODALIDADE EXCELENTE MUITO BOM BOM REGULAR SUFIC IENTE r NS UF [CIE NTE 

CURSO DE 29 

GRAU 

CIENTfFICO . ... ... . . .. . .. . 13 lO2 243 183 90 124 

CLÁSSICO ... .• • .. . • . •••••• 4 II 47 26 12 16 

NORMAL .. .• .. ••• .. ••• . • .. • 3 70 80 31 6 15 
T~CNlCO •. .•••• .. ••• • .••.• o 21 49 25 26 19 
MADUREZA .....• • • • . . .••••• 1 lO 22 36 14 33 

TOTAL . .. •.. .• •... .. . . 2l 2[4 221 301 148 197 

TOTAL 

755 

ll6 

195 

140 

116 

tJ22 ... 
N 
co 



TABELA - 96 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS UNlVERStTÃRrOS POR MODALIDADE DE CURSO E ~~DIA NA UNIVERSIDADE 

1975 

~DIA NA UNIVERSIDADE 

MODALrOADE EXCELENTE HUITO SOH BOM REGULAR ~UF[CIENTE INstJnCIENTE 
CURSO DE 
2Q GRAU 

CIENTIFICO ..... " ,. , . ... . 1 , O 7 , 7 18 ,4 13,8 6 , 8 9 , 4 

CL1,sSICO ......... , ... . .. . 0 , 3 0,8 3,6 2,0 0 , 9 1,2 

NORMAL .. . ...••• .••.. . .... 0 , 2 5 , 3 6, I 2,3 0,5 0 ,4 

~CNtCO • . • . ••...•. . •• •.• • 0 ,0 1,6 3 , 7 1,9 2,0 1 , 4 

MAUUREZA .. .. •.. . . • ••. . • •. O , I 0 , 8 1, 7 2 , 7 1,1 2,5 

TOTAL ..••. ..••• • .. ... 1 , 6 1.6 , 2 33 , 4 22,8 1 l , 2 14 , 9 

-- - __ L... ___ 

• 

TOTAL 

57. l 

8 , 8 

14,8 

10 ,6 

8,8 

100,0 
I 

,.. 
'" '" 



TABE LA - 97 

COEF I CI ENTES DE CONTINGtNCI A ENCON TRADOS EM REL AÇÃO AO NU MERO DE 

D I S C R I Oi I N A ç Ã O 

Número de pontos 

obtidos no vestibular X média do 29 grau . . •. .... . . .•. . . .. . .. . . . .•. . .. . .. .. • .. • 

exercí cio de a t iv idade remune r ada • . . ... . . . ....• .... ... 

profissão do pa i .. ... ......... .. ... .. .. .. .... ... . ..... 
modal i dade de curso . . • . ..• .. .• . . ... .••.... .. .. •. . . .... 

e ntidade mantenedora da esco l a de 29 grau . . . .. . ••..• . . 

tu r no do 29 g r au ...•.. .. .•.•.... . ..... . . ... . . . •••.. . .• 

re nda mens al fami lia r . . . ••• • •• .....• .. . • . .. . • . •.. . . . • • 

PONTOS OBTIDOS 

COE FI CIEN TE 

NO VESTIBULAR 

DE CONTlNGtNCIA 

0 , 22 

0 , 27 

0,30 

0 , 25 

0 , 13 

0 , 31 

0 , 33 

.... 
w 
o 
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TABELA - 98 

COEFICIENTES DE CONTING~NCIA ENCONTRADOS EM RELAÇÃO Ã RENDA MENSAL FAMILIAR 

D [ S C R [ M I N A ç Ã O COE FI CIEN TE. DE 

Renda familiar X turno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... 0 , 30 

a ti vidade remunerada ....• • .......... .• ... •. .... • .. . . .•. .. . . • 0,35 

profissão do pai .... , ...... ..... ... .... .... .............. ... 0,55 

entidade mantenedora da escola ... . . ..... . ................... 0,33 

média 118 univer3idac!e ... .. ...... ... ...... ... .. . ........ ..... 0,25 

número de pontos no vestibular .. ..• ...... •• ...•...•. • ••..... 0,33 

CONT fNG~N CrA 

.... 
w .... 
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TABE LA - 99 

COEFICIENTES DE CONTING~NCIA ENCONTRADOS EM RELAÇÃO Ã M~DIA OBTIDA NA UNIVERSIDADE 

D I S C R I M I N A ç Ã O COE FICIENTE DE CONTrNG~NCIA 

Méd i a na 

Univecsidade K média 29 grau . . . .....•... . . . • • . . . . • • . . . . .• . . .. • • •. . . • .. ... • . . . . . 0,26 

instrução do pai ....... ... ... ...... ....... .... .. .. .. . .. ... .. .... 0,18 

atividade remunerada . . . . .. . . . . . .... . . . . . • . . .. . • . . . . . •.. .. .. • . . . . 0 . l9 

prof i ssão do pai ... . . . . . . . . • . . .. . • . . . . . .•. . . . . . • .. .. ... . . .. . . .. . 0 , 22 

modaLidade de curso . . . . ..... .. . . . ... . . .. •• • . . . . ... .. • . .. . .• . .. . . 0 , 31 

e nti dade mantenedora da esco l a . . .. .. ... •. .. . . . .. . .. . • . . . .. . .. . .. 0 , 12 

t urno do 29 gr au .. . •• . . . . .•. . . . .. . . . . .. •..... .. ... . • • . . . • .• . • .. . 0 , 27 

renda f am i 1 i a r . . .. . .•... .. • . . ........ . .• ... •.• . . .. . ••.. . . • . ..• . . 0 . 26 

------ --- -

'. 

. 

-
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6. APENOICE 

6.2 - INSTRUMENTO 



• 

I - Estado civi l: 

QUESTIONARIOS OE INFORHA ÇOES 

SOCIO - CULTURAIS 

134 

Solteiro ._ .... .. ........ ••... . ....... . ...•... .. . . •. . . . . • •.. . ... .. . 

Casado ......••..••• . ... . . • ••....•.•••...• • ••..•..••. . .. • . •• . . . ... . 2 

Vi úvo .. ................. . .... . ..•.......•.... . .. •. ... . ..•. ... ..... 3 

Sepa rado ou desQui tado . .. .• • •••• •• •••••••• • ••.••••. . . . • . •.• • .. .... 4 

Unido co nse nsua l men t e .......... . . . ............. . . . ... .. ....... . ... 5 

2 - Nümero de fi 1 hos: 

Nenhum ................... . ... .. ............... ....... ......... .... 
Um . • •. . . •• ••. . •.• . • ••..•• • .••.• . • . •.••••••••••• ••• .•.•• . .••• • • ••.• 2 

Dois . . ... . .......•• •.... 0.0 • ••••• • ••• 0'0 ,_ • ••••••• •••••• ••• ,_ • • • • • 3 

Três ou quatro . ... ......... • . .. .. .. . . . .••• • . . . . • . .... . . • . . . . . . .. .. -4 

Cinco ou ma i s de ci nco . ....... . ........ .. ......• 00 ••••• • •• ••• • • •• • 5 

3 - Você viveu amalor parte de sua v ida em : 

tí.rea rural .. .. . .. . . . . . ............... . .... . . .. . .•••....••...•. .... 

Guanabara ou Estado do Rio .... . . .. . .. . .. ...............•.. . .. . .... 2 

Capi ta is da Região Norte e Centro-Oeste 

(Acre , AM, PA , t1T, GO e Terri tó r ios) ......... ............ . .... .... 3 

Capitais da Região Nordeste 

(MA, PI, CE, RN, PE, AL . SE, PB, BA) ........ . .. . ... . ............. . " 

Capitais da Região Sudeste 

(HG. ES , RJ, SP, com exceção da GB ) . . .. . . . . ..... • . ...• .• .. . ....... 5 

Capitais da Região Sul 

(PR, SC, RS) .............. .. ........ ............ .. .. ...... ........ 6 

Cidades. que nao capitais, acima de 300.000 hab . . ...... . ........ .. 7 

Cidades, que nao capitais , abaixo de 300 . 000 hab . . .. . . . • . .... . . .. . 8 

Exterior ............... . .... . ..................... . .. . • • ...... . ... 9 

4 - Como fez o l~ Ciclo do Curso Secundário? 

l odo em ginásio oficial (Esco l a Publica) 

Todo em ginás io particular ........ .. .. .... .............. .. ........ 2 

Parte em ginásio particular e pa rte em oficial ................... . 3 

Todo em curso técni co (come rcial, i ndustrial, agrícola) .... . ..... . -4 

Madureza . . . ... . .. . ... , .... ... ............. . .......... . ....... . . ... 5 

5 - Que curso do 2~ Ciclo você conc luirá (ou conc luiu)? 

Científ i co . .. . . .... .. ........ . .... . .. . ... ... . ...... . . .. •... .. •.... 

Clássico ...... • . . .•• •. .. .. • . .. . . . .•• .••••• . • . .• •... .... .... .... . .. 2 



• 

Normal . .... . .................... . ............ • •• . . . o •• • •• • •••••••• 3 

Tecnico (de contabilidade ou induslrial) .......................... 4 

Madureza ............ . ..................................... . o o •••• 5 

6 - O seu 29 Ci clo e (ou foi) real izado em estabelec i mento : 

7 -

Oficial (estadual ou federal) ............... ' ............... . o •••• 

Particular . .......... . ................. . .....•......• • .......•.... 2 

Parte em Oficial e parte em Particula r ........... .. ............... 3 

(caso a sua resposta no i tem anterior te nha sido SIM, responda a 

pergunta 7; caso tenha s ido NAo, res panta ã pergunta 8; caso tenha 
. 

sido "parte em Oficial e parte em Particular", responda as pergun-

tas 7 e 8). 

Voce: 

Paga ( pagou) a cai,xa escola r e nao recebe ( recebeu) auxílio ....... 
Para ( pagou) a caixa escolar e recebe ( recebeu) auxíl ia ........... 
Não paga lnão pagou) a ca ixa esco l ar - recebe ( recebeu) auxíl ia e nao 

Não paga (nào pagou) a caixa escolar e recebe ( recebeu) auxíl i o ... 

2 

3 

• 
8 - Você: 

Paga (pagou) integraimenle as anuidades ..... •. . •. .•...••....... ... 

Paga (pagou) parcialmente as anuidades .......... .. ....... ..... .... 2 

t (foi) bolsita i nteg ra l ....... .. ...................... . .......... 3 

9 - Em que turno você cursa (nu cursou) o 29 Ciclo? 

Diurno 

No t u rno ......... . ..... . ...................•.....••. . ...•.......... 2 

Parte no Di urna e parte no Noturno ~ .. ....... .. .......... .. ..... ... 3 

10 - Em que ano voce comp letou (ou comp letarâ) o 29 Ciclo? 

Entre 1975 a 1977. pois es~ou c ursando Vestibular a tí tulo de expe-

riincia ............... . ............................ . ............. . 

1974 .. . . .....•.....•••. . . . ........................•.•...• . •....... 2 

1971-1973 

1966-1970 

1961-1965 

1950-1960 

· . . . • • . . . . • . . . . . . . . • • • . . . • • . • . . . . • • . . . . • • . . . . . • • . . . . . . . .. 3 

· .... . . . .... -.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
· . ...... . . .. ... .. . . . .. ... . .. ... .... . . .... . ........ ...... . 5 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . •• . . . . . . .. 6 

Antes de 1950 ...... . ......... . . . ... . ................ 7 

11 - Quantas vezes foi reprovado no 29 Cic lo? 

Nenhu ma vez ..... , ... . ... . . ... ................. . . •• ......• . •.. . . . .. 

Uma vez . ...... ... ..••.. .. . .•••...... . .... • ......•...... . •.. . ..... . 2 

Duas vezes ....... . ....•...• .•. •...••.. . .••. • . . . ••.• . ..• . • ...... . . 3 

Mai s de duas vezes . . ... ... .. . • ...........••..... . ......•••...... . . 4 
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12 - Indique a média global obtida na úlrima série que você frequentou: 

Excelente (9 alO) .......................... _ ........ . ........... . 

Mui to bom (8 a 8,9) .. . .................... . ................ _ .•.... 2 

Bom(7a7.9) ..............••.••...••.••...•••.. . .••••....••...... 3 

Regu 1 ac (6 a 6,9) ............ . .............. . ........ . . . . . . " . .... . 4 

Suficiente (S a 5,9) . ......... . ......... . .........•••••... • .. • .... 5 

13 - Você frequentou (ou frequentrarã) cursinho? 

............... . .......... . . . .. . ... . .................. . ........ Sim 

Não .... . ....... . ........... . . . . . . . . . .......................... . . . . 2 

(Caso sua resposta ao item anterior tenha sido SIM, responda as pe!. 

gunt as 14 , 15 e 16. caso a resposta tenha sido NAo. responda as pe!. 

guntas 17 e 18). 

14 - Por que você fez cursinho? 

O colégio fez convênio com um cursinho .. . ...•••... . .. . ...•••••.... 

O colégio nao p repara para o Vestibular . ..... . . . ............ . ..... 2 

O colégio prepa ra para o Vest i bu l ar, mas o cursinho ensina os IImac! 
testo .... . ............................. . .. . ... .. ................. . . 3 

Pa r a at ua l izar os conhecimentos, po rque você parou de estudar hâ 

mui to tempo . . ... .. .... .. .. . ..... . ............... .... .............. 4 

IS - Se você frequenta (ou frequentou) cursinho: 

Você pagou suas mensal i dades i ntegralmente ..... . .... . ............ . 

Você teve até 25% de descon to . . ............. ,., . .. . ••.•.. .• •••.... 2 

Você teve de 25% a 50% de descon to · ........ . ... .. , .. ............. . 3 

Você teve de 51% a 80% de desconto · ... . ... .......... .... ..... ..... 4 

Você recebeu boi sa integral . . ......................... . ........ . .. 5 

16 - Qual te rá sido a duração do seu cursinho ao fina l do ano? 

Meio ano, enquan t o cursa o 3':' colegia l ou madureza ............... . 

Um a no , e nquanto cu r sa o 3? colegial ou madureza ..... . .. . ..•••. . .. 2 

Um ano depo i s de termi na r o 3? co l eg i al ou mad ureza . ......... . .... 3 

Mais de um ano depois de te rmina r o 3':' co legial ou madureza . . ..... 4 

17 Qual o principal motivo que o levou a não fazer cursinho? 

Tentou o b te r bolsa e não conseguiu · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Não fez cursinho porque acha que o colégio p re para pa r a o vestibular 2 

Não fez cursinho por d i ficuldades econôm i cas ....... . .............. 3 

Não fez cursinho po rque o horário deste coinc i de com o horário de 

tra ba I ho ......... . ... . ............... .. ........ . .. . .............. . 4 

Não fez cursinho po rque achou que pode ri a e s tudar por conta prôpr i a 5 

Não fez cursinho porque não havia nenhum nas pro)l.imidades de sua c,! 

sa .......... . ............... . ............. . .. . . . . .. . . . ... . ... . .... 6 
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18 - Quanto tempo você pretende se preparar para o Vestibular? 

Não fez (fará) nenhuma preparação especial pa ra Vestibular 

Meio ano .. . ...................... .. ........ . ........ . ... . .. . ...... 2 

Um ano .•................•••... .• ••..... •• ..•..•••.....••...... . ... 3 

Ma i s de um ano ...... . ...................... o •• o o ••• ••• o ••• • • • o • • •• 4 

19 - Você prestou Vestibular anteriormente? 

Não .. . ....... .. ... . ......................................•• o •••••• 

Sim, mas não obteve c l assificação para a la. opção ................ 2 

Sim e obteve classificação para la. opção, mas não pa ra a In stitui-

ção desejada . . ........ . . . . . ...... . ... . ...................... . ..... 3 

Sim, mas mudou de idéia quanto ã la. opção ......... . .... 0.0 ... .. .. 4 

Sim , mas foi reprovado . .. ......................................... S 

20 - Você pretende se candidatar: 

Somente ao Vestibular da CESGRANRIO 

A outro(s) Vestibular(es) em que sua l a. opção será a mesma car rei-

ra assinalada na CESGRANRIO ................... . ................... 2 

A outro(s) Vestibular(es) em que sua la. opção será diferente daque 

la assinalada na CESGRANR10 .... .. ..... . ........ . ... .. ..... . ..... . . 3 

PARA SE DECIDIR SOBRE QUE CARREIRA SEGU IR, VDCE, 

21 - Procurou informações com profissionais da area sobre o tipo de tra­

balho que realizam? 

Sim 

Não 
• •••••••• • ••••••••••••• o ••••••••••••••••••• • ••••••• •••• ••••• • •• 

....... .. ... . ............ . .. ... .. ......................... . ... _ 2 

22 - Teve dúvidas por não dispor de suficiente infonnações sobre as car­

rei ras? 

Si rn 

Não 

· ........... ... ............ ... ... .. .. ........ .. ............... . 
• ••••••••••••• • ••••••••••••••••••• • ••• • •••••••••• • • • •••• • o • • • •• 2 

23 - Fez teste vocacional? 

Sim · .. .. ...... . .......... . ............... . . . . . .. . ... . ..... . ...... . 
Não .... . .... . .... . .. . ....................... . .... . ................ 2 

(Caso sua resposta ao i tem anterior tenha sido SIM, responda as pe~ 

guntas 24 e 25; caso tenha sido NAO. responda ã 26). 

24 - Qual a principal razao que o levou a fazer teste vocacion~l? 

Para saber Quais suas aptidões e interesses ............ . ........ .. 

A famí li a insistiu ..... .. ....... . .............. .. ...•........•.... 2 

O co I ég i O recomendou ..................•.. . ....••.... o. o ••• • •••• • •• 3 

, 
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2S - A carreira de sua la. opçao está entre as indicadas para voce pelo 

teste vocacional? 

Sim .. .................... ................. .............. ...... .... 
Não •..... . ........... . ..... , ................ .. .•...•. .. •.. . .•.. .. . 2 

26 - Qual a principal razão que o levou a não fazer teste vocacionôl? 

Você não acredita em testes psicológicos 

Por dificuldades econômicas ....................... . .•...• •. • • .. . .. 2 

Por não ter conhecimento desse tipo de teste ...... . ............ . .. 3 

27 - A carreira pela Qual você optou ê uma carreira em que a compet i ção/ 

pe las vagas na Faculdade é menor Que nas carreiras mais concor ri das 

Não concorda com a afj rmação .... . • . ..•..••........•..•.•.•.....•.. 

Concorda, mas este fato não teve influência na sua escolha ........ 2 

Concorda , e este fato teve influência na sua escolha ........... . . . 3 

Concorda, e este fato foi decisivo na sua escolha .............. . .. 4 

28 - A ca rreira pela qual você optou é uma carreira que oferece grandes 

possibilidades de boa si tuação econômica: 

Não concorda com a afi rmação .......... . ... . ... . . .. . . .. . . . .... . . . . . 

Conco rda, mas este fato não teve influência na sua escolha ........ 2 

Concorda, e este fato teve inf luência na sua escolha ............. . 3 

Concorda , e este fato teve i nfluência decisiva na sua escolha . . . . . 4 

29 - A carreira pe l a qual você optou é a mais adequada as suas aptidões 

e interesses: 

Não conco rda com a af; rmação .. . ... . ..... . ....... .. ........... , . .. . 

Concorda, mas este fato não teve influência na sua esco lha ... . .... 2 

Concorda, e este fato teve inf luência na sua esco lha .......... . . . . 3 

Concorda, e este fato teve influência decisiva na sua escolha 4 

30 - A carreira pela qual você não oferece grandes dificuldades na obten 

çao de emprego: 

Não concorda com a af; rmação ..• ... . .. . , ........ ,., . ....... .. ... . . . 

Concorda, mas este fato não teve influência na sua esco l ha ........ 2 

Concorda, e este fato teve in f luência na sua escolha ......... .. ... 3 

Concorda, e es te fato teve influência decis i va na sua escolha ..... 4 

31 - A ca rre i ra pela qual você optou confere prestígio maior do que ou­

tras carrel ras: 

Não concorda com a af i rmação ... . .. . .............. . . . .. ,., ... ... , .. 

Concorda , mas este fato não teve influência na s ua escol ha ... . . , . . 2 

Concorda, e este fato teve influência na sua escolha .............. 3 

Conco rda, e este fato teve influência decis i va na sua escolha ..... 4 
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32 A carrei ra pela qual você optou lhe exigi lá um tempo de dedicação I 

menor do que outras carreiras, permitindo que você satisfaça conco­

mi tantemente out ros interesses de o,..dem pessoal ou fami I iar: 

J3 -

Não conco r da com a afi nnação ...................... . .. . •. . •........ 

Concorda, mas este fato não teve influencia na sua esco lha. "., .. . 2 

Concorda. e es te fato teve influência na sua escolha ............. , 3 
Concorda. e este fato teve influência decisiva n. sua esco I ha ..... 4 

Assinale o fator que mais o influenCIOu na esco I ha da carrei ra pE la 

qual optou nesse ano: 

Pai ....... . .. , ..... . . ...... .. .............. . .... .... , . .... . ...... . 
Mãe .•....• .....• •• .•. •• ••.. • .•.. . ••• • .•• • •• •••.• •••• • .•••••• • ••..• 2 

Professor ......•................. ' ... ' ......•... . .. • ............. ' 3 

Cónj uge ....................... . ......... . . . ...••• ..... . . .. •... . ... Q 

Orientador Educacional na sua escola ........ 0 0 . 0 .................. 5 

Serviço de testes vocacionais .................................... 6 

Info rmação obtida através de leitura de jo~na i s e revistas .. . ..... 7 

Amigos ou parente s ma i s velhos ........... .. ....................... 8 

Amigos ou parentes de sua idade ................................... 9 

34 - O que seus pais (cónjuge) pensam de 5U:i esco l ha: 

Aprovam com entusiasmo 

Aprovam sem entusiasmo ............. " . .. ......................... 1 

Embora saibam de sua escolha são indiferentes a e la ........••..... 3 

Desaprovam . ..... . ... ..... ....... . ' .................... . .... . ••.... Q 

Desaprovam mui to .............. , ...... . ..•............•.......•.... 5 

Desconhecem sua escolha .........• • o , • ••••••••••••• • • • • •• •••••••• •• 6 

Falecidos (pa i s ou cônjuge) ............ . ........................ . . 7 

35 - Assina le o fator que mais o influenc!ou na escolha da InstituiçãJ I 

onde pretende cursar sua primei ra opçiK\: 

( a úni ca que oferece o curso pretendido 

t a que ofe rece o me lho r curso pretendido ... .. ........ . . .......... 1 

e: a Que ofe rece horário mais adequado ............... . ............. 3 

(gratuita ..... . ................ . ........••....••. . . ..•.....•..... 4 

Oferece bolsa de estudos .......... ···· ... · · ............. . ....... . 5 

e: pouco p rocurada o que torna ma i s fáci I a classificação .. . . ...... 6 

E a de mais fâci 1 acesso (proximidade ae casa, condução fáci I . etc.) 7 

E aquela para onde devern i r a maiori;;t dcs seus colegas e amigos ... 8 

36 Você espe ra que a Facu Idade 'he dê: 

Princi palmente cu l tu r a geral ....... . ....... . ..................... . 

Principal/T'ente formação prática volti'd.! para o mercado de trabalho. 2 
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hincipalmente uma formação teórica .. .. ................. . . _. _, .... 3 

Principalmente obter meios para melhorar sua posição na atividade / 

que você já desempenha ...•.• . .............. . ..•.•.. . ......... . •.. . 4 

37 • Qual é (ou era) o nível de instrução de seu pai? 

Nenhum ano de estudo .......... .... ....... .. ....... ... .... ......... 
Primário completo ou incompleto .... • .. . ..•• . " . .. . .... . • .. ...•. . .. 2 

Secundário (1~ Ciclo) .. .. .. . ...... .. ...... • ..•...• ... . . •••.. 0.0 ••• 3 

Secundário (2t;' ciclo) . ... .••• ', ........... . . .. ... .. ... . ........... 4 

Superior ......... . ... . ... . ................. ... . .... .. ..• . ... ••. ... 5 

38 Qua l é (ou era) o nr~l de instrução de sua mãe? 

Nenhum ano de es tudo .. ...••.• . ..• . ...•...•.. ... •....•• • ••••••••••• 

Primário completo ou incompleto . ... .. . . ..•........... . .•. . ....•... 2 

Secundário (It? Ciclo) ..... . . . . .. . . . .. . . .. 0 •• • o •• • • • •••••• • o 0. 0 00 •• 3 

Secundário (2? Ciclo) ... o .......... ... ... . . . . . ........ o .... . .... .. 4 

Superior ....... .. ....... . . . ...... . ... . ... . ....... . . .. . . . . ... . •. . .. 5 

39 - Qual é (ou era) o nível de instrução de seu cônjuge? 

Nenhum ano de estudo 

Primário completo ou incompleto .... d .... . ... o. o . .... . .. . ......... 2 

Secundário (I? Ciclo) ........... o •••••••• • • •• 000 • •• •• 0 o •• •• • •••••• 3 

Secundár io (2? Ciclo) ... .. . .... .... .. .. .. . .. ............ .. ........ 4 

Superior . . . .... . ... .. ... .. .•• o •• •• •••• • ••• o •••••• o • ••• o • •••••••••• 5 

40 - Seu pai (ou cônjuge) : 

Traba l ha atua l mente .. . .•. . . . • . ....•.•.....••..... . •. o •••• • • •• o • • • • 

Es tá desempregado . .. .. . . ....• ... ...•• o ••••• • ••• • •••• • •••• • o • •• o •• • 2 

E aposen tado . .... . . . . • • . .. .. . •.•. .. ..•... o ••••• o ••••• ••• • • • o ••••• o 3 

Vi ve de renda .............. . •.... . . . •. . ... . •... ....... .••... . ..... 4 

E' falecido o •••••••••••••• • ••••••••••• • ••••••••••••••••• • • • •• • o • ••• S 

o i tem 41 refere se a ocupação de seu pai. Se seu pai tem mais de 

uma ocupação refira-se à principal. Se você ê solteiro(a) e seu pa i 

é fa lecido . aposentado ou está desempregado. refira-se à ocupação e 

xerclda du r ante a maior parte de sua vida. Se você é solteiro(a) e 

nao foi criado(a} por seu pai, refi ra-se a quem o tenha substi tuído. 

4\ - Seu pai é (ou era): 

Grande banqueiro. fazendeiro. industrial ou comerciante. incorpor~ 

dor de imóveis, grande acionista de uma grande empresa (mais de 100 

emp regados) . ................ . ..................... . ........... . .. . ..... 
Médio fazendei ro, i ndustrial ou comerciante .. ............ .. . -..... . 2 

Prófissional libera l (médico. I;!!ngenheil'o. advogado, professo r un i ­

versitá ri o' jornalista, econol'l i s~a, etc.) alto funcionário publico 
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ou de banco (dip l omata, diretor de banco nao acionista, desembarg~ 

dor, juiz, etc.), alto funcionário de empl'"esa privada (superinten -

dente, diretor, etc.) ...... .. .......................... . .. . .. .. ... 3 

Mêdio funcionário público ou privado (gerente, chefe de seção,etc.) ~ 

Militar Oficial .......................... ... .. . ....... . ........... 5 

Mi I i tal' não Oficial .... . .. . ...........•........................... 6 

Pequeno proprietário (dono de bar. quitanda, chofer de táxi. quando 

dono de seu carro, etc.) ....... . ........................ . . . . . .... . 7 

Bancário, pequeno funcionário público, escriturário, ba l conista , I 

chofer de táx i, quando não e proprietário do veículo, etc.) .. . .... 8 

Operário (isto é, trabalha em fábrica, diretalTente com a máqu i na), 

servente, pedreiro, agricultor (isto é, trabalha em uma terra que 

não é sua, etc.) .................................................. 9 

Outros ............. . ........................ . ...... , ....• • •....... O 

42 - Se você for mulher e casada, responda: Seu marido é: 

Grande banqueiro, fazendeiro, industrial ou comerciante , incorpora­

dor de imóveis, g rande acionista de uma grande empresa (mais de 100 

empregados) ... . ......... . .......... " ....... . .. ....... ........ , .. . 

Médio fazende i ro, industrial ou comerciante .................... . .. 2 

Profissional liberal {médico, engenheiro, advogado, professor uni­

vers it ário . jornalista, economista. etc.}, a lto Funcionário público 

ou de banco (diplomata, di retor de banco não acionista, desembarga­

dor, juiz, etc.) , alto funcioná ri o de empresa privada (superinten-

dente, diretor, etc.) ........... . .................. . ... .. .. . ...... 3 

Médio Funcionário público ou pr i vado (gerente, chefe de seção, etc.)4 

Hilitar Ofic ial . . .............. , .. : ........... . .. , ......... . ...... 5 

Militar não Oficial .................... .. ............... ....... ... 6 

Peque no proprietário (dono de bar, quitanda, chofe r de táxi, quando 

dono de seu carro, etc.) .. . ......................... ..... ......... 7 

Bancário, pequeno funcionário públ i co, escri turá ri o, balconista. c~ 

fer de táxi, quando não ê proprietário do ve í culo, etc.) ...... , ... 8 

Operário ( i sto é, trabalha em fábrica, diretamente com a máquina), 

servente, pedreiro, agricultor (isto ê. traba l ha em uma terra que 

nao e sua, etc.) .............................. , . ... ............... 9 

Outros ...... . ............................ . .... . ................... O 

43 - Qual ê a renda total mensal em cruzeiros da sua família? 

(Refira-se aos membros de sua família que moram em sua casa. Se vo 

cê for casado refi ra se ã sua própria famíl i a) 

Menos de Cr$ 500,00 .... . .................... .. ...... . ............ . 

CrI 501,00 a Cr$ 1.000,00 .. . . . ..••......•. . ...•••. .. .••.....••.... 2 
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Cc$ 1.001, 00 a Cc$ 2.000 , 00 • ••• • •• • • •••••• • • •• o •••••••• • ••••• •• • • • 3 
Cc$ 2.001,00 a C c$ 3 . 000,00 · .... ... . .. ... ......... .... .. .......... 4 

Cc$ 3.00 1,00 a Cc$ 5.000,00 · ..... .. - .. ..... . . ..... . ... .. .... .... .. 5 

Cc$ 5. 001,00 a Cc$ 8.000,00 ..... . . .. .. . . ... . . . . . .. ... . . .. . . . . . . . . . 6 

Cc$ 8.001.00 a Cc$ 15.000,00 .. . . ... . .. . .. . ... . ...... . .. . . ...... . .. 7 

Cc$ 15.001,00 a Cr$ 20.000,00 . . . . • . • . . . . • . . . . . . . . . • . . . •. • • . . . . . . .. 8 

Cc$ 20.00 1 ,00 a Cc$ 30.000 .00 9 
Mais de Cr $ 30.001,00 ........ . .. . . .... 0.0 • • •• • ••• • ••• • •• ••• • • • •••• O 

As pe rguntas 44 a 50 refe rem- se ao ní vel de consumo de sua famí l ia. 

Se você fo r soltei roCa) re sponda sob re seus pais , mesmo que você / 

não more mais com eles. Se você for sol tei roCa) responda sobre o seu 

próp r io ní vel de v i da. 

44 - A casa ou apa rtamento de s ua famí l la ê : 
Própr i a 

AI ugada 

•••••••••••• • •••••••• • ••• , •••• • • • • •• • • • • • o • • • ••• o' •••• •• • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 

45 • Número de cÔITo dos (soma dos quartos mais sa l a) de casa de sua fam í­

I ia: 

ou 2 .• . . . •. . .•...•••• . •• • • . •• . ••• . •.•. • •• • •••• • ••• . • •• • • •• • •. . . . 

3 ....... .. .• • .... . • . ....... . .. . .• . ... . . . . •• . . ..• . •.....•.. . .. . .. . . 2 

,. .. . ..•....•. . • . . . .• ••.. . . •.•.. . •. • •..... • • • ...••••... •• • . . . •• . ... 3 

5 . . . . .. .. .. .. . . . .................... . ... . ..... . .. . . .. . ...... . . .. . . 4 

MaisdeS . .... .. .. •• •• •••••• •• •• •• ••• . . • •• •• . •.•• •• ••• • • •• •• •• .. . . 5 

46 - Sua f amíl ia tem : 

Nenhuma e~regada ...... ... ...... ... ..... ... ........... .. ... ...... . 
Uma empregada • . •.••.. . . .. •••.. . .. • . ••..• . ....••.• . • ..• • .• • ••• •. ... 2 

Duas emp r egadas •••...... . .••• . •• • •• • ••• . •• • •. ••.• . . • . •• • . •• . • •. . .. 3 

Ha i s de duas emp regadas . . ... . • . .•.•••.. . ••• . . .. • ..• . . . • . . . . .• ... •. ,. 

47 · Sua f amíl ia: 

Não tem au tomóve l ................ ............... .............. .... 
Tem um autOffiÔve I • •. . •.. . . .. . . ..• • • ••••.• • ••••• • ••• • . ••• • •. •.• . .. . . 2 

Tem do i s au tomóvei s .•.• . .••..•..••.•..•..• . .•.•• . • . ..••.. . ••• • . ... 3 

Tem mais de do is au tomóve i s .•...• .. • . . . • . •...• • ..•.. . • •.•.. . • . ...• 4 

48 - Sua famí l ia tem TV a cor es? 

Si m 

Não 

.. .......... ......... ... .... . ......... .... ................ ... .. 
. . . . . . • . • . . . • . • . . . . • . . . . • • . . . . • . . . . . . . . . • • • • • • • . . • • • • • • • . • • . . •• 2 

49 - Sua família tem casa de campo ou veraneio? 

Sim .. .. . . .. . .. .... . .. . . .. .... . . .. .. . . . ... . .. ...... ..... ... .. .. ... 
Não . . ...••. . ..• • . . .•.•.•.. . . . ....... . • .. . ... • •.... • ••..••.••. . • . . . 2 
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50 - Você: 

Não trabalha ..................... . .... - ... ....... ... ... .... ... ... . 
Trabalha somente para seus gastos pessoa i s . ......... _ • .... o-o · ···· 2 

Traba lha para se sustentar . ............... . . . ....... . • • •.. . 0·0···· 3 

Trabalha para ajudar em casa ...... .. •••••. . • .. .•... . . . . . ..• ······· 4 

Trabalha para sustenta r a casa _ .....•..... .. _ ...... . .. .... .. _ •.... 5 
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PIRAMIDE EDUCACIONAL DO BRASlL - 1961-1972 

I I Séries do Ensino Primário 
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~ Ingresso no Ensino Superior 
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FONTE: - EstatLsticas da Educação Nacional - 1960-1971 

MEC I se I SEEe. Rio de Janeiro , 1972. p. 13 
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TRATAMENTO ESTATrSTICO OAS 

HIPOTESES RELATIVAS AS IfARIAvEIS 

QUAORO 

Variáveis: Curso de 2? grau e numero de pontos obtidos no vestibular . 

Considere -se a TABELA 93. 

Trata ' se de testar a hipótese nula de que haja i~ 

dependência entre o curso frequentado no 2'? grau pe los candidatos e o su­

cesso obt ido no vestibular. 

Pelo teste x2 tem-se: 

x2 calculado = 102,8 

X2 tabela = 26.3 (ao nível de significãncia de 0,05) 

Rejeita-se a hipótese nu la. 

QUAORO 2 

Variáveis : Ativ idade remunerada e numero de pontos obtidos no vestibular. 

Considere-se a TABELA 75. 

Trata-se de testar a hipÓtese nula de que haja i~ 

dependência entre a ativ idade remunerada do candidato e o sucesso obtido / 

no vestibular. 

Pelo teste X2 tem-se: 

x2 calculado c 125.92 

X2 tabela = 26.3 (ao n ível de significância de 0,05) 

Rejeita-se a hipôtese nula. 

QUADRO 3 

Variáveis: Turno do 2? grau e numero de pontos obtidos no vestibular. 

Considere se a TABELA 69. 

Trata-se de testar a hipôtese nula de que haja i~ 

dependência entre o turno cursado pelo candidato , no 2? grau e o sucesso / 

obtido no vestibular . 
2 Pelo teste X tem-se: 



2 X calculado - 172,9 

X2 tabela s 15,5 (ao nrve! de significância de 0 .05) 

Rejeita-se a hipótese nul a . 

QUADRO 4 

117 

Variáveis: Nível de instrução do pai e numero de pontos obtidos no vestibu 

lar. 

Cons i dere-se a TABELA 91. 

Trata-se de te s tar a hipótese nula de que haja i~ 

dependéncia entre o nível de instrução do pai do candidato e o sucesso ob­

tido no vestibular. 
2 Pelo teste X tem- se: 

2 
X calculado - 41,7 

X2 tabela s 31,4 (ao nrvel de significância de 0,05) 

Rejeita-se a hipÓtese nula. 

QUADRO 5 

Variáveis: Profissão do pai e numero de pontos obtidos no vestibular. 

Considere-se a TABELA 71 . 

Trata- se de testar a hipótese nula de que haja in 

dependência entre a profissão do pai do candidato e o sucesso obtido no I 

vestibular. 
2 Pelo texte X tem-se: 

2 X calculado ~ 156,6 

X2 tabela s 43.8 (ao nível de significância de O,OS) 

Rejeita-se a hipótese nula. 

QUADRO 6 

Variáve i s: Renda mensal familiar e numero de pontos obtidos no vestibular. 

Considere-se a TABELA 65. 

Trata-se de testar a hipótese nula de que haja i.!:!. 

dependência entre a renda mensal famil iar do candidato e o sucesso obtido/ 

no vestibular. 



Pelo teste X2 tem-se: 

x2 calculado = 195,8 

X2 tabe l a = 55.8 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita- se a hipótese nula. 

QUADRO 7 

14 8 

Variáveis: Modalidade de curso e média das notas obtidas no ensino superi-

oro 

Considere-se a TABELA 95 . 

Trata- se de testar a hipótese nula de que haja in 

dependência entre o modalidade de curso frequentado pe l o estudante e o cu 

cesso acadêmico obtido no ens i no superior . 

Pelo teste X2 tem-se: 

x2 ca lculado c 139.8 

X2 tabela = 31,4 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita " se a hipótese nula . 

QUADRO 8 

Variáveis: Turno do 2~ grau e média das notas obtidas no ens ino superior . 

Considere-se a TABELA 81. 

Trata-se de testar a hipótese nula de Que haja i~ 

dependência entre o turno cursado pelo estudante no 2~ grau e o rendimento 

escolar no ensino superior. 

2 Pelo teste X tem-se: 

X2 calculado = 106.3 

2 X tabela = 18,3 (ao nível de significância de O,OS) 

Rejeita se a hipótese nula. 

QUADRO 9 

Var i áveis: Atividade remunerada e média das notas obt idas no ensino superl 

or o 

Considere se a TABELA 83. 
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Trata-se de testar a hipótese nula de que haja i~ 

dependência entre a atividade remunerada do estudante e o sucesso acadêmi 

co , no ensino superior. 

2 Pe lotes te X tem-se: 

x2 calculado: 51,1 

X2 tabela .. 31,4 (ao níve l de significância de 0,05) 

Rejeita- se a hipótese nula . 

QUADRO I D 

Variáveis: Mêdia obtida no 2~ grau e mêdia das notas obt idas no ensino su 

perior. 

Considere se a TABELA 89. 

Trata-se de testar a hipótese nula de que haja i~ 

dependência entre a mêdia obtida no 2~ grau pelo estudante e o rendimento / 

escolar no ensino superior. 

2 Pelo teste X tem-se: 

X2 calculado - 92.9 

X2 tabela. 31,4 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita-se a hipótese nula. 

QUADRO II 

Variáveis: Nível de instrução do pai e média das notas obtidas no ensino / 

superior . 

Considere-se a TABElA 85. 

Trata-se de testar a hipótese nula de que haja i~ 

dependênciõ entre o nível de instrução do pai do estudante e o sucesso aca 

dêmico no ensino superior. 

2 Pelo teste X tem-se: 

X2 calculado _ 162.3 

X2 tabela _ 26,3 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita-se a hipÓtese nula. 
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QUADRO 12 

Variáveis: Renda mensal familiar e mêdia das notas obtidas no ens ino supe 

rior. 

Considere-se a TABELA 67. 

Trata-se de testar a hipÓtese nula de que haja i~ 

dependência entre a renda mensal familiar do estudante e o rendimento esco 

la r no ensino superior. 

2 Pelo teste X tem-se: 

2 X calculado = 92.5 

X2 tabela _ 55,8 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita-se a hipótese nula. 

QUADRO 13 

Variáveis: Entidade mantenedora da escola de 2? grau e renda mensal famili 

.,. 
Considere-se a TABELA 57. 

Trata-se de testar a hipÕtese nula de que haja i~ 

depe ndência entre a Entidade mantenedora da escola de 2? grau frequentado! 

pelo candidato e a renda mensal familiar. 

Pelo teste x2 tem-se: 

x2 
calculado - 192.9 

x2 tabela· 28,9 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita-se a hipÕtese nula. 

QUADRO 14 

Variáveis: Turno do 2? grau e renda mensal familiar. 

Considere-se a TABELA 59. 

Trata-se de testar a hipótese nula de que haja i~ 

depe ndência entre o turno frequentado no 2? grau pelo candidato ao vestibu 

lar e a renda mensal familiar. 

Pelo teste x2 tem- se: 

2 
X ca lculado - 159.9 
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x2 tabela 2 28.9 (ao nível de significância de 0,05 

Rejeita-se a hipótese nula. 

QUADRO 15 

Variâveis: Atividade remunerada e renda mensal familia r. 

Cons i de re-se a TABELA 61 . 

1 :jl 

Trata- se de testar a h i pÕtese nula de que haja in 

dependência entre a atividade remunerada do cand i dato e a renda mensal fa 

mi I iar. 
2 Pelo teste X tem-se: 

x2 calculado z 22~.8 

X2 tabela E 43.8 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita · se a hipótese nula. 

QUADRO 16 

Variáveis: Profissão do pai e renda mensal fam il iar. 

Considere se a TABELA 63. 

Trata-se de testar a hipÓtese nu l a de que haja i~ 

dependência ent re a profi ssão do pai do candidato e a renda mensa l famili-

.C. 
Pelo teste x2 tem-se: 

X2 calculado - 702 . 5 

x2 tabela : 101,9 (ao níve l de significância de 0,05) 

Rejeita se a h i pótese nula. 

QUADRO 17 

Variáveis : Média do 2~ grau e numero de pontos obtidos no vestibu lar. 

Considere-se a TABELA 77. 

Trata- se de testar a hipótese nula de que haja in 

dependênc i a entre a média obtida no 29 grau pelo candidato e o sucesso ob 

tido no vestibular. 

2 Pel o teste X tem-se: 
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2 x calculado: 83,6 

X2 tabela B 26,3 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita-se a hipótese nula. 

QUADRO 18 

152 

Variáveis: Profissão do pai e média das notas obtidas no ensino superior . 

Considere-se a TABELA 87 . 

Trata-se de testar a hipótese nu l a de que haja in 

dependência entre a profissão do pai e o rendimento acadêmico no ensino su 

perior. 
2 

Pelo teste X tem-se: 

2 X calculado = 68,2 

X
2 

tabela = 55,8 (ao nível de significância de 0,05) 

Rejeita-se a hipótese nu l a. 
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QUADRO - 19 

DISTRIBUIÇÃO DA AJolQSTRA PELO NOMERO DE PONTOS OBTIDOS NO VESTIBULAR 

1975 

NUMERO DE PONTOS FREQU~NCrA ABSOLUTA FREQU~NCIA ACUMULADA 

Mais de 7 . 500 O O 
7250 a 7500 4 4 
7000 a 7250 8 12 
6750 a 7000 20 32 
6500 a 6750 24 .56 
6250 a 6500 55 111 
6000 a 6250 108 219 
5750 a 6000 1 55 374 
5500 a 5750 156 530 
5 250 a 5500 194 724 
5000 a 5250 291 1015 
4900 a 5000 128 1143 
4800 a 4900 li 7 1260 
4700 a 4800 83 1 3'. 3 
4600 a 4700 60 1403 
4500 a 4600 50 1453 
4400 a 4500 4 I 1 494 
4300 a 4400 40 1534 
4200 a 4300 17 1552 
4100 a 4200 22 1574 
4000 a 4100 20 1~94 

3750 a 4000 12 1606 
3500 a 3750 2 1608 
3000 a 3500 O 1608 

~-------- - ------- -- - _ ._--

.... 
U> 
W 
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